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H A B A N A . 
TELEGRAMAS DEL JUEVES. 
Nueva York, 0 de junio. 
Dicen de M i n n e á p o l i s que hoy se 
reunieron otra vez los delegados de 
la C o n v e n c i ó n R e p u b l i c a n a , pero 
que no habiendo podido a ú n las co-
misiones presentar d ic tamen, se 
s u s p e n d i ó l a s e s i ó n para reanudarla 
esta noche. 
Londres, 9 de junio. 
L a ansiedad que h a producido a-
quí la s u s p e n s i ó n del Banco Orien-
tal, no ha asvimido el c a r á c t e r de u-
na vertí adera a larma. 
D í c e s e que es dificil que los depo-
sitantes del citado establecimiento 
de crédi to , rec iban m á s de 15 cheli-
nes por l ibra esterl ina. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madr id, 10 de junio. 
C o n t i n ú a en el Congreso la discu-
s i ó n de los presupuestos de Cuba, 
s in incidente alguno notable. 
H a hablado para alusiones el se-
ñor Serrano Diez, pronunciando un 
discurso con c a r á c t e r po l í t i co enca-
^minado á rebatir el que p r o n u n c i ó 
en la s e s i ó n anterior el Sr . L a b r a . 
E l diputado por Jaruco t e r m i n ó s u 
discurso diciendo que se impono 
como una necesidad el arriendo de 
las A d u a n a s de la i s l a de Cuba. 
Rectificaron los Sres . V i l l a n u e v a 
y R o d r í g u e z S a n Pedro, tratando de 
la Deuda de dicha I s l a . 
Intervino en el debate el Sr . A l v a -
rez P r i d a diciendo que e s t á confor-
me con el Sr . V i l l a n u e v a , respecto 
de s u s aspiraciones de que llegue á 
tener c a r á c t e r nacional la Deuda de 
Cuba . 
E l Sr . R o d r í g u e z S a n Pedro mani-
f e s t ó que eso no p o d r á suceder 
nunca. 
E l Sr . L a b r a se a d h i r i ó t a m b i é n á 
las aspiraciones del Sr . V i l l a n u e v a 
acerca de la Deuda cubana, mani-
festando que s u s ideas se insp iran 
en el m á s sincero patriotismo. 
E l Sr . L a b r a p r e c o n i z ó la integri-
dad de la patria. 
Madrid, 10 de junio. 
C o n t i n ú a n las huelgas en las cer-
c a n í a s de Earco lona , amenazando 
convertirse en u n a huelga general. 
L o s obreros apedrean las fábr icas . 
L a G-uardía C i v i l de c a b a l l e r í a h a 
dado algtmas cargas, resultando dos 
heridos. 
Madrid, 10 de junio. 
U n per iód ico publica u n telegra-
m a de Puerto-Rico, pidiendo que se 
suspenda la a p l i c a c i ó n de las Orde-
nanzas de A d u a n a s para evitar los 
perjuicios que puedan sobrevenir. 
Faris, 10 de junio. 
U n o s cuarenta ó sesenta diputa-
dos real i s tas h a n firmado un mani-
fiesto en el que declaran s u respeto 
á la d e c i s i ó n tomada por S\i Santi-
dad L e e n X I I I en las cuestiones es-
pirituales, haciendo constar a l mis-
mo tiempo que el pueblo f r a n c é s es 
ei ú n i c o que tiene el derecho de a-
doptar la forma de gobierno que h a 
de regir los destinos de s u n a c i ó n . 
Berlín, 10 de junio. 
S e g ú n la X o r d d e u t s c h e Z e i t n n f / , no 
es cierta la noticia que c i r c u l ó de 
que se habia celebrado u n convenio 
comercial entra E s p a ñ a y A lema-
nia, pues dice que la primera s ó l o 
ofrece á l a segunda las ventajas 
de la tarifa m í n i m a tanto para la Pe-
n í n s u l a como para s u s posesiones, 
ofrecimiento que A l e m a n i a proba-
blemente r e c h a z a r á . 
Berlín, 10 de junio. 
L a G a c e t a de Colonia, que es con-
traria a l Czar , dice que este mani-
fes tó en K i e l , s i n r e s e r v a alguna, 
que no a p o y a r í a á F r a n c i a en el ca-
so de que susc i tara l a c u e s t i ó n de la 
A l s a c i a L o r e n a . 
ULTIMOS TELEQB.AMÜS. 
Madrid, 10 de junio. 
Intervino en el debate de los pre-
supuestos de C u b a el Sr . G o n z á l e z 
L ó p e z y dijo: que e s t á completa-
mente identificado con el partido 
de U n i ó n Constitucional y que con-
s idera como pxicsto de honor el ha-
l larse junto a l G-obierno en la Co-
m i s i ó n de presupuestos de dicha I s -
la. C e n s u r ó que los Diputados y 
Senadores cubanos de U n i ó n Cons-
titucional, afiliados a l partido fusio-
nista, atacasen antes a l Ministro do 
Ul tramar , porque no t r a n s i g í a y 
ahora porque transige. A f i r m ó que 
la o p i n i ó n de la I s l a de Cuba, no es-
t á contra el Ministro de Ultramar, 
y lo prueba leyendo una carta que 
le ha sido dirigida por una persona 
que pertenece á l a Junta Direct iva 
del partido de U n i ó n Constitucio-
nal . D e f e n d i ó las autorizaciones pe-
didas por el Ministro y p r e g u n t ó s i 
hab ía autorizado el Sr . Sagasta el te. 
l egrama que los Diputados y Sena-
dores cubanos afiliados a l partido 
de U n i ó n Const i tucional y que per-
tenecen a l fusionista, pasaron á C u -
ba en c o n t e s t a c i ó n a l que les diri-
gieron las corporaciones e c o n ó m i -
cas. S i l a c o n t e s t a c i ó n del Sr . Sa-
gas ta—añadió—fuese afirmativa, lo 
sent ir ía , porque en dicho telegrama 
se ofrecía que el partido fusionista 
de fender ía las aspiraciones del p a í s , 
en el voto particular del presupues-
to de ingresos de la P e n í n s u l a . 
ITo s é s i se hizo creer a l Sr. Sa-
gas ta ,—cont inuó diciendo el s e ñ o r 
G o n z á l e z L ó p e z — q u e alentando la 
e x c i t a c i ó n que re ina en la I s l a de 
Cuba se formaría al l í un partido fu-
sionista; pero s i a s í hubiera sucedi-
do, entiendo que la f o r m a c i ó n de 
ese partido s e r í a para Cuba una 
verdadera calamidad. 
M a ñ a n a cont inuará el Sr. G o n z á -
lez L ó p e z en el uso de la palabra. 
Madrid, 10 de junio. 
Se ha promovido un grave m o t í n 
en Calahorra, con motivo de la tras-
lac ión de aquel Obispado. 
L o s c a n ó n i g o s han sido apedrea-
dos por la multitud. 
L a ciudad ha sido declarada en es-
tado de sitio. 
Nueva York, 10 de junio. 
Anoche reanudó su s e s i ó n la Con-
v e n c i ó n republicana de Minneápo-
lis, reinando gran exc i tac ión con 
motivo de]as credenciales presen-
tadas por los delegados, y del infor-
me de la Presidencia, pidiendo que 
se pusiese á v o t a c i ó n la validez de 
ciertas delegaciones respecto d é l a s 
cuales había y a emitido su parecer 
l a c o m i s i ó n nombrada por la Con-
v e n c i ó n ; lo c u a f dió origen á que re-
su l tara una decidida m a y o r í a á fa-
vor de M r . Harrison. 
L o s rec lamantes fueron citados 
para esta m a ñ a n a . 
E s p é r a s e boy la d e s i g n a c i ó n del 
Todas l a s probabilidades e s t á n á 
favor de M r . H a r r i s o n , ó de u n ter-
cero, aunque é s t e no ocupe puesto 
prominente en el partido republi-
cano. 
Parece que l a candidatura de Mr. 
Bla ine e s t á perdiendo terreno. 
Nueva York, 10 de junio. 
E n l a C o m u n i c a c i ó n anual l e ída 
en la G r a n L o g i a de franc masones 
del Estado de KTueva "STork, se dijo 
que dicho centro no habia accedido 
al nombramiento de m ú t u o s repre-
sentantes con la Gran. Log ia E s p a -
ñ o l a de Sevi l la , f u n d á n d o s e en que 
esta ú l t i m a no le h a b í a presentado 
pruebas evidentes de hal larse esta-
blec ida de u n a manera regular. 
Nueva York, 10 de junio. 
H a n terminado las resoluciones 
de l a C o m i s i ó n de la C o n v e n c i ó n re-
publ icana de M i n n e á p o l i s . 
E n e l las se reiteran los bien co-
nocidos principios del partido repu-
blicano, s e ñ a l a d a m e n t e proteccionis 
tas, y se declara que á esos principios 
se debe la prosperidad del p a í s ; que 
los tratados de reciprocidad h a n si-
do la causa del gran aumento que 
h a habido en el comercio de expor-
tac ión , habiendo abieito nuevos é 
importantes mercados á los produc-
tos americanos; se favorece el bime-
talismo, bajo ciertas restricciones 
con el fin de obtener la paridad del 
oro y la plata; sus esfuerzos se diri-
gen a l desarrollo del comercio ex-
tranjero; se desea el sostenimiento 
de las relaciones amistosas con las 
d e m á s potencias; se reafirma la doc-
tr ina de Monroe; se s impatiza con la 
a u t o n o m í a de Ir landa; se opone á la 
u n i ó n de l a Ig les ia y del Estado; se 
combate á toda c o m b i n a c i ó n que re-
sulte en perjuicio y menoscabo del 
comercio; y ú l t i m a m e n t e , se declara 
q\ie los Es tados Unidos debieran 
ser los que tuviesen el dominio so-
bre el C a n a l de Nicaragua. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r / c , J u n i o O, d l a s 
5i d e l a t a r d e . 
Onzas espafíolas, íi $15.05. 
Centenes, & $4.88. 
Hoscuento papel comercial, 60 dp-., de 2i ú 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
íl $4.87. 
Idem sobre París, 60 dp-. (banqueros), & 5 
(Van eos 18^. 
Idem sobre !Iambur¡fO, 60 div (banqueros), 
Í105I. 
Ronos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íí 117.í, ex-cup6n. 
( enlrílugas, n. 10, pol. 1)6, íí 3jt. 
Regular Ti buen reílno, de a I I 1 I 6 íl 2 13(16. 
Azúcar do miel, de 2 | ft 2 i , 
Wicles de Cuba, en bocoyes, á 10 .̂ 
El mercado, flrme. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas), á $6.65. 
Harina patent Minnesota, $4.85. 
I j O i i d r e s , j u n i o ÍK 
Azíícar deremolacba, & l í i \ f i . 
Aztícar centrírtiga, pol. í)(>, sí 16i. 
Idem ves-ular reílno, íl Í8i8. 
Consolidados, íl 96i", ex-interés. 
Descuento, Raneo de Inglaterra, 2 por 100. 
Tuatro por ciento espafiol, íl 65#, ex-Inte-
rés. 
P a r f A , j u n i o 9. 
i?enta, 3 por 100, .15)1 fraíleos 20 cts., ex-
interés. 
f Queda prohibida la reproducción de los 
'elegramas que anteceden, con arreglo al art. 
31 de la tey de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
DHL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
6 á 4 p.g D . , oro 
E S P A Ñ A , 
I N G L A T E R R A . . . 
• • • • r 
esijafio?, según pla-
za, f. y cantidad. 
201 á 21 Vi', 
cRpaíiol, 
! P., oro 
GO d(v. 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
E S T A D O S - U N I D O S — 
7 á 71 ii .g P. , oro 
español, S 3 d^. 
4 & 4J p.g P., oro 
español, á 60 div. 
5 á 5 í p.g P., oro 
español-, 3 div. 
9? á 10.¡ p.g P. , oro 
español, á 3 d[v. 
ü l T f L . u l ™ . . ^ . u ^ . N : S 8 á i o p - s p-'aiiuai-
CENTRIFUGAS DK GUARAPO. 
Polarizar.ión 94 á 9(5.—Sacos: De 0,703 á 0'734 de $ 
eu oro por í l i kllogroinótt 
Bocoyes: No hay- -
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 íl 89.—Do 0'500 á 0'531 do $ en oro 
por l l i kilógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
0'18t á 0'i>l('> de $ on oro por 11J kilógramos. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E CAMBIOS.—1>. Manuel Scntenat. 
D E . E R U T O S . — D . Emilio Alfonso. 
Ks copia.—Haliaiia, 10 <lc junio de 1892.—El Síndi-
co Presidente interino. Jo.<i¿ JP? de M o n t a l v á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día de 10.junio de 1892. 
O R O ) Abrió al 249 por 100 y 
I)KL J cierra de 248*íl248f 
C U S O E S P A Ñ O L . S ,,0r 100-
Par á 1 pg D . 
32 á 33 pg D . oro 
3 pg P. oro 
5 pg D . oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 10) interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro do la Isla de 
Cuba 
Idem del Tesoro de Puer-




A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla 
dé Cuba 2 
Idem del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos ilc la 
Habana y Almacenes 
de Regla 4 
Banco Agrícola 
Civiülo Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Compañía do Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de ÍUalanzas á Sabanilla !) íi 10 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jiicaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienl'uegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 5 íl 6 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarión á 
Sancti-Spíritus 1 íl 2 p g D . oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 81 á 82 pg D . oro 
Cmuiiafiía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo 
Idem do San Cayetano á 
Vifiales 
Refinería de Cárdenas 47 á 48 p g D . oro 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
10 á 11 p g P. oro 
2 3 ]>¿ D . oro 
3 pg D . oro 
1 .12 pg P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cienfuegos y 
Villaclara. I í emisión 
al 8 | or 100 
Idem ídem de 2!.1 Idem al 
7 por 100 ; 
Bonos h po'ecarios de la 
Compañía de Gus Con-
solidadtUaaaiisgiiint t l i t f í í t n i t i \ » t v , 
Tipo 
rentas. 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 
I>£L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrirt de 2481 & 2á9 por 
100 y cierra de 2181 
á 248* por 100. 
P L A T A 
NACIONAL 
f Abrió. "> de 97i á 97J. 
I c c r r ó . 3 d c 9 7 i á 9 7 | . 
F O N D O S P U B L I C O S . ^ 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
P . g D 
E x - d ? 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
mácenos de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cíirdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarifin 
Compañía de Caminos do Hierr 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dclOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Ilispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar do Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar , 
Compañía elóctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Cródito Territorial Hipotecario 
(2'.1 Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres -
Ferrocarril de Gibara á Holguin 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano i 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 




65 J á 
80 á 


















































91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
junio de 1892. 
E OFICIO, 
AVISO A LOS HAVEGANTES. 
N U M E R O 8. 
DEPOSITO HIDllOGKAFK O. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
OCEANO ATLANTICO D E L NORTE. 
Maudia. 
37. PROYECTO DE UNA NUEVA LUZ EN AIUÍAMCH 
SKAGI (BAHÍA UF. FAXE) . ( A . a. N - , n ú m . 3/11. 
P a r í * 1890.) E l 1? de marzo de 1891 se encenderá, 
para el servicio de los pescadores, una luz fija, blanca 
en Al . raues Skayi en la bahía de Faxe. lista luz es-
tará elevada l lm c iluminará hacia el N. el W. y el S. 
Se encenderá anualmente desde el 19 de marzo al 
1? de mayo y desde el 1'.' de octubre al 31 de diciem-
bre. 
Situación dada: 64? 18' 42" N. v 159 51' 11" W . 
Cuaderno do faros núm. 81 A de 1886, pág. 266, y 
carta núm: 230 de la sección I . 
Estados Unidos. 
38. LUZ E N E L CANAL DE LAÜDC (MAINE). fA. 
a. .V., n úm. 3/12. Par le 1891.1 Desde el 31 de diciem-
bre de 1890 se habrá encendido una luz de 59 orden 
con dentello cada quince seynndos en la tone cónica 
de niebla, nue se ha éonstruido reeientemente en 5m,2 
do agua, á 1 milla próximamente al S. de Lubcc y á 
15m al W. del veril \ V . del canal dragado que con-
duce á la rada de Quoddv en Lubcc (/I m-o nihncrn 
8(36 (/P 1890.) 
Esta luz, elevada 18in,5 sobre el nivel medio del 
mar, será visible á 13 millas. 
Situa'-ión aproximada: 449 50" 22" N. y 609 46' 
12" W. 
Cuaderno de faro núm. 85 de 1888, pág. 88, y carta 
núm. 589 de la sección I X . 
39. LUZ E N L A S l'IKIíKAS O o O f i E , E N LA ENTRA-
DA E . DEL CANAL D E L A I S L A FOX. (MAME). ( A . 
a. i^ . , mí/u. 3/13. P a r í s 1891.) Desde el 31 do di-
ciembre de 1890 se habrá encendido en una torre có -
nica, de color obscuro, construida en el manchón de-
nominado Goose Rocks, en el lado N. del canal E . 
principal del paso de la isla Fox, una luz de59 orden. 
fija roja con sector blanco, limitado por las marca-
ciones al faro del N. 7u9 W . al N. 539 W . (179) y 
marcará el canal entre Channel Rock y Bradstreet's 
Rock. 
E l foco luminoso estará elevado 17m sobre el nivel 
medio del mar; la luz blanca será visible á 13 mi-
llas. 
Situación aproximada: 449 8' 8" N. y 629 37' 33" 
W . 
Cuaderno de faros número 85 de 1888, pág. 102, y 
carta núm. 588 de la sección I X , y Derrotero de la 
costa E . de los Estados Unidos, pág. 32. 
S E N O M E J I C A N O . 
Estados Unidos. 
40. LUCES Y VALIZAS A LA ENTRADA DEL TUER-
oo CHARLOTTE Y DENTRO DEL MISMO (FLORIDA). 
( A . a. iV., 3 / l i . P a r í s 1891.) Cayo Gasparillo.— 
Desde el 31 de diciembre de 1890 se habrá, encendido 
una luz de 3er. orden, variada por un destello rojo 
cada veinte scyiindos, en un faro construido cerca 
de la punta S. del cayo Gasparillo Grande, en el lado 
N. de la entrada denominada: Boca Grande del puer-
to Charlotte. 
E l foco luminoso estará elevado 13m sobre el nivel 
medio del mar, y la luz será visible á l 2 millas. 
E l faro so compone de una casa blanca do un piso, 
construida sobre pilotes y termina con la linterna. A 
20m al N. 609 E . del faro hay otra casa parecida sin 
torre, para los torreros. 
Situación aproximada: 26? 43' 4" N. y 769 3' 25" 
Valiza de cnf i lac ión de Gasparillo..—Desde la 
misma fecha se habrá encendido una hi?, fija blanca, 
en una valiza piramidal negra de esqueleto, construi-
dajl 225m al S. 609 AV. del faro anterior. Esta luz, ele-
vada 6in sobre el nivel medio del mar, será visible en 
un sector de 909 limitado por las marcaciones al faro 
del N. 159 E . al S. 759 E . 
Situnción aproximada: 269 43'N. y 769 3' 30" W . 
Ptievto Charlotte.—Desde la misma fecha se habrá 
encendido una luz fija roja, 59 orden, en una linter-
na que está situada sobre una casa cuadrada, blanca 
y de un piso, que descansa sobre pilotes por los 3m de 
agua á 2,5 millas al S. 579 E . ucl cabo Haza, en la 
parte central del puerto Charlotte; esta lez, elevada 
l l m sobre el nivel medio del mar, será visible á 8'5 
millas. 
Situación aproximada: 20° 45' 40" N. y 75? 54' 25" 
W . 
Valiza de la qnnla de Mangle.—Además se ha es-
tablecido una valiza piramidal negra, do esqueleto, en 
4m,5 de agua, á 1,75 milla al S. 309 E . de la punta de 
Mangle, que es la que separa al río Myacca de la cala 
Situación: 269 53' 56" N. y 759 55' 06" W . 
Red- Hcaeon.—En el lado S. del canal de la cala 
Peasc, en el último torno se ha instalado en 4m de 
agua, una valiza piramidal ro ja de esqueleto, deno-
minada K c d Jieaeon. 
Situación aproximada: 269 55' 49" N. y 759 53' 
58" W. 
Valiza, de la pun ta L i v e Oah;—En el lado N. del 
canal, á 8,75 cables al S. 299 W . de la punta Oak y á 
450mal N. 229 E . del extremo del ferrocarril que par-
te de la orilla S. de la cala Pease, ee ha construido 
una valiza piramidal negra, de esqueleto, en 3m de 
agua. 
Situación aproximada: 269 56' 29" N. y 759 52' 1' 
W . 
NOTA. Deben encenderse luces en las valizas de 
la punta de Mangle, en Red Beacon y en la valiza de 
la punta Live Oak: se avisará de nuevo. 
Cuaderno de faros núm. 85 A de 1889, pág. 8, y 
cartas números 113, 472 y 539 de la sección I X y De-
rrotero de las Antillas, tomo I I . pág. 591. 
Madrid, 14 de enero do 1891.—El Jefe, PELAYO 
•ALCAI.A GALIANO. 
COMANDANCIA GENERAÍ- H E L,A P R O V I N C I A 
DK DA i l A HA NA 
Y G O R I E R N O M I L I T A R H E I .A P L A Z A . 
Por la Capitanía General de este distrito, en 3 del 
actual, se mo dice lo siguiente: 
"Excmo. S r . : — E l Excmo. Sr. Capitán General dice 
hoy al Sr. Director de la Academia preparatoria Mi-
litar, lo siguiente:—Accediendo á los deseos manifes-
tados por algunos padres de alumnos que como aspi-
rantes á ingreso en la Academia General Militar de-
ben sufrir examen en la Preparatoria á su cargo, y en 
cuenta de las razones manifestadas por V. en su es-
crito de 2 del actual, he tenido por conveniente dis-
poner que dichos exámenes don principio el día 10 del 
mes próximo, sin perjuicio de que se examinen tam-
bióná aquellos que propuestas las instancias en tiempo 
oportuno, se presenten despuós de la focha que ahora 
se señala y antes de la eu que debieron efectuarlo, si 
los repetidos exámenes hubieran principiado el día 5 
de julio, según lo que se previene en la R. O. de 
marzo último.—De orden de S. E . lo traslado á V. E 
para su conocimiento, cncarecidndole dé á esta dis-
posición la publicidad posible, á tin de que llegue í 
noticia de aquellos á quienes pudieran concurrir/' 
L o que me complazco en trasladar á V . S. por si se 
sirve hacerlo público por medio del periódico de su 
acertada dirección, á fin de que llegue á conocimiento 
de los interosados. 
Dios guardo á V. S. muchos años. 
Habana, 7 de mayo do 1892.-^0^ S á n c h e z Gómez. 
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C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A R A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Antonio Pérez García, vecino 
que fué de esta ciudad, calle de Marqués González 
número 54, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 9 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-11 
D ? María Isidra de Loira y Sánchez, vecina de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobi erno ¡Militar de la Plaza, para entre-
garle un documento que le pertenece. 
Habana, 8 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-1Q 
E l recluta Urbano Ruiz Solís, vecino que fuá do 
esta ciudad, callo do Paula número 90, y cuyo domi-
cilio se ignora, se servirá prescntai'se en ti íí cu ¡erno 
Militar de la Plaza, para entregarle un úocumeuto 
que le interesa. 
Habana, 7 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-9 
Orden de la Plaza del día 10 de junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 11. 
Jefe de día: E l Comandante del 79 batallón Caza-
dores Voluntarios, D . Antonio Suároz. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de I sa -
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 79 batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 79 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe; Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Isidoro 
Santos. 
E l Coronel Sargento Mayor, An ton io López de 
Ha.ro. 
TRIBUNALES, 
E D I C T O . — D . Jos í ! A. CONTRERAS \' GUIRAL, A l -
férez de navio de la Armada y Ayudante de Ma-
rina del distritir de Bahía-Honda. 
Por el presente hago saber: que estando instruyen-
do sumaría por desaparición del tripulante del vivero 
Paquete Habana, en la playa de los Granadinos 
(Mantua), la noche del 6 de fciirero del corriente año, 
nombrado José María Calvo y Calvo, hijo de Andrés 
y Dominga, natural de Franza (Coruña), de 28 años 
de edad, é inscripto por Ferrol, se cita á todas aque-
llas personas que, teniendo conocimiento de lo suce-
dido, se presenten en esta Fiscalía, por el término de 
veinte días, á prestar declaración, en bien de la admi-
nistración do justicia. Y para conocimiento general 
se expide el presente para su publicación en el D I A -
RIO DE LA MARINA, á cinco de junio de mil ocho-
cientos noventa y dos.—El Fiscal, J o s é Contreras. 
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Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—DON FRAN-
CISCO TOLEDO CADAVAL, Alférez de navio de la 
Armada, Fiscal de la sumaria que se Instruya 
contra el marinero de segunda clase Tel.esforb 
Benito y García, por el delito de segunda deser-
ción. 
Usando de las facultades que me conceden las E e a -
les Ordenanzas, por este mi primer edicio cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el térmi-
no de treinta días, á contar desde su publicación, se 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia do que si no lo verifica se le seguirá la 
causa, juzgándole en rebeldía. 
A bordo. Habana, 6 de junio de 1892.—El Fiscal, 
Francisco Toledo. 3-10 
Caño¡iero Concha.—Comisión Fiscal.—DON FRAN-
CISCO TOLEDO CADAVAL, Alférez de navio de la 
Armada, Fiscal de la sumaria que se instruye al 
nrqmero de segunda clase José Cañáis Descarga, 
por el del;'o de segunda: deserción. 
Usando de las facultades que mo conceden las Rea-
les i )¡ (lenanzas de la Armada, por este primer edicto 
cito, llamo y emplazo al citado marinero, para que en 
el término do treinta días, á contar desde MI publica-
ción, se presente en esta Fiscalía á dar sus descargos. 
De no verificarlo, se le seguirá la causa, juzgándole 
en rebeldía. 
A bordo, Habana, 6 de ¡unió de 1892.—El Fiscal, 
Francisco Toledo. 3-10 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAEABL M? NAVARRO Y ALGARRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal do esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, citi», llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, á D. Victoriano Pérez 
Zarabozo, natural de Villamayor, Oviedo, de 34 años, 
soltero, del comercio y vecino que fué de Regla, así 
como á las personas que puedan dar razón de su pa-
radero; en la inteligencia que si transcurrido esc plazo 
no lo verifica, será sentenciado en rebeldía, en suma-
ria que se le instruye en esta Fiscalía, como encubri-
dor de un robo. 
Habana, 4 de junio de 1892.—YA Fiscal, Rafae l 
M i l A'uvarro. 3-9 
Seccl i e r c a l . 
VAPORES m TRAYESIA. 
SE ESPEEAN. 
Junio 11 Mnscofte: Tampa y Cayo-IIueso. 
. . 12 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 13 Valencia: Nueva-York. 
14 Ramón de Herrera: Puerto-Rice y escalas. 
. . 14 Camden: Vcracruz y escalas. 
. . 14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 15 Yucatán: Nueva-York. 
. . 15 México: Nueva-York. 
. . 15 Saint Germain: Vcracruz. 
. . 15 Bavaria: Veracruz y Tampico. 
. . 15 Churruca: Barcelona y escalas. 
16 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
16 Leonora: Liverpool y escalas. 
18 Reina M? Cristina: Veracruz. 
. . 19 City of Washington: Nueva York. 
. . 19 Federico: Liverpool y escalas. 
20 Galicia: Bamburgos y escalas. 
. . 22 Victory: Liverpool. 
. . 24 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
24 Ardancorrach: Glasgow. 
. . 25 James Watt: Londres y Amberes. 
. . 25 Heathfield: Londres y Amberes. 
. . 25 Saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 27 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
SALDRAN. 
Junio 11 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 11 Cienfuegos: Nueva-York. 
. . 14 Camden: Filadelfia. 
. . 15 Bavaria: Hamburgo y escalas. 
. . 10 Saint Germain: Saint Nazaire y escalas. 
. . 16 Valencia: Nueva-York. 
18 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 22 Galicia: Vcracruz y escalas. 
. . 24 Yumurí: Nueva-York. 
. . 25 Pío I X : -Barcelona y escalas. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPEBAN. 
Junio 12 Gloria, en Batabanó procedente de las T u -
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
, . 14 Ramón de Herrera: de Santiago de Cuba y 
. . 15 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
. . 21 Manuel L . Villaverde: de Santiago do Cuba 
y escalas. 
SALDRAN. 
Junio 12 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 15 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
19 Josefita: de Batabanó, para Cienfuegos. 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Cai'oarién todos los miércoles á las 6 de ta tarde, re-
tornando de Caibarión y Sagua, llegará á este puerto 
los domingos. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarión 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retoñando el vier-
nes por la mañana. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 10: 
De Liverpool y escalas, vap. esp. Hugo, cap. Gar-
teiz, trip. 43, tons. 1,772, con carga, á Deulofeu, 
hijo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 10: 
Para Santander y Barcelona vapor correo español 
Ciudad de Santander, capitán García. 
Nueva York vapor correo español Ciudad Con-
dal, capitán Carmona. 
Puerto Rico y escalas vapor español Manuela, 
capitán Vilar. 
iga—José González — S. Ayub y 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De L I V E R P O O L y escalas, en el vapor español 
Hugo : 
Sr. D. Manuel San Martín Torre.—Además, 2 jor-
naleros. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K eu el vapor correo español 
Ciudad Condal: 
Srcs. Gustavo A. Montero—Jaime Villavcndrell— 
Luís Armenteros—José Corrells—Victoriano I . Cues-
ta—Salvador Alvarez—Santiago Gutiérrez—José Ií. 
Mecallin—Juan Valmonte—F. Vargas — Pedro B. 
Colón—María Boiruognez—Francisca Acosta—Sera-
fín Valdés—Felipe Olave— Gumersindo Alvarez y 3 
hijos—José E . Fallet—Baldomcro Torresagasti—En-
rique F . Rodríguez—Francisco Costa, Sra. y 2 hijos 
—Ricardo Pastor—León D. Paredes—Caridad Ecay 
y 1 niño—Joaquín de la Moneda—Antonio Balanza-
tegue— Joaquín M. Lladó—H. Nahtanael — Pedro 
González—P. Zúñiga « 
16 de tránsito. 
Para S A N T A N D E R y escalas, en el vapor-correo 
español Ciudad de Santander: 
Sres. D . Eugenio Lozañez, Sra. y 1 niña—Antonio 
García—Teófilo Garamendi, Sra. y 2 hijos—Emilio 
A. Abascal—Alvaro Alvarez—Belarmino García— 
Domingo Alvarez—Juan Mariis—Francisco Milchl-
torena—Eugenio Peña—Juan T . Alvarez—Manuel 
Ruiz—Emilio Lamadrid—Rafael Alvarez—Alejandro 
Cotarilla—Ceferino Méndez—José Fernández—José 
M. Gil—Benigno Alvarez—Angel Pérez—Jos<? Diaz 
—Juan Arrante—Miguel Pascual, Sra. éhijo—G. Cle-
mente—Segundo Fernández—Carlos Viña—Paulino 
Martínez—Silverio Alvarez—José Bango Ramón 
Valdés—Víctor Cué—Francisco Fernández—Blas 
Martínez—Antonio García—Rafael Tuero—Ramón 
Punet—Casimiro Heres—ScrafinDiaz—Indalecio V. 
Palacios—José de la Viña—Pedro Sorra—Roberto 
Olivas—Juan Kovirosa—Angel Uncal—Manuel G a -
lán—Pedro H . Domínguez—Martín Vilaró y Sra— 
Evaristo Gutiérrez—Antonio González Pedro I . 
Ruiz—Gabriel Fernández—Juan Alonso—José F e -
rnán—Manuel R. Castro—Rafael Méndez—Pedro 
Salas—Francisco Riulaba—Joaquín Hortilano—Josó 
C. Sendra—José Diaz—Nicanor Ardanoz—Valentín 
García—Luciano A. Espinosa—Andrés Zaldoya— 
Augusto Alcázar—José Sánchez—Eustaquio M. V e -
ra—Francisco Jover—Bamón González—Isidoro G ó -
mez—Bruno Busto—Mariano Soverón—Agust in 
Gonzá lez—José M. Ortega—Valerio Gutiérrez— 
JoséBole t—Juan Noriega—Luciano L ó p e z — F e r -
nando í. Odiega—Teófilo Marrero—Me.liton F . Me-
nocal—José I I . Guerra—Ramón Baeza—Antonio 
Biada—Antonio Jover—José Alzóla—Fernando G u -
tiérrez—Jesús Carinado—José Vinet—Kamón Suá-
rez—M. H . Mietel—Miguel Cabezas—Eduardo Gon-
zález—Manuel García—Enrique Soler—Luciano P. 
Cuesta.—Además 250 jornaleros, 13 de tránsito, 52 
individuos de tropa y 77 iamigrantesi 
B i p s á la ca ía . 
Para Gibara bergantín-goleta 
M O R A L I D A D , 
patrón Suau, admite carga y pasajeros por el muelle 
de Paula; de más informes su patrón á bordo. 
6065 6a-6 6d-7 
General Trasatlántica 
fle Vi 




ST. NAEAIRE.. I F H ^ E T C I i k 
Saldrá para diclio puerto directamente 
sobre el día 16 de junio á las nueve de la 
mañana el vapor-correo francés 
C A P I T A N D E K E R S A B I E C . 
Admito carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazairo y toda Europa, Kio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con eonoci-
mientoa. di rectos. Los conocimientos de car-
ga para Kio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, deberán especificar el peso bruto en 
kilos y el valor eu la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el 14 de 
junio en el muelle de Caballería y los co-
uocimientos deberán entregarse el dia ante-
rior en la casa, consignataria con especifica-
ción del peso bruto do ia mercancía. Los 
bultos ce tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarlo amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no so hará responsable 
á laS faltas. 
No se; admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato q te tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, BRIDAT, 
MONT'KOS Y COMP. 
H850 8a-7 8d-8 
Líiiea ie Tapres Trasafláiiticos 
P i l ú l l o s , B a e n z y C p . 
O . A J D X 2 L 
ÍÉL. 
T A B A LA COKÜÑA, 
S A N T A N D E U , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
S.ildrá sobre el 25 de junio el magnífico y 
rápido vapor de acero y porte de 6,000 to-
neladas 
í ; " iTAN D. V I C E N T E I / L O l l C A , 
Admito pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para más pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, Loychate, Saonz y Compañía, 
Oficios número 19. 
C 972 15-10Jn 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
LINEA DE ITETZ-YOEK 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se harán tres mensuales , salien-
do los vapores de este puerto los 
d í a s l O , 2 0 y 30 , y del de Ne-w-Tork 
los d í a s l O , 2 0 y 3 0 de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTEA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr. Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nucvitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 
R E T O R N O 
A Nuevitas e! 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba.. 
Ponce 
. . Mayagüez 
Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
De Piicrto-líieo e l . . . . 15 
Maj'agiiez 16 
Ponce 17 
Puerto-Prínc ipe . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe. . . 
. . Santiago de Cuba., 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de liarcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y cu el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1 -E 
L I I E A DE LA SABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarrj] de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte de) Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 
Santiago de Cuba. . 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello 
Santa Marta 
Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. Calvo y Comp-
L L E G A D A S . 
Santiago de Cuba el 9 
L a Guaira 12 
Puerto Cabello 13 






Santiago de Cuba. . 26 
Habana 29 
«S S12~1 V. 
PLANT STEAM SHIP LINE 
A New-'STork en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores-coiTeos americauos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sál iadoB, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanali, Cbar-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Es ta -
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejor^ líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagrm, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampfi 
C U ' ' W M 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGUESA-AMERICANA. 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 20 al 22 do 
junio el vapor-correo alemán 
G A L I C I A 
c a p i t á n L . Sonderhoí f . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1* cámara. 
Precios de pasaje. 
E n 1? c á m a r a . U n proa. Para PROGEESO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ VERACRUZ „ 23 ,, „ 12 ,, 
„ TAMPICO „ 35 „ „ 17 „ 
„ NEW OREEANS „ 50 „ „ 25 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería._ 
L a correspondencia sólo se recibe eu la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
cap i tán R u s s . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos mira un gran 
mimero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en dondo no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó eu el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tbomas, Ilaity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los qnc impondrán los 
consignatarios. 
ADYERTSNCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
C n. 235 156-16 My 
INTERNATIONAL S T E A I S H I P Co, 
E l i H E I l l U O S O V A P O R IN«JL,JÍ.S 
C A M D E N 
C A V I T A N BIiANW. 
Saldrá sobre el 14 del corriente para Piladelfia. 
Se admite carga para Filadelfia y todas las ciuda-
des del interior. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
R O S y COMP. , 
A M A R O - t T R A N t T M E R O 5. 
6852 «5-9 dÜ-9 
NEW-YORK & COBA. 
IAIL STEAM SHIP COIPMY 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
Los líennosos vapores (le esta Compañía 
saldrán como sigue: 
De Nueva-York los m i é r c o l e s á las 
tres de la tarde, y los s á b a d o s 
á l auna de la tarde. 
C I I 5 N F U E G O S Junio 19 
Y U M U E l 4 
V A L E N C I A 8 
Y U C A T A N 11 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 15 
C I E N F U E G O S 18 
V A L E N C I A ; 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 25 
N I A G A R A . . 29 
De la H a b a n a para N u e v a Y o r k los 
viernes y los domingos á las ocho 
en punto de la m a ñ a n a . 
NI ACARA Mayo 23 
Y Ü M U R I 28 
Y U C A T A N Junio 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5 
O R I Z A B A 10 
C I E N F U E G O S 11 
V A L E N C I A 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
Y U M U R I 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 26 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
Se dan boletas de viaje por los va-
pores de esta l í n e a directamente á 
Liverpool , Londres , Southamton, 
Havre , P a r í s , en c o n e s i ó n con las 
l í n e a s Cunard, W h i t a Star y con es-
pecialidad con la L í n e a F r a n c e s a 
para viajes redondos y combinados 
con las l í n e a s de Saint Nazaire y la 
Habana y N e w - Y o r k y el Havjce. 
L í n e a entre N u e v a - Y o r k y Oienfue 
fuegos, con escala en N a s s a u y 
Santiago de Cuba ida y vuelta. 
C s P L o s hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L SXJR. 
De N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 16 
De Cienfuegos. 
S A N T I A G O Junio 29 
De Santiago de Cuba. 
S A N T I A G O Junio 2 
I^^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C u. 951 3 ia -J l 
. A / V ^ E S O . 
Los vapores americanos Valencia y City o f A l e -
x a n d r í a , saldrán para Nueva York á las ocho de la 
mañana del ¡ucves, 10 y sábado 18, respectivamente. 
Hidalgo y Cp. 10-8 
¡AFORES COSTEROS. 
Vapor ALAVA. 
Terminada la reparación del expresado buque en su 
casco, máquina y nuevas pailas, dará principio á su 
itinerario antiguo, el dia 15 de junio á las 6 de látanle 
para los puertos de Sagua y Caibarión. 
C 713 1-Mv 
jiui uu v UJJUÍUÚ iao 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HERRERA, 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N A L i V A K E Z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de junio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
S A G U A D E T A N AMO. 
B A R A C O A , 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S ; 
Nuevitas: Srcs. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Srcs. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, ilesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará, á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarión los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarión los jueves después do la llegada 
del tren do pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Srcs. Puente y Torre. 
Caibarión: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITO POR HACENDADOS. 
BALANCE EN 30 DE ABRIL DE 1802. 
A C T I V O . 
Caja < 
P l l O P I E D A U E S : 
Terrenos, almacenes, inuclles, ect , 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar I $ 1.673 I 28 
Cuentas corrientes 27.643 93 
Seguro de Incendio. 
Contribuciones 
Gastos generales... 
P A S I V O . 
C A r i T A L : 
Acciones emitidas.... 
Fondo de reserva 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones ; 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Saldo utilidades, anterior 
Productos , 
$ 14.622 I 09 
17.194 56 
MENOS: 
Dividendo n ú m e r o 2 8 . . . 
Fondo do reserva 
$31.817 | 25 
12.440 I . . I 










l l . s s s 
$ 652.214 










O R O . 







f$ 652.214 53 




NOTA.—Existen ea los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 382 bocoyes y 80,075 sacos azúcar y otros 
efectos que producirán aproximadamente á su extracción $40,973-67 en ORO. 
Habana, abril 30 de 1892.—El Contador, J o a q u í n ylrna.—Vto. Bno.: E l Vico-Presidente, N i c o l á s 
Alfonso. C761 8-My-8 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las sosl 
de la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domin gos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después do Ja 
llegada del tren de pasryeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza do LUÍ. 
I 37 132-1 E 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fo y Nueva Gerona y regresa los miércoles do 
Nueva Gerona y Santa Fo á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad quo tiene acreditado. 
Le despacban en la Habana D. Félix Ortega, en el 
almacén do retorno de Villanueva, y eu Isla do P i -
nos, el Capitán. 
Más pormenores, D. Pedro Ordoñez, Dragones, 
entro Egido y Zulueta, peletería. 
C 848 26-21 My 
GIROS DE LETEAS. 
. M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y giran letras á corta y larga v is ta 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN B ' R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O . P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO. B R E M K N , B E R L I N , Y I E N A , A M S T K R -
D A N , B R U S K L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A é I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÍf O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 236 156-1 P 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rüstica de la Habana. 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 9 del 
Reglamento y por disposición del Sr. Presidente, cito 
á los señores asociados para la Junta general que ten-
drá efecto á las doce del día 20 del mes corriente, cu 
las oficinas, Empedrado niimero 42. 
E n dicha Junta se leerá la Memoria de los asunto» 
do que se ha ocupado el Centro, desde 1? de diciem-
bre de 1S00 á 31 do diciembre de 3891, y la cuenta de 
ingresos y pagos de esta época, y se elegirán siete vo-
cales propietarios, uno para cubrir la vacante del quo 
falleció y seis para reemplazar á los que lian cumplido 
el tiempo reglamentario, y tres suplentes para reem-
plazar también á igual número por la última causa. 
Habana, junio 10 de 1892.—El Secretario-Conta-
dor, Pablo González. 
C 989 ^-11 
«ANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Artimuislracirtn de los Ferrocarriles. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Por interrupciones generales en la via fórrea, á con-
secuencia de las lluvias do estos últimos días, hasta 
nueva orden queda saspendido el servicio de todos los 
trenes por las líneas de Villanueva y Regla. 
Habana, 10 do junio de 1892.—El Administrador 
general ó Ingeniero Jefe, Francisco Paradcla y Gcs-
la l . C987 d - - l l a^- l l 
COMPAÑIA UNIDA 
de los Ferrocarriles de Caibarien. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva eu sesión de hoy ha acordado 
el reparto del dividendo activo número 3 do cinco por 
ciento en oro en esta forma: 4 por 100 por cuenta do 
las utilidades del corriente año: 1 por 100 por resto de 
las del ejercicio social último. 
Los señores accionistas que lo sean en esta fecha 
podrán percibir lo que por liquidación les correspon-
dan acudiendo á la Contaduría de la Empresa, Jesús 
María 33, desde el 27 del corriente de 11 á 2 y desde 
el 30 del mismo mes á la Administración del camino 
en Caibarión. 
Habana, 9 do junio de 1892.-3/. A . Homero. 
Cí)83 la-10 7d- l l 
L . R U I Z & C 
8, O'REILLY 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan, cartas de crédito . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &.. 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manón, y ¡santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe. 
NTuevitaa, etc. C 40 153-1 E 
C O M P J k . m i L 
del Fcrroearril de San Cayetano ñ Viílalos. 
E M P R E S T I T O D E £50,000 O $250,000. 
Venciendo el 30 del corriente mes el cupón número 
(i de las Obligaciones hipotecarias de esta Empresa 
correspondientes al Empróstito de £50,000 ó if(2i)0,000 
se pone en conctóimiento de los poseedores de dichas 
obligaciones que desde 1? de julio próximo pueden a-
cudir á las olicinas de la Compañía, O'Relily núm. 5, 
los días hábiles, do una á tres, á hacer efectivo dicho 
cupón; y en Londres, los quo hayan domiciliado allí 
sus títulos, eu la oficina de los banqueros Sres. A . 
Rüf/er ó Hijos, 39 Lombard street, al equivalente de 
una libra esterlina por cinco pesos. 
I [abaña, junio 10 de 1892.—El Secretario, Carloii 
F o n t y Sterl ing. C 982 15-1 OJu 
Spanisli American Light and Power 
Co. Consolidated. 
(Compañía Hispano A m e r i c a n a 
de G a s Consolidada.) 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
E n el sorteo celebrado en el dia de hoy para la 
amortización de doce Bonos bipotecarios do los emi-
tidos por esta Emprensa en cuniplimicnto de lo acor-
dado con la extinguida Compañía Españolado Alum-
inado de Gas de la Habana, según los términos de la 
escritura do 11 do octubre de 1890, han sido agracia-
dos los números 907, 908, 4,201,4.202. 4,263,4,204, 
4,265, 4,266. 4,207, 4,268, 4,269 v 4,270. 
Habana, junio IV de 1892.—Kl Secretario, Tiburcio 
Castañeda. C 924 10-2 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y LAROA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás «azas importantes de Francia, Alemania, y Estados-nidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
Sfovineia y pueblos chicos y grandes de España, Islas aleares y Canarias. 
C 619 312 Abl 1 
j. mmm Y r 
GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O O B R A R I A . 
C 43 166-1 E 
i . GELATS Y 
108, A a X J I Ü R , 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGiOS POR E L CABLE 
Fac i l i tan cartas de crédi to y giran 
letras á corta y larga v is ta 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Vcracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
O 235 156-1 F 
H I D - A X a O "ÜT C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos do España y sus provin-
cias. C 41 156-1 E 
ES I 
MERCANTILES. 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Ilalmna y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adminisl ración de los Ferrocarriles. 
Habiendo sido declarada desierta la subasta para el 
suministro de atravesaños de maderas duras, se anun 
cia nuevamente ese acto para el martes 5 de julio 
próximo, á las tres de la tarde, en el despacho de esta 
Administración, altos déla Estación do la Habana, an-
tes Villanueva, con sujeción al pliego de condiciones. 
Dicho pliego puede examinarse en la Secretaría de 
esta Administración, todos los días hábiles de 12 á 4 
de la tarde. 
Habana, 0 de junio de 1892.—El Administrador 
General. C 980 22 - l l Jn 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alina 
cenes de Regln. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
A d m i n i s t r a c i ó n de los Ferrocarr i l e s 
Terminando en 30 de junio próximo los contratos 
de suministro de maderas y efectos de ferretería, se 
convocan licitadores para la subasta de los que puc 
dan necesitar los ferrocarriles hasta el 31 do diciem-
bre del corriente año, cuyo acto habrá de celebrarse á 
las tres de la tarde del jueves 23 del expresado mes 
de junio, en el despocho do esta Administración, altos 
de la Estación de la Habana (Villanneva( hasta cuy 
hora se admitirán proposiciones en pliegos cerrados. 
E l pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
pueden verse en la Secretaría de la Administración 
todos los días hábiles do 12 á 4 de la tarde. 
Habana. 30 de mayo do 1892.—El Administrador 
general ó IngcnicrQ jefo, Fradcisco Paradela y 6 
h g900 2(HJa 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ba acordado distribuir, por 
cuenta do las utilidades realizadas en el presente año, 
el dividendo núnier» 67 de cuatro por ciento en oro 
obre el capital social. Desde el 7 del enti-anto junio 
pueden los señores accionistas ocurrir á hacer efecti-
vas las cuotas que les corresponden, en esta ciudad á 
la Contaduría, y en la Habana, do once á dos de la 
tarde, á la Agencia de la Compañia á cargo del Excmo. 
Sr. Vicc-prcsidente, Conde la Diana, Galiano 68. 
Matanzas, mayo31 do 1892.—Alvaro Lavastida, Se-
cretario. C 934 8-3 
Gremio de Modistas. 
No babióndoso llevado á cabo por mal tiempo la 
reunión, se suplica la asistencia para el lunes á las 
ocbo de la noebe en Obispo 113.—Avisando que se 
liará el reparto con cualquiera que sea el número de 
concurrentes.—La Sindica, M a r í a M o n i n , O'Reilly 
número 65. 6882 2d- l l 2a- l l 
Al gremio do comisionistas en general 
Se convoca á los agremiados parala Jenta General 
que se celebrará oí martes 14 del corriente, á las ocho 
de la mañana, en la calle de Mercaderes número 2 
íentresuelosl, para tratar de asuntos que interesan al 
remio on general.—El Síndico, [f. Jfordcnavc. 
C 990 3-11 
17? Terc io de Guard ia C i v i l . 
Comandancia de Matanzas. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Director General del 
Cuerpo por haber sido declarada nula la anterior su-
basta, se anuncia por torcera vez la adquisición de 190 
barras de catre, 8 mesas de cedro. 10 tablillas de ór-
denes, 10 idem do casas-cuarteles, 170 perdías de hie-
rro, 22 palanganeros, 35 palanganas, 15 jarros, 31 fa-
roles, 10 pizarras con marco, 125 taburetes, 27 tinaje-
ros con piedra, 27 tinajas, 55 bancos de cedro, 22 pa-
peleras de cedro y 6 blancas de bierro que necesita 
reponerse en el utensilio de esta Comandancia; se ha-
ce saber para los que deseen temar parto en la nueva 
subasta que se ha de celebrar á las 11 de la mañamv 
del día 2i) del actual en las oficinus de la misma, sitas 
en la Quinta L a Antonia, "Playa do Bcllamar," 
que pueden presentar sus proposiciones en pliego ce-
rrido á la Junta; advirtiendo que el pliego de condi-
ciones que ha de servir para llevar á cabo la contrata 
y los tipos, se hallan expuestos en dicho local y que 
el licitador á quien se adjudique la subasta, sufragará 
los gastos do las tres publicaciones de los anuncios. 
¡Vlatanzas, 7 de junio de 1892. - E l T . Coronel 1er. 
Jefe. M n n n c l S tVW Jiodriqucz. 
6829 4-10 
A V I S O . 
L a A N T I G U A A M E R I C A , Joyería y Casa de 
Próstamos, Ncptuno números 39 y 41, esquina á 
Amistad. 
Los dueños de los lotes qnc abajo se expresan, IO 
servirán pasar á rccojerlas antes del día 14 del co-
rriente, á las nueve de la mañana, que es el día y hora 
señalada para el remate en pública subasta, ante el 
Notario Público D . Pedro Rodríguez Pérez, según lo 
dispone el artículo 1872 del Código Civil. 
Números que se citan: 5;841; 5,851; 5,881; 5,843; 
5,891; 5,503; 5,753; 5,895; 5,801; 5.824; 5,915; 5,860; 
sol!; 5, lli0; 5,899; 5.710; 5,495: 5,863; 5,S27; 5,656; 
5,717; 5,604; 5,880; 5,897; 5,920; 5,939; 3,097; 4,645; 
4,900; 5,197; 5,196; 5,040; 4,181; 5,854; 5,983, 5.722. 
Habana, Junio 0 de 1892. 
Andrés Barallobro y C ? , S. en C . 
6819 , 3-10 
Voluntarios de la Habana, Compañía 
de Chapelgorris del Cerro. 
Ignorándose el actual paradero de los voluntarios 
de esta 
lixto 1 
í compañía, D . Juan Campos Ramos y D . C a -
Járcenas Echovarria, se cita por este medio 
proceda á lo que haya lugar.—Él Comandante capi-
tán A . M-} A r l i z . 6786 4-9 
Guardia Civil.—Comandancia de la 
jurisdicción de la Habana. 
A N U N C I O . 
Debiendo llevarse á cabo la venta en pública subas-
ta de un caballo del Escuadrón de la Comandancia de 
Sancti-Spíritus declarado de desecho, se anuncia al 
público para que los que deseen tomar parto en aque» 
lia, acudan al cuartel de este Instituto en esta plaza, 
calzada de Belascoaín ta, 50, á las ocho de la madana 
del día 12 del mes de la fecha. 
Habana, 3 do junio de 1892.—El Teniente Coronel 
1er. Jefe,|P. A . y O., E l Comandante* eiictrgado dej 
SABADO 11 DE JUNIO DE 1892, 
Contimlíi el desacuerdo. 
E l telégrafo siguo dándonos cuenta do las 
divisiones que existen en el seno de nuestra 
representación en Cortes, respecto de la 
manera de apreciar el proyecto de presu-
puestos para la isla do Cuba que en estos 
dias se está discutiendo on el Congreso. 
Llama aquí mucho la atención el hecho 
de que tanto los diputados cubanos afilia-
dos al partido l'usionista como los diputados 
cubanos aüliados al partido conservador, 
invocan, para justillcar su respectiva acti-
tud, la autoridad de la Junta Directiva del 
partido de Unión Constitucional y el encar-
go oxprcso que ésta les hiciera. 
Puesto que á tan diversas interpretacio-
nes parecen prestarse las instrucciones da-
das á los Senadores y Diputados de dicho 
partido por la Junta Directiva del mismo, 
juzgamos oportuno reproducirlas aquí, si-
quiera no sea más que para que, tenióndo-
las presentes, pueda el público juzgar de 
parte do quiónos está la razón y de quiénes 
el error, ó si se halla la causa de tan 
encontrados pareceres en la poca claridad 
y precisión do las instrucciones referidas. 
Heks aquí: 
"Partido considera cuestiones Presupues-
to hoy muy difíciles por presentársenos co-
mo irreductibles en lo esencial principales 
partidas do gastos, supuesto que Deuda, 
Clases pasivas, Guerra y Marina,, represen-
tan más de las tros cuartas partes. Versa-
rían todas las reformas y variaciones acep-
tables sobro última cuarta parte, de la cual 
penden la mayoría de los servicios de la ad-
ministración pública. Estado de cosas des-
graciado y poco propicio á reformas serias 
y eficaces. Sin embargo, recomiendo todas 
aquellas economías que no dejen servicios 
necesarios indotados. Opinión contraria á 
la recaudación do impuestos por Diputa-
ciones provinciales. Rebaja consumo gana-
do, parece excesiva. El impuesto sobro el 
tabaco debe suprimirse y el del azúcar será 
gravoso con muy poco provecho para la 
Hacienda. Deben oponerse á ambos im 
puestos. 
De los demás extremos pueden juzgar opi-
nión por sesiones celebradas Directiva y pu-
blicadas relaciones fieles prensa. Esta semana 
se emitirán opiniones sobre totalidad. Gran 
deseo país conocer pensamiento completo 
del Ministro sobro reformas en la Adminis-
tración por regiones. Partido considera que 
facultades administrativas Gobierno Gene-
ral deben ser robustas. Recomiendo otra 
vez encarecidamente la mayor unión entre 
los representantes de Cuba, y ejercer ac-
ción común sin convertir la oposición en sis-
temática, favoreciendo propósitos que con-
duzcan directamente á mejorar la condición 
do estas provincias. Partido Unión Consti-
tucional respeta igualmente á todas las par-
cialidades políticas do la Península, y espe-
ra lo mismo de todas ellas, en bien de las 
provincias ultramarinas. Si en puntos con 
cretos hay diferencias opiniones entre re 
presentantes nuestros, ruégeles consulten 
mmediatamonte por telégrafo. 
Apruebo gustosísimo unánime acuerdo 
respecto alcoholes y azúcares.—Apéete 
guía." 
Ahora bien, si estas instrucciones dirigi-
das por telégrafo con fecha 24 de marzo úl-
timo, á los diputados y senadores del par t i 
do do Unión Constitucional, no han sido 
desautorizadas por otras posteriores ¿cóme 
se explica que unos diputados invoquen la 
autoridad de la Junta Directiva de su par 
tido para defender los impuestos sobre el 
azúcar y el tabaco, y que otros asimismo la 
invoquen para combatirlos, siendo así que 
en lo que se refieren á aquellos particulares 
las instrucciones no puodon sor más cato 
góricas, pues dicen: "el impuesto sobre el 
tabaco debe suprimirse, y el del azúcar será 
gravoso con muy pioco proi-ccho para la Hu-
<ciend<z> Deben oponerse á ambos imjmes-
tos?» 
Esta división entre nuestros representan-
tes, como hemos dicho ya, no puede ser 
más deplorable y reconoce por causa, como 
también hemos indicado en artículos ante-
riores, el hecho de convertir en arma de 
partido las cuestiones cubanas, que debieran 
servir de base de unión para todos los sena-
dores y diputados do esta Isla, en voz de 
ser injustificado pretexto de desunión entre 
los mismos; tanto más cuanto que osa dis-
cordia viene á demostrar el poco fundamen-
to con que nuestros representantes invocan 
la autoridad de la Junta Directiva de su 
partido, para explicar su conducta, puesto 
quo éste, previendo lo que podía suceder > 
les decía en las instrucciones que hemos re-
producido: "Recomiendo otra ves encareci-
damente la mayor unión entre los represen-
tuntes de Cuba, y ejercer acción comt'in sin 
convertir la oposición en sistemática." 
Si á pesar de esto vemos que no sólo la 
oposición es sistemática, sino también la 
defensa, forzosamente tendremos que con-
venir on que no han sido muy atendidas, 
por los representantes de Cuba afiliados al 
partido de Unión Constitucional, las ins-
trucciones do la Junta Directiva con las 
cuales pretenden escudarse. 
A dnana de la Habana. 
El Boletín Oficial de la región Occidental 
y de la provincia de la Habana, publica en 
su número do ayer, viérnos, un estado com-
prensivo "de los ingresos y pagos realizados 
del 1? al 31 de mayo de 1892, en las seccio-
nes administrativas de la Habana y Pinar 
del Rio." 
En eso estado figura la recaudación obte-
nida en la Aduana de la Habana, compara-
da con igual mes del año anterior, en la si-
guiente forma: 
Recaudado en mayo de 
• 1891 $ 894.881 OG 
Idem idem en 1892 $ 5G3.829 71 
ÜSet • , 
Baja en 1892...-. $331.05135 
Supóneso en el estado á quó nos venimos 
refiriendo, que á no haberse promulgado la 
Ley de relaciones comerciales con la Pcuín-
Rula, ni celebrado el convenio de reciproci-
dad con los Estados Unidos, los ingresos en 
la Aduana de la Habana, hubieran ascendi-
do on el mes de mayo de este año á 
$9S7,822'39; es decir á $ 423,992<68 más de 
lo recaudado, lo cual daría un aumento so-
bre los ingresos del mes de mayo de 1891, 
de $ 92,941'33. 
E l Tiempo. 
UN t,A l í A K A N A . 
El temporal de agUas quo se inició desde 
el miércoles en la tarde, continuando todo 
el día y la noche del juéves, no ha cesado 
básta las seis de la tarde de ayer. Hasta 
la hora presente, no tenemos noticia de 
ningún suceso desagradable ocurrido en es-
ta ciudad á consecuencia de dicho tempo-
al do aguas. 
E l Sr. B. Miguel Cabezas. 
A bordo del vapor-correo Ciudad de San-
tander, so embarcó ayer tarde para la Pe-
nínsula, como habíamos anunciado oportu-
namente, el Excmo. Sr. D. Miguel Cabezas, 
Interventor general del Estado en esta isla, 
y antes Director General do Hacienda suce-
sivamente en Puerto-Rico y Cuba. 
Disfrutaba merecidamente el Sr. Cabezas 
en osta sociedad de general aprecio por su 
carácter afable y la distinción do su trato, 
y en el largo tiempo que llevaba de residen-
cia entre nosotros, en los elevados cargos 
que ha ejercido, mereció siempre respeto y 
consideraciones por su ilustración y rectitud 
de miras. 
Le deseamos feliz viajo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
ilustrado Director del Observatorio Astro-
nómico del Real Colegio de Belén nos favo-
ce con la siguiente nota: 
Quinta "La Asunción." 
Luyanó 10 de junio de 1892, } 
á mediodía. \ 
Desde las tres de la tardo de ayer hasta 
las 8 i de la mañana de hoy no ha cesado do 
llover. El ascenso del pluviómetro ha sido 
de 105m.m.,G. 
La perturbación ciclónica ha recurvado 
probablemente al S. del Trópico, y marcha 
on la actualidad con velocidad creciente al 
NE. en la segunda rama de su trayectoria, 
en dirección hacia la Florida. So nos ha co-
rrido, por consiguiente, por el O. al 4o cua-
drante y se irá alejando por la parte del N . 
Es probable que descargue lluvias muy co-
piosas en los Estados de Alabama, Florida, 
Georgia y Carolinas, y tal vez alcancen en 
parte también al Estado de Luisiaua. 
La perturbación ciclónica, al penetrar en 
el Golfo, ha aumentado considerablemente 
en energía, y ha adquirido mejor organiza-
ción, como suele de ordinario acontecer. 
AÍ irse alejando do nosotros por la parto 
dol N. nos dejará vientos aspirados y an a-
fagados de la parte del S. y S. S. W., y an-
tes do alojarse por completo, pudieran toda-
vía desfogar copiosos chubascos en las pro-
vincias de la Habana y Matanzas y en par-
te también de las de Pinar del Rio y Santa 
Clara. 
Heniio Viñes, S. J. 
IÍAS V I A S F É R R I í A S . 
La Empresa de los Fcrrócarriies Unidos 
de la Habana ha. dispuesto la suspensión 
del servicio do todos los trenes por la línea 
de Villanueva y Regla hasta nueva orden, 
á consecuencia de las interrupciones gene-
rales en la vía férrea causadas por el tem-
poral de aguas que reina. 
La línea férrea entre los paraderos de 
Los Palos y Vieja Bermeja, se halla inte-
rrumpida por desperfectos de algunas al-
cantarillas. 
También se encuentra interceptada la 
vía entre Pozo Redondo y Batabanó. 
—A eauBa déla excosiva lluvia de estos 
días se ha hundido el puente do las Cañas 
do los Ferrocarriles Unidos, situado entre 
Bonavídoz y Matanzas. 
So halla inundado el pueblo do Vieja 
Bermeja, Impidiendo asimismo que los tre-
nos circulen. 
COMUNICACIOJílüS. 
A consecuencia del mal tiempo reinante 
las comunicaciones postales y tolegráficas 
se hallan en el siguiente estado: 
COMUNICACIÓN TOSTAL. 
Tara esta capital, detenida en Matan-
zas por no poder salir los tronos. 
La do la línea de Sabanilla igualmente, 
no salió ol tren, continuando el mal tiempo. 
El tren que salió do ésta llegó á Balnoa, 
no pudiendo continuar por derrumbes de 
puentes y alcantarillas. 
En Matanzas, desbordados los ríos San 
Juan y Yumurí, ha desaparecido el puente 
di'Jiaileu y se ha perdido la combinación 
de Sabanilla. 
En Güines se halla inundad» parto do la 
población. 
Los trenos-correos de Matanzas, Unión y 
Batabanó no han llegado, haciéndolo úni-
camente el de Guanajay. 
COMUNICACIÓN TELEGRÁFICA. 
Es perrosa y difícil; no obstante, so con-
serva con Matánzas, Güines, Sto. Domingo, 
Jovellanos, Unión, Madruga, Guanajay y 
Pinar del Rio, faltando desde las doce la do 
Sta. Clara, que se crée aislada. 
CON LA VUELTA-ABAJO. 
A última hora ha sido devuelta la corres-
pondencia postal que se enviaba para Gua-
najay, por hallarse también interrumpida 
aquella vía férrea. 
E L AJLIWENDARES. 
El rio de este nombre se halla fuera de su 
cauce, y la corriente es sumamente fuerte. 
El punto conocido por la "Ciénaga" está 
Inundado, y la zanja real tiene rotos sus 
muros por varias partes. 
Puentes Grandes se haya amenazado de 
inundación. 
É L SEÑOR P A R A D E I i A . 
El tren en que salió el Sr. Paradela para 
dirigirse á Vieja Bermeja, solo pudo llegar 
hasta cerca de la Estación del Palenque, en 
cuyo punto el puente conocido por Dulce 
Nombre tiene como metro y medio de agua 
sobre la vía. 
D E R R U M B E S . 
A causa do la lluvia, se derrumbó á las 
ocho de la noche del jueves, una parto del 
techo do la casa número 2 de la calle de A-
gular, ocupada por la refinería do azúcar de 
los Sres García, Sorra y Comp., sin que hu-
biese que lamentar desgracias personales. 
—Por la misma causa so hundieron en 
Guanabacoa, dos cuartos, uno en la calle 
de Luz entre las de División y Versalles, 
habitado por el moreno Leguno Dlonato, y 
el otro habitado por D. Julio Porta, vecino 
de la calle de Venus núm. 83. Tampoco 
hubo quo lamentar desgracias personales. 
R E M A T A N Z A S . 
Según telegrama del Gobernador Regio-
nal de Matánzas, recibido on la mañana de 
ayer-en el Gobierno General, los ríos San 
Juan y Yumuri se han desbordado, y las 
fuerzas de la Guardia Civil y del Regimien-
to do Pizarro so hallan prestando auxilio á 
los vecinos. 
Las fuerzas de infantería quo están alo-
jadas en el cuartel de Versalles, so hallan 
incomunicadas con el centro de la pobla-




N O V E L A O R I G I N A L 
No se tiene noticias de que hayan ocurri-
do desgracias personales. 
—Según las últimas noticias que hemos 
podido adquirir acerca de la Inundación en 
Matanzas, las aguas tienen una altura como 
de diez pies en la parte de Pueblo Nuevo, 
en que radica el paradero de San Luis, an-
tiguo do Villanueva. 
Los almacenes de frutos que se hallan á 
la orilla del rio San Juan, se encuentran 
completamente inundados, siendo las pér-
didas de azúcar de bastante consideración. 
Varias fragatas del ferrocarril de la Esta-
ción de San Luis, han sido arrastradas por 
las aguas como á una legua mar afuera. 
Muchas lanchas y algunos Váporés re-
molcadores se han perdido. „ 
Los puentes do lá , linea forrea que sobro 
el rio San Juan tiene la Empresa de los Fe-
rrocarriles Unidos han sido completamente 
deshechos. 
La comunicación telegráfica so hace casi 
imposible. 
Muchos postes do la línea telefónica de 
la guardia Civil, han venido al suelo, por la 
fuerza do las aguas. 
La destrnclóu de los pÚentos úo Bailón 
y San L u is so debe á choques de las lanchas 
y otras embarcaciones que se hallaban en 
el r io San Juan. 
—En la Comandancia General del Apos-
tadero se recibió en la mañana de ayer un 
telegrama de Matanzas en quo se dice que 
á las cuatro de la mañana uña gran aveni-
da inundó la parto baja do la población. 
So ha prestado auxilió á familias con las 
embarcaciones do salvamento. 
El rio Yúmurí empezaba á bajar, sin pe-
ligro. . , 
En la tarde de ayer, se recibió otro tele-
grama manifestando que la avenida del San 
Juan seguía imponente, pero con tendencia 
á bajar. Las pérdidas matreiales son de 
consideración. 
—El Gobernador Regional de Matanzas 
ha dirigido al Gobernador General el si-
guieuto telegrama: 
Después de mi telegrama de osta maña-
na, sigue el temporal de agua y los ríos cre-
cidos invadiendo parte de la población. 
Hasta ahora so sabe de tres ó cuatro muer-
tos por derrumbes y ahogados. Los almar-
cones de depósitos de frutos han sufrido mu-
cho, sin poder precisar los daños recibidos 
ni los sacos de azúcar perdidos. 
El puente do Ballén ha caido y el do San 
Luis queda inutilizado para uso de carros, 
mientras no se repare. Más que por el agua 
han sufrido por el choque de las lanchas al 
servicio do almacenos. 
La correspondencia para la Península no 
ha podido seguir para esa capital por de-
rrumbe de una alcantarilla que no permitió 
pasar de Balnoa el tren que salló esta ma-
ñana. Por igual motivo no llegará la de 
Cienfuegos, Santa Clara, Cárdenas y demás 
puntos.—A Itagracia. 
E N B A T A B A N O . 
Nuestro corresponsal en dicho pueblo nos 
remite el siguiente telegrama: 
Batabanó, 10 de junio, 12 del dia. 
Es constante la lluvia quo cae hace tres 
días. Reina viento S. O., con fuertes ra-
chas. La población se encuentra anegada. 
El cielo está en estos momentos despe-
jado.—Crt«as. 
D E GUlNES» 
El Alcalde Corregidor ha dirigido al Go-
bernador Regional el siguiente telogt-atna: 
"Un grupo de veclüos respetables, en 
nombre y representación de la villa de Güi-
nes, considerando que so encuentran iuun 
dados varios barrios de esta población, quo 
las aguas continúan creciendo, y que esta 
noche puede ser do desolación y luto, acu-
den á mi en demanda do abrir una vía para 
salida de las aguas, por el camino de la vía 
férrea, que es la que sirve de ó b l e n l o . " 
A osta petición contestó el Sr. Goberna-
dor Regional lo que sigue: 
"Sin perjuicio do las medidas que sean 
necesarias de momento, y que puede V. S. 
tomar, si el caso lo requiere, en este Instan-
te (una y media tarde) dispongo quo el In-
geniero Jefe de Obras Públicas se traslade 
á esa por el medio más rápido posible, á fin 
de que de acuerdo con V. S>, y la Adminis-
tración do los Ferrocarriles Unidos do la 
Habana, dicte sobre ol terreno las medidas 
oportunas." 
— A l tener conocimiento el Sr. Paradela, 
do la pretensión del Alcalde de Güines de 
destruir los puentes de la vía férrea, lo pasó 
el siguiente telegrama: 
"Protesto contra medida arbitraria ó Inú-
t i l de esa Alcaldía de destruir puentes." 
A las cinco de la tarde recibió el Sr. Pa-
radela ol siguiente telegrama, on contesta-
ción al suyo: 
"Esta Alcaldía no tiene propósito perju-
dicar á esa Empresa, representada por us-
ted tan dignamente. 
Es tarde para tomar medidas, limitándo-
me á procurar evitar desgracias." 
E N E L , C A L A B A Z A R . 
A las diez de la mañana de ayer, al pasar 
por ol Calabazar el tren de pasajeros que 
dol Rincón se dirigía al Oeste, se observó 
quo las aguas del rio Almondaros cubrían 
por completo el puente de la carretera, em-
pezando á extenderse por las Inmediaciones 
del pueblo. 
La fábrica de almidón de yuca esta-
ba seriamente amenazada por las aguas. 
A G U A C A T E . 
El pueblo so halla Inundado en varios 
puntos, llegando el agua en algunos do ellos 
á sois pies de altura. La lluvia continúa en 
abundancia, 
SAN N I C O L A S . 
El Alcalde Municipal al Gobernador Re-
gional: 
Junio 10, á las 7 de la mañana. 
Estamos bajo el más horroroso temporal 
de agua. Inundados por todas partos. Fa-
milias en peligro.—Carvajal. 
Según aviso telefónico de la Guardia Ci-
vil , recibido on la mañana de ayer en el Go-
bierno Regional, el pueblo de Guara se ha-
lla inundado por las fuertes crecientes de 
los ríos. 
La fuerza de la Guardia Civil se halla 
prestando auxilio desde las tros do la ma-
drugada. 
Las aguas van en aumento. 
—El Alcalde Municipal, en telograma del 
mismo día, dice lo siguiente: 
" A las nueve, á consecuencia de las llu-
vias y creciente del río Guaraguas, se en-
contraba Inundada esta población. He dis-
puesto quo varias familias so acojan en la 
casa Ayuntamiento y Cuartel de la Guar-
dia Civil y que so los facilite lo necesario 
para su subsistencia. 
Afortunadamente, no han ocurrido hasta 
ahora (doce del día) desgracias personales. 
Continúa la lluvia y creciente del rio. 
Manuel Bárcena." 
C A T A L I N A . 
En este poblado ha descargado desdo an-
teayer un fuerte temporal de agua. 
Algunas casas se hallan Inundadas, pero 
no ha ocurrido desgracia personal alguna. 
A las doce y cuarto la Inundación empo-
zaba á contenerse. 
M A D R U G A . 
Según noticias de este pueblo, á conse-
cuencia del temporal de aguas se derrumbó 
una casa próxima á la Iglesia, cuyo edificio 
se hallaba en muy mal estado. 
E l Sr. Tellería. 
Plácenos consignar que sigue mejorando 
de la grave enfermedad que hace días lo 
aqueja, el Sr. Presidente de la Diputación 
Provincial de la Habana y Coronel del Pri-
mer Batallón Voluntarios de Artillería, 
Excmo. Sr. D. Antonio C. Tellería. 
Y debemos decir de paso, como acto de 
justicia, que si bien nuestro ilustrado ami-
go el doctor D. Vicente B. Valdés ha sido 
llamado en consulta dos veces á emitir su 
respetable opinión sobre el tratamiento que 
debe seguirse en la curación, el facultativo 
de cabecera es el Inteligente y acreditado 
doctor D. Enrique V. Valonzuela, quien lle-
va la dirección médica con la Inteligencia y 
cariño quo corresponden á la confianza en 
Ól depositada, desde hace mucho trompo, 
por el Sr. Tellería. 
PsigOS. 
Dice el Diario del Ejercito, y sus noticias 
coinciden con las nuestras, que dentro de 
breves días so abrirán por el Gobierno Ge-
neral—Sección Central de Hacienda—los 
pagos de las clases activas del mes último. 
Espérase únicamente la contestación de un 
telegrama dirigido al Ministerio, pidiendo 
autorización para girar una cantidad do 
dinero contra el Tesoro de la Península y 
poder completar con esa suma lo que falta 
para comenzar los pagos. 
C H A R L E S M E R O I T V E L . 
(Esta ol)™, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
Be Dalla de vcuta en la Oalen'a Literaria, de la scliora 
Viuda de Pozo 6 hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
—La carta ora anónima—dijo Roberto— 
y contenía graves acriminaciones á la seño-
rita de Roye. 
El barón sonrió con desden. 
—¿Anónima?— dijo,— pues no merecía 
crédito. Las personas más honradas están 
cxpuestai' á recibir cartas do esa especio, 
sobretodo cuando so casan con uTiajóven 
quo ha debido excitar fuiiosas'envidlas. 
—Eso fué mi parecer cuando leí la caria, 
pero he reiloxlonado. La ho guardado y he 
posado sus términos. 
—El primer pensamiento os generalmen-
te mejor. Yo hubiera obrado de distinto 
modo. 
¿Cómof 
Rompiendo oso papel quo parece preocu-
paros mucho y dispersando sus pedazos á 
los cuatro vientos del camino, lo cual os era 
tanto más fácil, cuanto (jiro no tenías más 
que bajar uno de los criotales de vuestro 
vagón. 
¡El tono dol barón tenía un átomo do bur 
la, poro tan ligero quo apenas so notaba! 
Sin embargo, la cólera del oxoficial se le 
eúbía al rostro. 
— lio fctlexlonado—repuso Roberto,—-y 
Uo rocorclado u n a p o r c i ó n de c i r c u n s t a n c i a s 
que me Inducen á suponer quo osta carta 
no carece de verdad y que sus acusaciones 
son fundadas, 
—¿Y la consecuencia do vuestras rollexlo-
nes? —preguntó Santiago do Brandes 
siempre tranquilo. 
—La consecuencias es quo vos sa-
béis cosas que jro ignoro; que osas cosas 
quiero conocerlas y vengo á rogaros que mo 
tas digáis. 
—Preguntad. Me alegraré mucho do po-
der complaceros. 
En verdad no so podía ser más compla-
ciente. 
—Señor do Brandes—dijo ol vizconde, 
cuyo voz temblaba,—la carta anónima me 
ulvertía qire he caldo en una asechanza, 
en un lazo 
; I 'ero en un lazo dorado!—observó San-
tiago. 
—La carta me dice,—continuó Roberto, 
—quo la señorita de Roye tenía uu amante. 
—¡Oh! 
—Quo Germana ha simulado un viaje, 
que yo llamaré de placer, á fin do disimular 
su estado; que so ha retirado á Jersey mien-
tras que su yath se alejaba, y quo allí dló á 
luz una niña el 17 de septiembre último. La 
carta me da detalles tales y tan precisos, 
que no puedo menos de darle fe. 
—Estáis en vuestro derecho, pero dispen-
sadme. tEm quo me conciernen á mi vues-
tros asuntos y los de mi primal? 
—Vals á saberlo. 
—Os escucho. 
—El 17 do diciembre del año pasado, la 
señorita de Royo pasó la nocho en esta ca-
sa. ¿Es verdad? 
—Mis recuerdos respecto á eso son preci-
sos. Es verdad. 
—La consecuencia es natural. 
Santiago de Brandes se encogió de hom' 
bros. Es imposible Imaginarse una mirada 
más altiva que la que dirigió á su adversa-
rlo. 
—¿Queréis decir que yo era ol amanto de 
mi prima? ¡Me dispensáis en ello gran ho-
nor! 
—Os engañáis. No quiero decir que ha-
yáis sido el amante elegido por la señorita 
de Roye. SI asi hubiera sido, ¿quién le Im-
pediría casarse con vos? Yo creo que habéis 
abusado do la casualidad que la traía á 
vuestra casa; quo ella cedió por debilidad, 
ó por otras razones que no me Importan. 
Creo quo os habols burlado do mi, quo sois 
un miserable, que uno de los dos está do 
más y quo tenemos una cuenta quo arre-
glar. 
—Como queráis—dijo Santiago sin In-
quietarse. 
—Después ya veré lo quo me conviene 
hacer, en la difícil situación en que me on-
cventro. 
—Perfectamente. 
—(;Cuando queréis quo ventilemos el a-
suuto? 
—Después de lo que acabo de oír lo an-
tes posible. 
—Estoy á vuestras órdenes. 
—Entonces en seguida. 
—¿Sitio? 
—La Encina hueca, por sjomplo. 
Santiago de Brandes añadió con la mis-
ma calma: 
—Allí estaréis más cerca de la Iglesia. 
—Sea. ¿Armas? 




—Tendré los míos. Llevad los vuestros, 
El vizconde miró su reloj. 
—¿Podréis estar allí á las diez y media? 
A Puerto Rico. 
Entre los pasajeros dol vapor-correo Ciu-
dad de Santander se cuenta el Sr. D. Juan 
Francisco Ramos, quo so dirige á la vecina 
Isla de Puerto-Rico con objeto de hacerse 
cargo de la Presidencia de la Audiencia de 
la misma, para que ha sido nombrado por el 
Gobierno de S. M. 
Acompaña al Sr. Ramos su distinguida 
familia. 
Les deseamos feliz viaje. 
Alcaldes Municipales. 
Por el Gobierno General han sido nom-
brados Alcaldes Municipales de Guano y 
Marlel, los Sres. D. Ramón Blanco Arcos y 
D. Lorenzo Colza Palazuela, respectiva-
mente. 
Metálico. 
El vapor nacional Hugo, ha Importado do 
Santander 4,400 pesos páralos Sres. G. Gar-
cía. 
Elección de mesas. 
Según telegrama del Alcalde Municipal 
de Güines, en las elecciones para la consti-
tución de mesas, dos do ellas fueron copa-
das por afiliados al partido de Unión Cons-
titucional y dos por partidarios del movi-
miento económico. Ha reinado el mayor 
orden. 
Tiro al blanco. 
Mañana, domingo, de seis á ocho do la 
mañana, se ejercitará la fuerza del 10? ba-
tallón de Artillería, en el cjorclclo -del tiro 
al blanco, en los puntos conocidos por Can-
teras de San Lázaro y playa del Chivo. 
"El Sr. Brooderman atribuye la ausencia 
de compradores norteamericanos de los 
mercados alemanes á la gran abundancia de 
la cosecha en Cuba, donde el Trust compra 
azúcares á precios más bajos quo los rei-
nantes en Alemania. Pero si la Liga so vie-
se obligada á comprar en este último país 
los precios subirán considerablemente. 
"En resolución—dijo el referido señor— 
todo depende del tiempo quo haga en Cuba 
y el resultado de la zafra en los diversos 
países añucareros; y no es probable que los 
precios se vean afectados perfectiblemente 
antes de agosto ó septiembre, y quizá ni aún 
entonces." 
Real Colegio de Belén. 
Mañana, domingo, se celebrarán en esto 
notable establecimiento do educación, la 
fiesta con quo se pone término anualmente 
á los trabajos dol año escolar. 
Por la mañana, á las ocho, se ofectuará 
en la Iglesia la fiesta on acción do gracias 
por los beneficios recibidos durante el curso 
escolar. La misa quo se cantará á toda 
orquesta es la del maestro Hernández. Ocu-
pará la Sagrada Cátedra el renombrado 
orador R. P. Royo, y terminará el acto con 
un soleóme Te Dcum. 
Por la tarde, á la una y bajo la Presiden-
cia dol Excmo. Sr. Gobernador General, se 
efectuará el acto solemne de la distribución 
de premios. El programa de ese acto es co-
mo sigue: 
Primera parte. 
1?—Obertura "La Triunfal", Hernanl. 
2'.'—Discurso preliminar. 
3?- "La Esperanza", canto por los alum-
nos del colegio. Rosslni. 
4"—Distribución do premios de buena 
conducta. 
5?—Al Excmo. Sr. Gobernador General. 
Ocla pindarica. 
6?—"Los nobles", gaveta. Morley. 
7?—Distribución do premios de aplica-
ción. 
Segunda parte. 
1?—"La Tempestad", (fantasía) Lamette. 
2o—A la juventud estudiosa. Himno. 
3?—Distribución de premios de aplica-
ción, 
4?—Coro de "Norma", por los alumnos 
del colegio. Bcllini. 
5?—Distribución do premios do las clases 
do adorno. 
0°—Despedida del colegio al Excmo. se-
ñor Gobernador General. Endechas Reales. 
7?—El gozo del premio. Waldteufol. 
MoTimiento de pasajeros. 
E l Sr. D . Aquilas Solano, celoso piloto inspector del 
reconocimiento de buques, nos ha remitido el siguiente 
estado numérico del movimiento do pasajeros en este 
puerto, durante el mes de la fecba, con inclusión de 
los militares y los de tránsito: 
Cañonero. 
A las seis do la mañana do ayer, salió pa-
ra Santiago de Cuba, el cañonero"" Concha, 
con objeto de relevar al de su misma clase 
Magallanes. El Concha lo manda el tenien-
te de navio do primera clase D. Rafael T i -
rado. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telogra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 10 de j unio. 
Mercado: fuerte tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i , costo y 
flete. 
Mercado de Londres, abatido. 
Azúcar de remolacha, 88 análisis, á 13j;3. 
m& «m iprn 
E l "Pedro Murias." 
El vapor costero cuyo nombre nos sirve 
de epígrafe á esta líneas y que hacía sus 
viajes hasta Caibarlén, tocando en Sagaa, 
en sustitución dol Alava, ha terminado su 
compromiso con la casa Armadora de esto 
último buque, por lo quo so dedicará á ha 
cor viajes semanales con el mismo itlnera 
rio, saliendo do aquí los sábados y rclor 
nando do Caibarlén los miércoles ae»pu6a 
de la llegada del tren, llegando á este puor 
to los jueves, salvo accidente, y recibirá 
carga los viernes y sábados. 
Resolución superior. 
Por la Superioridad se ha dispuesto quo 
todos los funcionarios sujetos á la jurisdie 
clón del distrito Universitario que tengan á 
su cargo el desempeño de dos ó más dostl 
nos con sueldo ó gratificación opten en el 
término de tres días por el que más los 
convenga. 
Sesión Municipal. 
La quo se celebró en la tarde de ayer, 
viernes, fué secreta, y por lo tanto, no po-
demos dar cuenta de ella, según costumbre. 
E l azúcar alemán y la Liga. 
Dice un despacho de Berlín: 
"En el primor trimestre dol año pasado 
se exportó do la jurisdicción consular de 
Berlín (que comprende los dos grandes con-
tros azucareros Hamburgo y Magdeburgo), 
azúcar con destino á los Estados Unidos 
por valor do $3.673,899. En igual periodo 
del año en curso no so exportó ni una sola 
libra del referido dulce. En Hamburgo hay 
almacenadas cien mil toneladas de azúcar 
sin refinar, ó igual, cuando no mayor canti-
dad, existe en Lubeck, Stettln y otros dis-
tritos. Los comerciantes de Alemania de-
sean vender este producto, pero no se pre-
senta comprador. 
"Según declaraciones hechas por muchos 
de los más Importantes azucareros de Ale-
mania, parece ser que la Liga de los Refi-
nadores do los Estados Unidos se abstiene 
estudiadamente de hacer compras en los 
mercados alemanes, con el propósito de ha-
cer que baje el precio de los azúcares cru-
dos. La Liga espera quo los productores 
teutónicos cederán al fin y podrá comprar-
les su dulce muy barato. Pero estos últimos 
opinan quo la coalición americana so verá 
en último término obligada á acudir á Ale-
mania, y el resultado será un alza rápida en 
los precios. SI así fuera, la consecuencia na-
tural sería un aumento de precio on los azú-
cares refinados do los Estados Unidos. 
"Mr. Broedermau, presidente de la So-
ciedad de comerciantes azucareros de Ham-
burgo, ha manifestado que la Liga norte-
americana ha pedido de cuando en cuando 
"ofertas" á los alemanes, sin babor com-
prado nunca; poro estos últimos, escarmen-
tados, se han abstenido de hacerlas, te-
miendo caer en las mallas de una añagaza, 
como sucedió en noviembre último, en que la 
Liga aceptó cuantas ofertas se le hicieron y 
luego hizo subir ol precio de los azúcares. 
El resultado fué que los tratantes alemanes 
tuvieron que comprar azúcar á precios muy 
elevados para cubrir las órdenes del Tms't, 
el cual realizó una magnifica ganancia con 
osta operación. 
—Sin dificultad. Me haréis la justicia de 
manifestar que no soy yo quien busco pdn-
dencla. 
—Está dicho. Es inútil mezclar el nom-
bro de la señorita Roye en este asunto. 
•—¿Cómo lo arreglaremos? 
—Vals á verlo. 
El barón acompañó á Roberto hasta el 
vestíbulo, cuya puerta do comunicación con 
la cocina estaba abierta y levantando la voz 
dijo: 
—Señor de Beaulieu, os he escuchado con 
paciencia; pero mo veo en la necesidad do 
deciros que habéis mentido descaradamente. 
—Os comprendo—repitió el vizconde. 
Hablaron un momento en voz baja con a-
parente tranquilidad. 
Roberto de Beaulieu volvió á montar á 
caballo. 
—¡En la Encina hueca!—dijo saludando. 
—Bien. 
—Los momentos mo son preciosos. 
—No tendréis que esperar. 
El vizconde elavó las espuelas en el vien-
tre de su caballo y esto partió al galope en 
dirección á Beaulieu. 
Los huéspedes de su casa se habían pues-
to en movimiento. 
Santiago apareció muy tranquilo, casi 
sonriendo: 
—He aquí—dijo—una cuestión tonta con 
la cual no contaba. ¡Un día de boda! 
—¿Qué vals á hacer?—preguntó %on an-
sia el alguacil. 
Bochare! se prometía buenos beneficios de 
su amistad con el barón. 
Aunque Brandes era una posesión pe-
queña, se podía roer algo en ella y Bechard 
contaba con esto. 
¡Y el barón iba á exponer su vida! 
E l vizconde de Beaiüieu pasaba por un 
maestro de esgrima. 
E N T R A D A S . 
De la Península, Canarias y 
Pucrto-Iiico (vía directa).. 
De Tampa y Cayo Hueso. . . 
De Méjico 
De Nueva York, Colón, Ja-

















S A L I D A S . 
Para la Península, Canarias y 
Pucrto-llico (vía directa). 
Piira Cuyo Hueso y Tampa.. 
Para Méjico 
Para Nueva York, Colón, J a -
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Diferencia íí favor de la población. 
Idem en contra 
Habana, 31 de marzo de 1892.—El Piloto Inspec 
tor do buques, Aqidlcs Solano. 
NOTA.—De los 1,803 pasajeros nacionales, que 11c 
garon en el presente mes, 1,298 saben leer y escribir. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
S E Ñ A L A M I E N T O TAXI A H O Y . 
Sección I1.1 de lo Criminal. 
Apelación de D. Antonio María Calzada 
en la querella contra D. Miguel García Ló 
pez y D" Pilar Campo, por simulación de 
contrato. (Juzgado do lustrucclóu del dls 
trito de la Audiencia). Letrado (acusador) 
Dr. Capote. Procurador, Sr. Losada. 
Juicio oral de la causa seguida en el Juz 
gado de la Audiencia, contra el pardo J. C 
P. por estafa. Defensor, Ldo. Sorra. Pro-
curador, Sterling. Secretarlo, Odoardo. 
Sección 2,.l de lo Criminal. 
Idem de la causa seguida por homicidio 
contra A. L. , procedente dol Juzgado de 
rustrucclón del distrito del Ceutro. Defon 
sor, Ldo. Poo. Procurador;, Tejera. Secre 
tario. Navarro. 
Idem de la causa procedente del mismo 
Juzgado, contra la morena E. H. por hurto. 
Defensor, Ldo. Gralvoz. Procurador, Ster-
ling. Secretario, Navarro. 
C O N S U L T A E V A C U A D A . 
En la petición elevada al Sr. Presidente 
de la Áudlencla por el Sr. Cónsul de China, 
á fin de que el juzgado le dé cuenta del fa-
llecimiento do cualquier subdito sin asisten-
cia médica, se ha resuelto por el Tribunal 
Pleno, que se dé cuenta al juez municipíd 
respectivo, y que éste en caso necesario, 
dará cuenta al de Instrucción, si es que hay 
aecesidad de su intervención. 
E S C R I B A N O D E A C T U A C I O N E S . 
Se ha dispuesto que D. Jacobo González 
Govantes, so haga cargo interinamente do 
las escribanías de actuaciones del juzgado 
do Instrucción de San Cristóbal. 
S O B R E N O M B R A M I E N T O S . 
En la consulta hecha por ol Sr. Juez de 
Instrucción del Este, respecto de la autori-
dad á que corresponda el nombramiento de 
auxiliaros do los Juzgados, se ha resuelto 
por la Salado Gobierno de esta Audiencia, 
do conformidad con el dictamen fiscal, que 
dichos nombramientos corresponden á los 
señores Jueces. 
P E R I T O S M E R C A N T I L E S . 
A Instancias del Decano do Colegio de 
Peritos mercantiles, se ha resuelto recomen-
dar á los Jueces de Instrucción que cuiden 
do repartir equitativamente el trabajo pro-
Toslonal que deben prestarle los x^ofesoros 
y peritos inercantlles en los Informes y ta-
saciones do olido de causas crimínales. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Los señalados para el día de hoy, viernes, 
que oran cuatro, todos fueron suspendidos á 
petición do los Letrados defensores do los 
procesados. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS. 
Dia 10 do junio do 1892 27.409 01 
NOTICIAS REGIONALES. 
A N D A L U C I A . 
Adelantan notablemente las obras quo se 
están votillcando en la líábida. 
Las cercanías do este antiguo convento 
que según la tradición fué primitivamente 
templo mitológico, presentan ya un aspecto 
pintoresco. 
Se han sembrado infinidad de plantas 
americanas, y todos aquellos alrededores 
estarán convertidos para las fiestas del 
Centenario en ameno jardín. 
La habitación que ocuparon en RU pri-
mera entrevista Colón y el padre Mar-
chena se encuentra restaurada en igual 
forma que estaba cuando tuvo efecto a-
quella. 
En las obras so encuentran ocupados mu-
chísimos obreros. 
El monumento á Colón en la villa de Pa-
los no estará terminado hasta ol próximo 
octubre. 
La Junta del Centonarlo ha acordado 
construir cuatro carrosas para la procesión 
cívica en vez de tres como so habla dis-
puesto primeramente. 
En brovo se pirblicará el progfaiiiá oficial 
de las fiestas del Centenario. 
Para el mayor esplendor de estas, todos 
los ayuntamientos de la provincia han con-
signado en sus presupuestos cantidades con 
destino á dicho festival. 
La junta del centenario se ocupa con 
grandísimo intorós de todo lo concerniente 
i l mismo, mereciendo por esto plácemes de 
todos los omnubonses amantes de su país y 
de sus glorias. 
Para ol certamen musical se han recibi-
do veinte y dos himnos. Algunos do ellos 
no reúnen las condiciones prelrjadas en el 
concurso, pues han dejado sus autores do 
acompañar á las partitúras el sobro con el 
lema, y en el Interior el nombro y apellido 
do aquellos. 
Es muy posible quo ol jurado lo formen 
varios eminentes compositores residentes en 
Madrid. 
El Ayuntamiento de lílo Tinto ha apro-
bado el croquis del escudo para dicha po*-
blaclón, do cuyo escudo carecía. 
Aparece en éste varios artefactos y ma-
quinarlas propios de la minería. 
Se dará la coincidencia en las próximas 
fiestas do quo el alcalde do Palos, Sr. Prie-
to, es descendiente de D. Diego Prieto, al-
calde también do la citada población en la 
época en que el inmortal Cristóbal Colón 
partió para la corte de orden de los Reyes 
Católicos, entregándole aquella autoridad al 
célebre navegante, para los gastos de la jor-
nada 20,000 maravedís. 
Escriben do Almería á uu periódico l i -
beral que, á causa de la falta de trabajo en 
dicha provincia, el movimiento obrero on la 
misma presenta un aspecto bien diferente 
al de las demás. En vez de solicitar aumen-
to de salario y disminución dol número de 
horas de labor, los obreros piden, ó mejor 
dicho, mendigan de los patronos trabajo, 
por rudo que sea, sin rep rar en el número 
de horas ni en el salario quo Irán do perci-
bir. 
-Van muy adelantados en el Arsenal do 
la Carraca los trabajos de la carabela "San-
ta Marra", en los cuales se ocupan 165 car-
pinteros. 
Clon hombres de marinería acarrean las 
maderas; en el taller de sierras mecánicas! 
se trabaja de dia y de noche. 
La carabela tiene hoy arbolados el co-
daste, la roda y 18 cuadernas do la maestra 
para popa. 
El día 2 de mayo empezaron á arbolarse 
las de proa. A l mismo tiempo se labran 
baos y bular camas. 
En el taller de artillería están ya casi lis-
tas las lombardas, hechas de duelas do hie-
rro, con arreglo a las exigencias de la man-
na on el siglo XV. 
Los falconetes van también adelantados, 
así como dos cureñas de las lombardas. 
En ol taller de arboladura están ya listos 
ol palo mayor, ol trinquete, el mesana y ól 
bauprés, la verga mayor, la de trinquete y 
caza-escota, quedando perchas listas para 
labrar la verga de gata, la entena de mesa-
na y la verga de cebadera. 
También se trabaja on el batel y la cha-
lupa, así como en las jarcias y velas. 
Se está haciendo toda la motonería y el 
gran fanal de popa. 
El buque estará listo antes dol 2 do agos-
to, y será tan sólido de construcción que 
pueda^dar la vuelta al mundo, 
A R A G O N . 
La Real Sociedad Económica aragonesa 
de Anrlgos del País ha publicado ol progra 
ma del certámen publico quo celebrará en 
octubre do esto año, con motivo del cuarto 
centenario del descubrimiento de la Amérl 
ca por Cristóbal Colon. Entre los premios 
quo se adjudicarán'figuran los siguientes: 
''Memoria histórica sobro la intervención 
de los aragoneses en el descubrimiento de 
las Amérlcas.—Premio: Un objeto do arte, 
que consisto en un magnífico reloj do mesa, 
regalo de S. M. la Reina Regento. 
Teoría sobre abonos minerales con apli 
caclón á la nutrición y desarrollo de las 
plantas.—Premio: Un objeto do arte, regalo 
del Excmo. Ayuntamiento de Zaragoza. 
Medios do garantir la defensa do la pro-
piedad rural on la provincia do Zaragoza ó 
en alguna de sus comarcas, ya sea utilizan 
do los actuales elementos de carácter ofi 
clal y particular que hoy existen, ya. poi 
otros medios cualesquiera, siemxjro que no 
aumenten los gravámenes áque actualmcn-
to so halla sujeta la propiedad. — Premio: 
Un objeto do arte, regalo del Excmo. señor 
Capitán General de Aragón. 
Medios para mejorar nuestras razas ca-
ballar, vacuna, cabría y de cerda, y medios 
de aprovechar los huesos y derrrás despojos 
de dichos animales en beneficio de la Agri-
cultura, comprobando con datos prácticos 
y estadísticos los teóricos que se aconsejen. 
—Premio: Una escribanía de bronco, rega-
lo del limo, señor presidente que fué de es-
ta Audiencia D. Gonzalo de Montalban, y 
una pluma de plata, regalo del Excmo. se-
ñor D. Julián Calleja, senador por esta U-
nivorsidad literaria. 
Memoria quo indique los medios de fo-
mentar el comercio de harinas de fabrica-
ción aragonesa.—Premio: Dos tomos lujo-
samente encuadernados de Paul Lacroix, 
intitulados " X V Í I I Siécle." — Settres, 
Sciences et Arts" y " X V I I 1 Siécle."—"Ins-
titulions, usages et costums," regalo dol 
Excmo. señor D. Manuel Durán y Bas, se-
nador del Reino por la circunscripción do 
esta Sociedad Económica." 
—Dice el Diario de Avisos de Zaragoza, 
del 5 do mayo: 
"Anoche regrosó do Madrid la comisión 
del Ayuntamiento que fué á la corte á ges-
tionar asuntos de intórés para la ciudad. 
En el asunto de la Torre-Nueva no se ha 
conseguido la declaración de monumento 
nacional, pero se ha logrado una Real or-
den autorizando la demolición de la histó-
rica torre. La demolición no se hará espe-
rar mucho, probablemente, porque ahora 
indican que un arquitecto académico do la 
de San Fernando aconseja la rapidez en re-
solver, consejo quo parece mas natural so 
hubiera consignado on ol dictámen do aque-
lla docta corporación. No sabemos si por 
esta ú otra causa los arquitectos comisio-
nados por el Ayuntamiento do Zaragoza 
Inspeccionarán el sábado próximo aquel 
monumento. Lo que se indica por algunos 
de reconstrucción de la Torre nos parece l i -
na bella fantasía, como la opinión no toma-
ra ciertas Iniciativas en el asunto. Se saca-
rán los plauos, pero quién sabe si se archi-
varán como un recuerdo." 
—En las zonas vitícolas de Huesca, Bar-
bastro y Sariñona, las últimas heladas han 
destruido la mayor parte de los brotes do 
las cepas, siendo también grandes los do-
sastres producidos por el excesivo frío en 
los campos de cereales de las Indicadas co-
marcas y de las más productoras do los. de 
la Litera y de los Monegros. 
—No mo toca á mi elegir—dijo Santiago. 
Cuando ol guante está arrojado 
—¿,Y testigos?—observó el alguacil. 
—Me llevó á Rondín y al señor Antonio, 
que son ex militares. Ese de Beaulieu está 
furioso. ¡Háse visto semejantes escenas por 
una tontería! Por si sé tirar mejor ó peor 
el sable! La partida será corta, al menos 
asi lo espero. Suceda lo que quiera; la fies-
ta ha concluido para mí.—Y añadió miran-
do al alguacil.—¡Tendrá que ver la cara de 
las gentes que esperan en los Essarts. 
Bechard guiñó un ojo. Comprendía, aun-
que confusamente, quo so trataba do algu-
na maquinación del de Brandes. 
—¡Vamos!—dijo éste á Susana, quien, 
muy agitada, porque on el fondo quería á 
su amo y temblaba por él, traía una botella 
y vasos,—bebamos á la salud do todos, y si-
lencio, señores! 
Hilario condujo hacia la puerta el cabrio-
lé, tirado por una de las dos jacas blancas. 
El barón, cubierto con una magnifica piel 
do cabra, montó en el cabriolé, llevando un 
paquete largo, envuelto en una sarga ver-
de, que al caer en el fondo del vehículo pro-
dujo un sonido á hierro. 
El colono y ol antiguo guarda del rey, se 
sentaron al lado de Santiago, en la única 
banqueta del cabrioló. E l barón dló una voz 
á la yegua, y el valiente animal partió el 
galopo por la avenida. 
X X V I I I . 
L A E N C I N A H U E C A . 
El vizconde había vuelto al castillo de 
Beaulieu á todo escape. 
Estaba loco de cólera. 
Ya no dudaba. 
La burla de aquel aldeano de Brandes le 
agitaba los nervios y le encendía la sangro. 
Estaba avergonzado de su ceguedad. 
A S T U R I A S . 
En los primeros dias del actual mes de ju -
nio han debido hacerse en Oviedo las prue-
bas del alumbrado eléctrico, colocándose al 
efecto un foco de 1,500 bujías en Cimadevi-
11a y otro en la Plaza Mayor. 
—Durante ol mes de abril entraron on el 
puerto de Gijón 165 buques. 
C A S T I L L A L A N U E V A . 
Según informes do uu diario madrileño, 
la minado plata más Importante de Espa-
ña es, en la actualidad, la que existe en 
Hiendelaencina con ol título de Santa Cata-
lina. 
Esta fué, hace algún tiempo, abandonada 
por una compañía inglesa, á causa de ha-
ber perdido el filón; pero adquirid a después 
á poca costa, por una Compañía francesa, 
ha conseguido descubrir un nuevo filón, quo 
explota hace tres años, con un producto 
mensual de 500 á 600 kilos do plata, cuyo 
metal, en barras, es exportado mensualmen-
meuto á Francia. 
C A S T I L L A L A V I E J A . 
En uno de los primeros dias del mes do 
agosto se celebrarán un Certamen científico 
y Juegos florales on la ciudad do Santan-
der. 
—En Medina del Campo se ha constitui-
do, con la presidencia del explorador afri-
cano señor Sorela, la Junta local de la So-
ciedad Antlesclavlsta española. 
—Los comerciantes santanderlnos tratan 
do establecer una nueva línea de vapores 
entre Santander y principales puertos de 
Asturias y Galicia, á fin de evitar la parali-
zación que so observa en el primero de di-
chos puertos. 
CATALUÑA. 
Muy en breve será Inaugurada la línea 
telegráfica directa, de bronce, entre Barce-
lona y Bilbao, que ha de prestar excelentes 
servicios al comercio y al público de ambas 
capitales. 
—Dice im periódico de Barcelona que un 
conocido tenor cómico, quo ha sido muy a-
plaudldo en los teatros de aquella capital, 
abrazará la vida monástica, ingresando 
como novicio en ol monasterio de Montse-
rrat. 
—Completamente abarrotado salló en la 
noche del 14 de mayo, do Barcelona para la 
Habana, con escala úulcamonte en Las Pal-
mas para hacer carbón, el acreditado vapor 
Churruca, que inaugura la línea de vapores 
trasatlánticos para las Antillas españolas 
de Torres y Compañía, de Villafranca del 
Panadés. Estos vapores verificarán con ra-
pidez, en dieciocho ó veinte días, viajes á la 
Habana, quedando anunciados para el 2 y 
23 del actual mes de junio el Pelayo y el 
Cortés, también de la misma matrícula, 
igualmente acreditados entre los de nave-
gación de altura. 
Los otros cinco vapores de que hasta a-
hora consta la flota de la mencionada nue-
va linea, llevan realizadas sus expediciones 
á las Antillas con feliz éxito. 
Según Informes que creemos fidedignos, 
on Barcelona y sus contornos existen unos 
cien mil operarios dedicados á la industria 
fabril; poco más do la mitad de dicho nú-
moro pertenecen al sexo femenino. 
Actualmente se calcula que están en huel-
ga voluntaria ó forzosa unos 5,000, cifra exi-
gua comparada con el gran número de huel-
ulstas que existían en época no muy leja-
na. 
Parecidas noticias satisfactorias tenemos 
de las comarcas de Manresa y Berga, don-
de la fabricación obtiene progresivo desa-
rrollo. Obsérvase que el número de opera-
rios dedicados á las Industrias fabriles au-
menta extraordinariamente, mientras quo 
en la alta montaña de Berga quedan las tie-
rras sin labrar por falta do jornaleros. 
Efecto do la activa propaganda llevada 
á cabo en pró de la primera Exposición Na-
cional do Industrias Artísticas que se inau-
gurará en Barcelona en septiembre próxi-
mo, y en prueba del entusiasmo que des-
pierta ya la espectativa do aquel certamen 
en los Centros artístlco-lndustriales de la 
Península, sabernos que son varias las ca-
pitales do provincia quo tienen constituida 
con caracterizadas personalidades la Comi-
sión delegada ad hoc bajo la presidencia de 
los gobernadores civiles, á quienes se ha re-
mitido los correspondientes nombramientos 
con que ol alcalde do Barcelona ha Investi-
do á cada uno do los miembros quo las com-
ponen. Entre el número de aquellas provin-
cias so comprenden las de Aücante, Burgos, 
Guacialajara, Lugo, Orense, Palencla, Pon-
tevedra, Segovia y Sevilla; además, varias 
Cámaras de Comercio han respondido tam-
bién do un modo entusiasta al llamamiento 
que se les ha hecho para tan patriótica y 
civilizadora empresa. 
G A L I C I A . 
El general Pando está siendo objeto de 
grandes distinclonos en su visita á todos loe 
puntos en que hay destacada fuerza en ol 
distrito militar que comprende Galicia. 
Este distinguido jefe, tan conocido en Cu-
ba, ha proclamado en las ciudades gallegas 
que acaba de recorrer, la necesidad de que 
se unan para la defensa do los intereses 
mútuos. 
El general Pando ha expuesto ideas á es-
te respecto que nos parece provechoso re 
coger. 
Uua condición—dice —hace fuertes á los 
pueblos; la unión; un afecto los haco gran 
des: ol cariño; una virtud los hace potentes: 
la constancia. 
Si partes de una misma patria tienen el 
deber de procurar la prosperidad común, 
miembros de una misma parte, hojas de una 
misma rama, vástagos de una misma reglón, 
y reglón noble, región histórica, región ilus-
tro, tienen un deber aún más sagrado, por-
que afecta más al hogar en que se desarro-
llan las más venerandas tradiciones: procu-
rar el florecimiento de aquella reglón que 
los patrocina con su histórica denominación 
y les tramite la herencia de raza y de ca-
rácter al través de los siglos. 
Ante la esoncialldad de las grandes aspi-
raciones, el escrúpulo de los detalles es un 
suicidio; los pueblos hermanos, que se quie-
ren, no pueden tratar do perjudicarse y á 
esto efecto deben hallar fórmulas y transi-
genclas que les mantengan en equilibrio de 
deseos para que la aspiración so realicen el 
éxito y el beneficio fecundo, el campo de las 
iniciativas, unidas al fin aspirado. 
Querer os poder; la unión hace la fuerza, 
el cariño alienta y uno 
"Sin ser nuevo lo que el general Pando 
dice, escribe con este motivo La Concordia 
do Vlgo, convengamos en que tiene razón, 
y en que Galicia necesita en este período de 
su desarrollo la unión sincera de todos sus 
pueblos." 
—Los 6 millones de reales [$300,000] que 
dejó en un legado para la beneficencia de 
la Coruña, una acaudalada señora de Ma-
drid, se han destinado á la construcción y 
sostenimiento de una casa para ancianos y 
desamparadas. 
-Parece que el ministro de Fomento, so-
ñor Linares Rivas, está dispuesto, no obs-
tante lo dicho err contra por algunos perió-
dicos, á autorizar el ingreso del señor Mur-
guía en el cuerpo de Archiveros. 
-Durante ol año de 1891 los gastos de ex-
plotación de las líneas férreas de Galicia as-
cendieron á 1,118.702,75 pesetas y los ingre-
sos á 2.014.520,76, dando un producto líqui-
do de 895.824,01 pesetas. 
—La suscripción abierta en Lugo para 
construir un seminario, asciende á 50.591 
pesetas. 
—Durante el mes do abril entraron en la 
Coruña 88 buqrres 
—Ha fallecido en la Coruña el notable es 
crltor gallego D. Antonio do la Iglesia. 
Era autor de la obra E l Idioma gallego, 
su Antigüedad y Vida, públicada por la Bi 
blloteca de Martínez Salazar. 
¡Cómo so había burlado de él Germana! 
¿Como no había adivinado autos que le 
mezclaban en una odiosa Intriga? 
¡Cuánta razón tenía su padre cuando lo 
aconsejaba que renunciara sus proyectos do 
matrimonio! 
Entró on Beaulieu por un sendero extra-
viado y entregó su sudoroso caballo á un 
palafranero, diciéndole: 
—¡Que nadie sepa quo ho salido esta ma-
ñana! • 
En Beaulieu se observa la disciplina mi 
litar. 
El picador permaneció mudo. 
Ató el caballo al pesebre y se puso á de-
saparejarlo y eofiarle pienso. 
El vallcnto animal tenía buena necesidad 
de esto. 
Acababa de recorrer, casi sin descanso 
alguno, cuarenta kilómetros. 
En el momento de Ir á salir el vizconde, 
se quedó parado un instante, llamó al cria 
do y lo dijo afectando Indiferencia: 
—¡Ah! se mo olvidaba. Necesito la cha 
rrete Inglesa enseguida; tenedla preparada. 
Llevadla allí, bajo los pinos. Enganchad 
el Príncipe. Quo nadie os vea. ¿Entendéis? 
Hubier a podido creerse que aquel pala-
frenero era mudo. 
No desplegó los labios; pero Roberto se 
alejó con la seguridad de ser obedecido al 
pie de la letra. 
Las doncellas, los cocheros, los jardine-
ros, se ponían sus trajes de día de fiesta, ¿y 
qué fiesta podía ser más brillante que la bo-
da dol único hijo de la casa, á quien toda 
aquella cáfila de dependientes llamaba ca-
riñosamente el señorito Roberto? 
A lo lejos se oía el repique de las campa-
nas do los Essarts, anunciando la ceremonia 
dos horas antes, como por Noche Buena ó 
Pascuas. 
D. Antonio Ma de la Iglesia, además de 
oscritor correcto, era un erudito anticuario, 
y de ello dan prueba multitud de trabajos 
publlcados en periódicos y revistas de miuella 
reglón. 
Habla escrito muchos versos en gallego, 
algunos premiados en certámenes públlcosi 
Su avanzada edad hacíale muy rospetiuW 
entre los literatos del país. Sus conoclmlenJ 
tos filológicos dléronle un puesto do prefe-
rencia en el Folk-Lore Gallego, al lado de la 
señora Pardo Bazán. j 
Fué director de Escuelas Normales é 
Inspector de primera enseñanza. 
En la actualidad ocupaba la secretaría 
de la Comisión do monumentos de la Corur 
ña, siendo además académico correspon-
dlento de la Historia. 
P R O V I N C I A S VASCONGADAS. 
Dicen do Bilbao quo era tal la miseria 
que reinaba entre los obreros, durante la 
suspensión de trabajo en los astilleros del 
Nervlón, que los obreros recorrían las mi-
nas y fundiciones solicitando ocupación. 
—Durante el raes de abril entraron on el 
puerto de Bilbao 337 buques, siendo 157 es-
pañoles, 106 ingleses, 27 franceses, 11 uo-
ruegos, 11 holandeses, 9 alemanes, 4 belgas, i 
1 danés, 1 sueco, 1 portugués y 2 italianos, 
V A L E N C I A . 
En Valencia trátase de dar gran Impulso 
á los trabajos preparatorios de la próxima 
feria de julio, á fin de quo no desmerezca en 
brillantez á los años anteriores. Se tiene el 
proyecto de hacer grandes tiradas de pro-
gramas Ilustrados con fototipias, quo serán 
circulados por toda España. 
—Comienza á preocupar la situación de 
Infinidad do trabajadores do las vecinas po-
blaciones marítimas, quienes carecen de tra-
bajo desde la paralización del negocio de 
los vinos. Mup pocos de ellos han logrado 
colocarse, pero la mayoría permanecen inac-
tivos y próximos á la miseria. Tómese un 
conflicto si esta situación se prolonga por 
mucho tiempo. 
—En breve serán otorgadas las escrituras 
de compra-venta de los terrenos en (pie ha 
de establecerse la granja-agrícola, situados 
en el vecino pueblo do Burjasot, á cuatro 
kilómetros de esta ciudad. 
I S L A S B A L E A R E S . 
Por Real orden ha sido habilitada la pla-
ya de Campos (Baleares) para el embarque 
por exportación y cabotaje de sal, paja, car-
bones, cereales, legumbres, vino, leña y ba-
rro obrado, con autorización y documenta-
ción do la Aduana de Palma; así como para 
ol desembarque por cabotaje de pipería va-
cía nacional ó extranjera, también bajo do-
cumentación autorizada por la misma aduar 
na de Palma y vigilancia del resguardo de 
carabineros del punto. 
—Copiamos del Isleño de Palma de Ma-
llorca del 17 de mayo: 
"Verdaderamente notable será por todos 
conceptos la venida á esta ciudad de las so-
ciedades corales de Cataluña. 
Hasta la fecha están Inscritas voiatitres 
sociedades con un total de más de 500 in-
vlduos. 
La comisión mallorquína no desmaya en 
sus trabajos, y lleva muy adelantados los 
últimos detalles para recibir y hospedar 
dignamente á la masa coral. 
El programa definitivamente adoptado es 
ol que sigue: ' 
Salida de Barcelona la víspera de Pascua 
de Pentecostés, á las nuevo de la noche, en 
ol vapor "Bcllver". 
Gran pasacalle á la llegada do los expe-
dicionarios, quienes visitarán álas autori-
dades y corporaciones, distribuyendo los es-
tandartes de las diferentes sociedades. 
El lunes concierto en la plaza do Toros. 
Acompañarán las piezas coreadas, cuyos 
papeles so han recibido ya, las brilianles 
bandas de Filipinas y Palmesana combina-
das, en número de cerca de cien ejecutan-
tes. 
Para esta función se formará probable-
mente on el tendido de sombra urr palco de 
honor, á semejanza de lo que so hizo on el 
carrousol del año pasado. 
La noche del lunes la dedicarán las so-
ciedades corales á dar serenatas á las auto-
ridades y corporaciones de la población. 
Salida para Barcelona de los expedicio-
narios el martes á las cinco déla tarde. 
Como von los lectores, so trata de una 
fiesta vordaderamento grandiosa, quo lla-
mará poderosamente la atención á los ma-
llorquines. 
Para recibir á los coristas y tomar parte 
n el pasacalle serán invitadas las bandas 
de Palma y las de los pueblos, á fin de con-
seguir un conjunto grandioso, como se me-
rece la Importancia del acontecimiento mu-
sical. 
Algunas de aquellas se han ofrecido e»-
pontáucamonte á tomar parto on la fiesfl, 
do cuyos detalles tendremos al comento i 
los lectores". 
CANAUIAS. 
So ha inaugurado con gran solemnidad en 
renorífcla Exposición Agrícola-Industrial 
vmoiada por la Sociedad do Amigos del 
País. 
Concurriero todas las autoridades civiles, 
militares y ecleslátlcas, cuerpo consular y 
gran número do personas invitadas, presi-
diendo el acto el alcalde. Terminada la 
visita oficial á las instalaciones, fué abierta 
al público. 
Reina grau aulmacióu eu la ciudad, ha-
biendo llegado un crecido número do ex-
tranjeros y muchas personas do todos los 
pueblos de las islas con objeto de visitar la 
Exposición y asistir á los íestivales. La con-
currencia es extraordinaria, presentando 
las instalaciones un aspecto magnífico. 
—Ha fallecido en Tenerife el Sr. 1). Juan 
García Lugo, persona muy apreciada en 
aquella provincia. 
—Durante el priurer trimestre dol presen-
te año, han entrado en el puorto do Mu-
gió do las Palmas, 400 vapores y l'JObuquea 
do vela. 
C R O N I C A © B N E E A L . % 
Según vemos en nuestro colega La 
Unión Constitucional, ha sido nombrado 
Delegado del Ministerio Fiscal del Juzgado 
do Guanabacoa, ol Sr. D. Miguel A. Nogue-
ras y Grau, á quien felicitamos por la dis-
tinción de quo ha sido objeto. 
- E l Sr. D. Santos García, goreuto do la 
Sociedad Cooperativa La Bcguladora, nos 
participa quo dicha sociedad ha adquirido 
el establecimiento do panadería francesa 
E l Aguila, y el cual se titulará en lo suce-
sivo Panadería, francesa E l Aguila de la 
Reguladora. 
- H a entrado en puerto, procedente de 
Liverpool y escalas, el vapor nacional 
Hugo. 
—A la Dirección de la Guardia Civil se 
ha concedido autorización para suprimir el 
puesto establecido en el ingenio "Central 
China" y que la fuerza sea trasladada al 
dol Ingenio "San Francisco de Paula" ju-
risdicción do Matanzas. 
-Los Sres. D. Félix García y D. Carlos 
Benitez, han sido nombrados vocales de la 
Junta de Patronos del Hospital do San Ni-
colás, de Matanzas. También ha sido nom-
brado médico de dicho establecimiento, don 
Pedro Sánchez Quirós. 
—El dia 20 empezarán las escogidas de 
tabaco on Camajuañl y sus barrios comar-
canos. 
—En el vapor-correo Ciudad de Santan-
der se embarcó ayer tarde para la Penínsu-
la, con objeto de reponer su salud, nuestro 
amigo el Sr. D. Casimiro Heros y Palacio, 
hermano político de nuestro también respe-
table amigo el Sr. D. Manuel Valle y Fer-
nández, Vice-Prcsldente de la Diputación 
Provincial y Coronel del Segundo Batallón 
do Voluntarlos. Le deseamos feliz viaje. 
Los mozos de cuadra, muy numerosos, á 
causa de las cacerías del señor de Beaulieu, 
daban el último paso de esponja á los breaks 
y á las landós que Iban á conducir al vlz 
conde y á sus Invitados á la Iglesia de los 
Essarts, en donde la señorita de Roye y sus 
amigos debían reunírseles. 
Roberto subió al primor piso del castillo 
sin ser notado en medio de aquella animación, 
Tocó á la puerta del barón de Thouars 
uno de sus amigos. Justamente el otro, el 
capitán de estado mayor, estaba conferen-
ciando con él. 
—Me alegro encontraros,—dijo Roberto 
con precipitación. 
—¡Qne aspecto tan turbado tienes! 
—Vengo á pediros un favor. 
—¿Un favor? 
—Necesito que seáis mis testigos. 
Los dos oficiales se miraron. 
Roberto tenía un aire tan extraviado, que 
llamó la atención tanto dol uno como del 
otro. 
—¡Déjate do bromas!—dijo el capitán 
Tus testigos lo somos desde ayer. 
—No se trata dol matrimonio, y os juro 
que ahora no tengo ganas de bromearme 




—Con un hombro quo me ha ofendido gro 
seramente. 
—Tu no puedes batirte hoy,—observó do 
Thonars. 
—Es preciso. 
—¿Y tu boda? 
—No hay nada más sencillo. Me visto y 
partimos. Tomamos un camino extraviado. 
So arregla el asunto convenientemente. 
Dura veinte minutos, ó media hora si que-
réis, y estamos á tiempo en los Essarts. 
—¿Está todo convenido con el otro? 
—Todo. 
—¿Sin nuestro consentimiento? 
—Entre él y yo. ¿No somos los más inte-
resados? 
—Sin duda; pero es prodlglosamento in-
correcto lo que has hecho. 
—Convengo en ello; pero no pordarnos 
tiempo, os lo ruego. Sois militares y sabéis 
lo que vale el honor. El mío está compro-
metido. No me Interroguois. Un coche 
nos espera. La cita es on pleno bosque. 
Yendo allí nos aproximaremos á loa Essarts 
Lo he previsto todo. 
Roberto hizo un esfuerzo sobro si mismo 
y so sonrió. 
—Un sablazo no vale la pqna para darle 
tanta importancia, además, esporo no ser yo 
quien lo reciba. ¿Está dicho? 
El capitán vaciló. Pero á una mirada su-
plicante del vizconde cedió. 
—Puesto que lo exljes——dijo—¿Pero 
el nombre de tu adversarlo? 
—El barón Santiago de Brandes. 
—¿El primo de tu mujer? 
—El mismo. 
—¡Un rústico—dijo el oficial con desden. 
—Procura darle una lección y pronto. 
—Lo Intentaré. 
Diez minutos después los tros oficiales sa-
lían, ol uno después quo el otro, del castillo 
y deslizándose de bosqueclllo en bosqneci-
llo llegaban á los pinos, en donde Príncipe, 
oxcelente trotón bayo, enganchado á ele-
gante charrette, los «eperaba. 
El capitán do estado mayor, envuelto en 
un confortable gabán, llevaba debajo del 
brazo un paquete largo y delgado, que co-
mo el dol barón de Brandes produjo nn so-




—En la madruííafla do ayor, viernes, fa-
lleció en la morada de sus padres, en el 
Carmelo, víctima de una terrible fiebre t i 
foidea, adcjiiirida probablcinente en el cuín 
plimiento de sus deberes, el joven D. Dulce 
Trenlols y Amat, sobresaliente estudiante 
de la facultad do medicina de nuestra üni -
vensidad y practicante de la casa de socorro 
de la 4" demarcación. 
Sus familiares y amigos han dado prue-
bas durante la brevísima enfermedad del 
joven Tremols del cariño sincero que supo 
captarse por sus excepcionales condiciones 
de carácter. 
—Por la Secretaria do la Compañía del 
Ferrocarril de San Cayetano á Viñales se 
avisa, que venciendo .ol 30 del actual el cu-
pón número 0 do las Obligaciones hipoteca-
rias do dicha Empresa, correspondiente al 
Empréstito de £50,000 ó $250,000, los po-
seedores de dichas obligaciones pueden a-
cudir, desdo ol día 1? do julio próximo, á 
las oficinas de la Compañía, O'Keilly núm. 
5, los días hábiles, do una á tros, á hacer 
olectivo dicho cupón; y en Lóndros, los que 
hayan domiciliado allí sus títulos, en la ofi-
cina de los banqueros Sros. A. IlülVer 6 Hi-
jos, 39 Lombard street, al equivalente de 
una libra esterlina por cinco pesos. 
—Se ha hecho cargo de la Comandancia 
militar do Holguín, el soñor coronel del re-
gimiento do la Habana D. Enrique Rizo y 
Martorrell. 
—Mañana, domingo, celebra en la igle-
sia de San Eelipe de Neri, la cofradía del 
Santo Escapulario del CArmen, sus ejerci-
cios mensuales. 
—Bajo el epígrafe "Digno do aplauso,"-
publica lo siguiouto nuestro aprcciablo co-
loga el Diario del Ejército: 
"Entre los jóvenes do la claso de tropa 
perteneciontcs al cuerpo de la Guardia civil 
que prestan sus servicios en las oficinas de 
la Dirección, existen varios que, con sus 
ahorros y constantes desvelos estudian ca-
rreras facultativas, creándose así un porve-
nir. Distingüese entro éstos el guardia Ma-
nuel Riquclmo, quo ha obtenido el grado de 
licenciado en Ciencias Exactas después do 
brillantes ejercicios, habiendo alcanzado 
notas de Sobresaliente y teniendo on -pro-
yecto oponerse al grado do Licenciado. 
Enviamos nuestra entusiasta felicitación 
al estudioso joven." 
—El Ayuntamiento do San Diego del Va-
llo debo seis trimestres á los maestro do es-
cuela, y dos ó tres años del contingento pro-
vincial. 
—En Trinidad se celebrarán fiestas en 
los dias 11, 12, 13 y 14 del corriente, cuya 
autorización ha sido concedida por el Go-
bierno Civil. 
—Ha fallecido en Sancti Spíritus ol señor 
D. Casimiro Balbín y Suardiaz. 
—En Trinidad casi todos los carruajes 
particulares han sido vendidos ó doemonta-
dos, para no pagar el arbitrio municipal de 
marca. 
—Detrás do la quinta de Tillet, á corta 
distancia de Cienfuegos, so han descubierto 
unos manantiales de agua grata al paladar 
y muy clara, quo ol Administrador del acue-
ducto piensa utilizarlas. 
—Va á construirse en el taller de maqui-
naria que en Cienfuegos poseo D. Diego G. 
Clark, un aparato denominado Inyectador 
económico, do que son inventores D. Fran-
cisco Calleja Sacorio y D. Benito Diaz Gó-
mez. 
Tiene por objeto dicho aparato la alimen-
tación continua de las calderas, economi-
zando con él la bomba, su motor y el indi-
viduo que los maneja. 
Es sumamente sencillo y aseguran sus in-
ventores quo colocado en una caldera evita 
toda explosión de agua, debida á descuidos 
ú otros accidentes. 
Su tamaño no excedo de 21 pies y su cos-
to casi insignificante. 
—Se ha constituido on esta plaza una so-
ciedad mercantil, con la denominación de 
Manuel Fernández, sociedad en comandita, 
de la quo es gerente D. Manuel Fernández 
Rosendo y comanditarios los Sros. R. Fer-
nández VaJdéa y C?. 
—Se ha constituido en Santiago do Cuba 
una sociedad mercantil, bajo la denomina-
ción de Eguilior y Molinet, que se dedicará 
A la industria fosforera, siendo gerentes D. 
. José María Eguilior y D. Ernesto Molinet. 
—Según nos participa ol Sr. D. Tomás 
Valls, con fecha 4 del actual ha tomado po-
sesión del juzgado de primera instancia del 
distrito del Este, ol cual queda establecido 
en la calle do Cuba, n? 138. 
—So trata de fundar en Santiago de Cu-
ba un periódico mercantil que reciba direc-
tamente telegramas diarios de las seis pro-
vincias de la Isla, con las transacciones, 
cambios, giros y jngadas de alta banca. 
—A fines del pasado mayo existían alma-
cenados en Caibarión 199,914 sacos y 1,547 
bocoyes do azúcar, contra 179,315 y 2,716, 
respectivamente, en igual fecha del año an-
terior. 
—En los distintos concursos celebrados 
por la sociedad E l Frof/reso do Saucti-Spí-
ritus, liara conmemorar el octavo aniversa-
rio de su fundación, so otorgaron los siguien 
tes premios: 
En el de cigarreras tomaron parto unas 
veinte obreras, siendo premiadas las habi-
lísimas operarías señoritas Juana Clark, 
Ana Poreira y Josefa Salido. El Sr. D. Eu-
genio Suárez, jefe del taller, obtuvo un pre-
mio extraordinario, consistente en una uña 
de plata. 
En el de vegueros, A que concurrieron 
quince de estos, fueron premiados D. Julián 
Fernández Leiya, D. Tomás Cancio y don 
Modesto Castellanos, que presentaron un 
tabaco do hoja fina, hermoso color y gratísi-
mo aroma. 
En el do tabaqueros se disputaron los 
premios diez y siete de ellos, obteniéndolos 
D. Severo Pérez, D. Perfecto Serrano, don 
Quintín Carrazana, D. Justo Toledo, don 
Luis García, D. Manuel Marín y D. Fedori 
co Miranda. 
En ol do niños, hubo diez y ocho varones 
y siete hembras, resultando del examen, que 
el primer premio quedó desierto, así como 
el extraordinario, denominado "Aurelia 
Erro". El segundo y tercer premio lo obtu 
vieron niños do ambos sexos, siendo tres 
más, recomendados para una mención hono-
rífica. 
LITE11ATUIIA Y AllTES. 
C E S A R CAN T U . 
El insigne historiador so encuentra on 
fermo do cuidado. 
La prensa italiana refleja el interés quo 
en toda Italia inspira su salud. 
El infatigable escritor se resisto A guar-
dar cama. Dias pasados abandonó el lecho 
y se encerró en su gabinete de trabajo. 
Sintiendo A los pocos momentos agotadas 
sus fuerzas y reconvenido por sus parientes, 
exclamó: 
"Siempre ho vencido con la voluntad, y 
quiero vencer todavía." 
I I Secólo, del cual tomamos la noticia, di-
ce que continuamente llegan cartas de toda 
Italia pidiendo detalles del estado del maes-
tro, que es uno de los más poderosos obro-
ros do la inteligencia'. 
E S I I T . I O Z O I . A . 
Hace pocos días nos anunció el cable quo 
había sido derrotado nuevamente en sus 
pretensiones de ingreso on la Academia 
Francesa. Esta derrota no ha debido sor 
prender al gran estilista. Le Matín, de Pa-
rís, ha oído de boca del insigne escritor 
francés las siguientes afirmaciones respecto 
del asunto: 
"No me hago la ilusión—ha dicho el in-
signe novelista—do triunfar esta vez. Casi, 
casi, podría contentarme con los ocho votos 
que obtuvo mi candidatura on el anterior 
escrutinio. Los unos votaron contra mí 
porque está visto quo no les soy simpático ó 
porque mi género no los agrada, y los otros 
porque temen que la opinión pública les 
censure, en el extranjero sobre todo. Igno-
ran que mis novelas se traducen A todas las 
lenguas y que mi nombro es conocido en 
todas partes. Tengo millares de lectores en 
Rusia, en Italia yon España. En la misma 
Alemania existe una generación de literatos 
jóvenes que siguen mi escuela. No cuento 
estas cosas por una pueril vanidad, sino pa-
ra demostrar que en la Academia existo un 
prejuicio sin fundamento alguno respecto A 
mi personalidad literaria." 
En corroboración de la noticia de esta de-
rrota, en los periódicos do Nueva York que 
acabamos de recibir hallamos el siguiente 
telegrama: 
Parts, junio 2.—Hoy so ha verificado l i -
na elección en la Academia Francesa para 
llenar el vacío dejado en la misma por el 
fiilK'ciraiento del Almirante Juricn de la 
Graviére, acaecida en marzo último. 
En el primer escrutinio, Mr. Ernest La-
visse/director de los estudios en la Sorbone, 
alcanzó 13 votos, y 10, respectivamente, 
Zyla y Brunétiere. En el segundo, que de-
cidió la elección, obtuvo Lavisso 27 votos, 
contra Brunétiere, que alcanzó 5 y Zola 3. 
Lavisse es un historiador de mérito, au-
tor de una "Historia de Federico el Gran-
de." 
IÍA O P E R A GA1UN. 
Barcelona 17 (11-50 noche.)— Cada nue-
va representación de Garin aumenta ol 
éxito de la obra, pues cuanto más so oye, 
mas so aprecian las bellezas de la partitura. 
En el Círculo del Liceo se ha abierto una 
suscripción con el objeto de hacer un rega-
lo al maestro Bretón. 
Las cantidades recaudadas ascienden va 
á tres mil duros. 
Varios editores han hecho proposiciones 
al Sr. Bretón para comprarle la ópera. 
El sábado se dará Una función en honor 
del autor de Ú-ilríH. 
A N U I A M O R T A . 
,, Refiriéndose al estreno de esta trajedia 
catalana de D. Angel GuímerA, ej renom-
brado autor, de Mar y Cielo, escribe lo si-
guiente el Diario del'ComerciOf do Barcelo-
na, en su número del 1G de mayo: 
"Debemos consignar en primer término, 
que la obra estrenada anteanoche en el Tea-
tro de Novedades fué en extremo aplaudi-
da, debiendo presentarse su autor un siu-
nlimero de veces en el palco escénico. 
El apasionamiento (pie despiertan las 
¡H oducciones del Sr. GuimorA se debe, se-
guramente, niAs qucá la valentía de sus con-
ceptos y A la grandiosidad de sus creacio-
nes, al espíritu de solidaridad regiona-
lista, con el cual el encomio y alabanza, pa-
reciera asunto de familia, cuestión de Pa-
tria chica. 
Dificil es, sin embargo, separar en los ac-
tuales momentos, refiriéndose al apreciable 
vate catalAn, el aplauso espontAneo que sur-
ge sin esfuerzo, del'que incitado por sensi-
bihdades politico-filosóficaa, se hallaba de 
antemano prevenido. Aunque no informe-
mos los nuestros en ol criterio catalanista, 
nos complacemos en tributar mil plAcemes 
al Sr. GuimorA, cuyo superior talento so ha-
lla fuera de duda. 
Pasemos A la obra; Un rey orate vuelve A 
la razón, es redimido por el amor. Su locu-
ra no ofrece, como la do Hamlet, equívocos 
carActeres; es real: mas, del mismo modo 
(pie la del principe do Dinamarca, le condu-
ce al asesinato y A la venganza. A pesar de 
que ha muerto su alma en los extravíos del 
delirio, inspira A su esposa un amor inmen-
so, que comenzó para ella en espiatorio sa-
crificio, concluyenao por ser arrebatadora 
pasión. 
El tercer tipo de " L ' Anima morta" es un 
bastardoj parricida por ambición, siente 
continuos remordimientos, quo no empocen 
para quo intento arrebatar A su hermano la 
corona, A la vez que la mujer amada. Re-
cuerda algo al Claudio do Shakspeare, en-
venenador de su hermano, á quién usurpa 
corona y esposa. 
Los restantes personajes sólo sirven para 
completar el cuadro en que se mueven estos 
tres principales. Debo citarse por la ener-
gía y verdad con que se hallan diseñados, 
un doncel, paje y confidente del roy, que 
con su cariñoso desvelo sabe calmar los a-
rrobatos del pobre loco, y un sepulturero, 
soldado do ocasión y filósofo por tempera-
mento. 
Entiéndase (pie al establecer semejanza 
entre la obra que nos ocupa y el Hamlet, 
JIO cabo asignar A la primera plagiarlas con-
diciones, del mismo modo quo no so puede 
argüir al discípulo porque profesa las ideas 
de su maestro." 
I A CASADO 
E N P U E R T O P R I N C I P E . 
Los periódicos de la capital de aquella pro-
vincia traen minuciosas descripciones de la 
entusiasta ovación hecha allí A la notable ac-
triz Luisa Martínez Casado, la noche de su 
beneficio. De un artículo de E l Pueblo del 
dia 7, extractamos los siguientes párrafos: 
"Si la distinguida Sra. Casado abrigaba 
alguna duda acerca del cariño quo el públi-
co caraagüeyano lo profesara, la función del 
sábado habrá llevado A su Animo ol conven-
cimiento de que ella es para nosotros un 
ídolo A quien todos rendimos ferviente 
culto. 
A posar de la inclemencia do las nubes, 
no hubo on el beneficio do la genial artista 
ni una localidad vacía. La sala presentaba 
un aspecto encantador; en los palcos lucían 
sus galas nuestras más distinguidas damas; 
allí estaban las familias de Botancourt, de 
Gaseo, do Batista, do Aguilera, de Florez, 
de Adán, de Guerrero, do Alvarez, do Ló-
pez, de Freyro, de Horstmann, de Barrete, 
etc. etc. que ansiosas de dar A Luisa un 
nuevo testimonio de admiración no se arre-
draron ante lo desapacible del tiempo. 
La obra puesta en escena esa noche es 
digna de la firma do Alejandro Dumas (hi-
jo), Demí-Monáe, como Divorciémonoe, es 
de fino corte francés y por tanto resulta sic. 
Por lo quo respecta al desompoño do la 
comedia, bien puede decirse quo nada dejó 
que desear. Todos los artistas que en ella 
tomaron parto, so esmeraron en sus papeles, 
puesto que se trataba del beneficio do la 
maestra. 
Luisa en la Baronesa 7/ Ange, entusias-
mó al público; ¡que cocotte! ¡cuanto arte! En 
una palabra, ¡encantadora! 
La niña do los ojos diabólicos, de boca de 
grana, de dientes preciosoB, de talle gentil, 
de pióspicarones, do gracia de sic; la niña 
mimada, la niña hechicera, que encanta si 
habla, que encanta si llora, que arrebata si 
rio, quo siempre fascina, que A nadie le de-
ja sosiego ni paz, fuó la intérprete de la 
Marcela de Sanccnaux; por tanto los elogios 
quo hiciera mi pluma resultarían pálidos. 
La Dolora do Campoamor ¡¡Quién Supie-
ra escribir! fué recitada por Luisa; ya estA 
dicho todo. 
He aquí la lista de los regalos que se h i -
cieron A la Sra. Casado, la noche de su be-
neficio: 
Una pulsera de oro con la palabra recuer-
do, del Sr. D. José Manuel Agüero. 
Una estatua de plata, centro de mesa, do 
la Sra. D11 Pilar SuArez do Alvarez. 
Un ramo de flores con cintas de raso, do 
la misma Sra. 
Un lindo espejo, luna de Venecia, de las 
Sritas. Gloria Hortsmann y Gloria Freiré 
Arango. 
Un precioso tocador do metal, lima do 
Venecia y finas porcelanas, do la Junta Di -
rectiva de la Sociedad Popular de Santa Ce-̂  
cilia., 
Un juguetero de níquel y espejos, de la sen 
ñora D" Francisca Mir de Flores. 
Un precioso ramo de flores artificiales, con 
20 contónos, del Liceo y sus secciones lírico 
y dramAtica. 
Una riquísima sombrilla de raso con ter-
ciopelo cortado y blondas, do la Sra. doña 
Trinidad Aren de Batista. 
Una lira de flores naturales, de la señora 
D'! Catalina Miranda do GuzmAn. 
Un ramo de flores, de la Sra. D" Soledad 
Arango de Freyre. 
Un id. id., de la Srita. Dn Rafaela Alva-
rez Fuentes. 
Un Ancora de flores natui'ales, de D. José 
Santana. 
Una herradura do id. id., do las Sritas. de 
Armas y Agramouto. 
Una corona de flores naturales de la se-
fiom Angela Delmonte. 
Una carta con una onza de oro de la se-; 
ñora D" Mercedes Castellanos de Boza. 
Otra id. id. con id. del Sr. D. José do To-
rres. 
Otra id. id. con dos centenes de la señora 
D? Ernestina Caballero do Risco. 
Una tarjeta con dos id. id. de la señorita 
D" Mercedes Gutiérrez Parés. 
Otra id. con uno id. do D. Alberto W. 
Blanco. 
Una corona del Sr. D. Eduardo Tormo. 
Una id. de la Srita. D'í Angelina Agrá-
monte. 
Una id. do la Srita. D'.1 Ernestina Caba-
llero. 
Un precioso abanico de plumas, con vari-
llaje do concha, do la Sra. Da Sofía Adán 
do J3etancourt. 
Un porta-pañuelos de raso do la Sra. doña 
Fó Valdés de Botancourt. 
Otro porta-pañuelos do raso, bordado, 
con pañuelos, do las Sritas. de Zaldívar, de 
Risco y do Caballero. 
Un pañuelo bordado on batista, de la se-
ñora D" Joaquina Espinosa de Rams. 
Un abanico de crespón con flores pinta-
das, de la Sra. D" Fe Valdés de Botancourt. 
fin juego de refresco, do cristal Bohemia, 
de las Sritas. HcrnAndez, Ardieta y Muñoz. 
Una corona do flores naturales, de la so-
ñora D11 Eduarda Tormo do Alonso Gas-
eo. 
Gran número do coronas, ramos y palo-
mas, de varias admiradoras. 
Una edición do números del periódico E l 
Discípulo con retrato y biografía de la be-
neficiada y algunos sueltos reproducidos de 
L a Publicidad do Granada, en otro benefi 
ció do la misma artista. 
Otra edición do un soneto, de la Redac 
cióu E l Fanal." 
SUCESOS. 
S U I C I D I O . 
En la mañana del lunes fué encontrado 
junto Ala línea férrea del ingenio Caracas, 
D. Francisco Manuel Alvarez, con una herí 
da en el cuello, producida con arma blanca 
Dicho individuo falleció A los pocos momen 
tos, habiends manifestado antes al Sr. Juez 
Municipal; que el mismo se la había inferí 
do con un cuchillo que se ocupó A su lado. 
A . I I I ' U T A C I O N . 
El menor moreno Jaime Redondo, opera 
rio de la tornería de Bernaza núm. 57, su-
frió la fractura de la primera falange del 
dedo meñique de la mano izquierda, siendo 
necesario amputArselo. El estado de dicho 
menor es grave. 
H U R T O , 
Por hurto de dos racimos de plátanos á 
Í
D. Juan Cabine, fué detenido Un individuo 
blanco, 
D E T E N I A O S . 
El inspector de policía del tercer distrito, 
detuvo A un individuo blanco quo se halla-
ba circuladc). 
—Don José Luis Baer y Espinosa, que se 
encontraba guardando cama A causa de una 
herida gravo en la región dorsal de la ma-
nó izquierda, producida por proyectil de ar-
ma de fuego fué detenido por el Inspector 
del tercer distrito, por sor uno de los que 
tomaron parte en la reyerta habida en la 
calle de la Esperanza esquina A la de Revi-
llagigedo ol dia 0 del actual y de la que di-
mos cuenta en su oportunidad. 
—Una pareja de Orden Público de servi-
cio en el barrio del Angel, auxilio al vigi-
lante gubernativo núm. ,104, para conducir 
A la celaduría! A,un .individuo blanco, al que 
so le ocupó un revolver grande cargado con 
seis cApsnlas. 
ULTIMOSTSUCESOS. 
A C C I D E N T A S « K S Í Í R A C I A D O S . 
En la Estación Sanitaria de los Bomberos 
Municipales, fueron curados ayer el menor 
blanco D. José Jesús GouzAlez^ y ol pardo 
Tirabeque, el primero, de una herida en la 
cara plantal, base del dedo pulgar del pie 
derecho, producida por habérsele clavado un 
clavo; y el segundo, do una herida contusa 
en la reglón frontal, lado derecho, produci-
da por cuerpo contundente. 
El Dr. Romero Leal ha calificado de me-
nos gravo la herida del menor blanco y de 
levo, salvo accidente, la del pardo. 
A C C I D E N T E E N B A H I A . 
A las tres y media de la tarde, zozobró el 
guadaño Mcrcedita, folio 27, propiedad de 
D. Nicolás VAzquez, y que conducía dos 
pasajeros; habiendo perecido ahogado uno 
de estos, y siendo recogido por un boto del 
crucero Infanta Isabel, el otro pasajero y el 
patrón. • 
G A C E T I L L A 
ALBISU.—Pues señor, esta noche, sábado, 
lo llega el turno al estreno del sainóte lírico 
en un acto y tres cuadros, en verso, original 
de D. Luis de Larra (nieto del gran Fígaro) 
y D. Mauricio Gnilón, música dol famoso 
maestro Fernández Caballero, rotulado De 
Herodes á Pilatos. He aquí el reparto de 
papeles: 
Micaela, Srita. Rusquella.—La Sra. Ra-
faela, Sra. Rodríguez.—Rosalía, Sra. To-
rres.—Quico, Sr. Sierra.—Pepa, Srita. Co-
rona.—Lavandera ln, Srita. Sapera.—Idem 
2?, Sra. López.—El Tío Ambrosio, soñor 
Castro.—Filiberto, Sr. Aren (R).—Arreba-
ña, Sr. Bachiller.—D. León do Barrabás, 
Sr. Martínez.—El de Consumos, Sr. Robi-
llot.—Ruperto, Sr. Capa.—José, Sr. Villa-
rreal.—Mozo Io. Sr. Turpín.—Idem 2?, se-
ñor Braga.—Músico 1", Sr. Valle.—Convi-
dado 1?, Sr. ReyeSi—Idem 2?, Sr. González. 
—Idem 3?, Sr. IbAñez. Lavanderas, mozos, 
convidados, músicos. Coro general. 
Después so ofrecerán las obras La Cruz 
Blanca (deleite do la vista) y La Madre del 
Cordero, pieza que contiene donaires A gra-
nel y escenas verdaderamente cómicos. 
Heredes con fiereza 
Cercenaba A los niños la cabeza. 
Pilatos vendió A Cristo 
PasAndose de listo. 
Esto do Herodes y Pilatos sé. 
Del uno al otro voy y vaya usté. 
¿Qué llueve hasta rabiar? ¡Al agua, patos! 
Y al estreno De Herodes á Pilatos. 
Nota. Rohillot asegura que on la venidera 
semana se representarA la zarzuela de gran 
espectáculo JDa Guerra Santa, estrenAndosc 
siete decoraciones de los Sros Busato, Bo-
nardl y Arias. En el mismo teatro prosi-
guen los ensayos de Corte y Cortijo. (Así se 
titula una novela de Antonio Hurtado, pre-
miada por la Academia Española). 
Albisu, no to duermas sobro tus laureles. 
Vengan obras nuevas, escogidas con arte y 
ol porvenir es tuyo. 
N U E V O SEMANARIO.—Hemos recibido el 
prospecto del periódico E l Dependiente, que 
se publicarA todos los domingos, A partir 
desde el próximo mes de julio y tiene su 
administración en Obispo 34. En dicho pros-
pecto so consigna que "unidos todos en una 
sola aspiración, el bien común, levantare-
mos con vigoroso impulso la Institución que 
ha de ennoblecer nuestra ciase, atrayendo 
ol respeto do todos A vuestra laborioridud, 
vuestras virtudes y vuestra ilustración." 
Celebramos los nobles propósitos del nuevo 
semanario. 
F I E S T A S ' E N T R I N I D A D . — H o y deben dar 
comienzo en aquella antigua y simpAtica ciu-
dad las fiestas populares, que seguirAn los 
dias 12, 13 y 14 del corriente, con objeto de 
celebrar Su Santa Patrona y los faustos mo-
tivos do la terminación de la zafra y el esta-
blecimiento allí de un gran ingenio central 
en el valioso valle de San Luis. 
•Los festejos se componen de salve en la 
Iglesia Mayor, fuegos artificiales, funciones 
en el teatro por la compañía dramAtica y lí-
rica del estudioso primer actor D. Pablo 
Plidaín, repiques de campana, diana por los 
cuerpos do la guarnición, procesión cívica 
por el M. I . Ayuntamiento, Misa solemne y 
panegírico, peleas de gallos de pico y nava-
ja, matinée en la sociedad "La Tertulia", 
cabalgatas, carreras de caballos, juegos do 
sortija y cucaña, música on la plaza de Ca-
rrillo, desafio beisbolero, comparsas, tangos, 
bailes de mAscaras en "El Recreo do Arte-
sanos", y "El Fénix", música en la "Plaza 
de Serrano" mat inée en la sociedad de recreo 
"La Luz", corrida do novillas, parrandas y 
baile en el "Casino Español." 
Con el aliciente de esas fiestas se espera-
ban en Trinidad numerosos excursionistas 
procedentes de Cienfuegos, Santa Clara, 
Sanctl-Spiritus, Sagua, Remedios y otras 
poblaciones. 
Desdo mi mAs tierna edad—yo recuerdo,: 
hora tras hora,—la belleza seductora—del 
Valle de Trinidad. 
A M O » A L AGUA.— ¡Y llueve al amane-
cer—y llovió toda la noche!—Esto sí que es 
un derrocho —¡Qué manera de llover! 
Cambian las físicas leyes,—vuelven otra 
vez los fríos:—todas las calles son rios,—• 
las aceras, bal/ineyes. 
Hallo en este tiempo, sal,—por quo me de-
leita el fresco.—¡Debió ser muy pintoresco 
el Diluvio Universal! 
La lluvia con sus excesos—me entusias-
ma, A la verdad;—gusto de que la humedad 
—me haga cosquilla en los huesos. 
¿Que un dolor mi cuerpo enfria'?—Nada 
do droga alopAtica—ni de poción homeopá-
tica,—me cura la hidropatía. 
A l vino el agua prefiero.—¿En qué me 
fundo? Me fundo—on que yo lio venido al 
mundo—en mitad de un aguacero. 
Q U I N T I L L A S F Á C I L E S . — E l pintor Aven-
daño acaba de obsequiar con varios cua-
dros al saleroso "pacotillero" de "La Voz 
Montañesa" D. José Estrañi, y éste ha mos-
trado su gratitud al primero por medio de 
unos bonitos versos, de los cuales repro-
ducimos varias estrofas, que son las si-
guientes: 
Y cuando se pinta así 
como pintas y dibujas, 
llega al colmo el frenesí 
¡Viéndote pintar A tí 
se crée en duendos y en brujas! 
No se me va de la mente; 
un lienzo tupido y plano 
sobre una silla suplente 
y tú en otra silla, enfrente, 
con la paleta en la mano. 
¡Paíf! Ahí va una pincelada 
de color misto que choca 
y A poco tiempo de dada, 
resulta una ola encrespada 
qnebrAndose en una roca! 
Va el pincel vertiginoso 
haciendo combinaciones 
sobre aquel mar proceloso, 
y en un cielo tempestuoso 
se agrupan los nubarrones. 
A lo lejos, un bajel 
quo corre sin aparejo; 
húmedo arenal; y en él, 
de un golpe con el pincel, 
una mujer y el reflejo. 
Ya se puede contemplar 
el lienzo; está terminado. 
Parece, sin adular, 
quo se oye el ruido del mar 
y el del viento huracanado! 
Otro lienzo: pinceladas 
de combinados colores 
con trasparencias rosadas, 
incipientes resplandores 
y nubes tornasoladas. 
¿Qué irA A hacer? ¡Algo bosqueja! 
Ya lo bosquejó.. Me alejo, 
y ensimismado me deja 
la luna que se refleja 
del mar en el limpio espejo. 
En el centro aparejada, 
pero sin brisa, una nave 
en el agua reflejada; 
y do cada pincelada 
un barco, una boya, un ave. 
Resplandor de luna escaso; 
la mar, como una laguna 
y de ópalo el cielo raso. . . . 
Cuadro: un efecto de luna 
con el sol en el Ocaso. 
Otro lienzo va A la silla; 
dos pinceladas, celaje. 
Arboles, río, una o r i l l a . . . . 
Total: una maravilla; 
¡un bellísimo paisaje! 
En fin, vales lo que pesas 
por lo que pintar te víj 
porque de triunfar no cesas, 
y pofqutj tus obras fesas 
me las r'ogáiaste A iíií; 
H HALLAZGO.—El alcalde de imrrio del Ar-
senal en atento B. L. (M. nos comi?nic,a, .CQtj 
fecha 9, que en aquella oficina se encuentra 
un bulto de sombreros que fué hallado en 
la vía pública, i La persoi^a: que tenga de-
recho A él, puede acudir A Monte 43 y, pre-
vias las señas, le serA entregado. , ; 
TE?ORO niBLTOGRÁFico.—La Diputación 
provincial do Barcelona ha adquirido la va-
liosa y preciosísima biblioteca musical que 
el maestro compositor D. Juan Carreras 
poseía en La Bisbal. 
Contiene dicha biblioteca, además de unas 
400 obras didActicas correspondientes A los 
siglos XVI , XVTI, X V I I I y actual, de auto-
res españoles, italianos, franceses, ingleses, 
etc., grandes colecciones de óperas, de ora-
torios ó dramas sacros, de métodos para 
composición, armonía, fuga de instrumen-
tación; de unos 2,000 manuscritos originales 
de acreditados maestros, A contar desde el 
siglo XV; de algunos códices que datan del 
siglo X I I I y otras obras. 
B A Z A R P A R I S I É N . — A pesar de las incle-
mencias del tiempo, quo estos días parece 
que quiere convertirnos en ranas, el Bazar 
Parisién, popular establecimiento de la ca-
lle de San Rafael, esquina A Aguila, sigue 
imperturbable llamando al público, que a-
cude en número considerable A proveerse 
de las riquísimas telas que encierra en sus 
anaqueles y que vendo á los precios fabulo-
sos que pueden verse en el anuncio que va 
en el lugar respectivo, como que sus acti-
vos ó inteligentes dueños, los señores Gue-
rra y García, entienden como pocos la agu-
ja de marear y saben que al público de la 
Habana se le conquista hermanando la ex-
celencia de los géneros con la baratura en 
los precios; y así proceden. 
Ve al Bazar, que en el Bazar 
Siempre hay tela que comprar! 
E N C A N T O DE L A MUJER.—Hablábase de-
lante de Henry Becque, el literato francés, 
autor de La Parisienne, del poderoso en-
canto con que seduce la mujer al hombre. 
Discutíase acerca del verdadero origen 
de este dulce imperio, y Becque, sonrién-
doso, dijo: 
—Consiste en la mentira; esa es la miel 
de las mujeres. 
—Más bien podría asegurarse que con-
siste en la risa — le argüyó una morena 
preciosa. 
—¡La risa! ¡La risa! ¡Esa es su hiél! 
CONSEJOS ÚTILES.—¿Deben dotmir acom-
pañados los niños? ¿Deben ocupar un mis-
mo lecho los matrimoiíips? Tales son los 
problemas que plantea el Medical Monthly. 
Do fijo que más de un lector anticipa la 
respuesta en sentido negativo, fundándola 
en lo perjudicial del viciamiento del aire, 
etc., etc. El lector que tal haga se equivoca, 
sin embargo. Aconseja la revista citada que 
lo mismo grandes que chicos oenpeh cada 
cual su lecho separado; pero da Como razón 
la olectricidad. 
Parece que el cuerpo humano desarrolla 
una cantidad muy considerable de electri-
cidad, que por cierto es lástima qué so pier-
da, y haciendo las sábanas de aislador exis-
te entro las personas que ocupan un mismo 
lecho un cambio continuo de descargas e-
léctricas, cuyos efectos son crear un estado 
nervioso especial y convertir de reposado en 
inquieto el sueño. 
Los niños son los que más principalmente 
sufren de esto, porque su organismo nervio-
so es más delicado y más excitable. Por eso 
se ha observado que las criaturas que pasa-
do el período de la lactancia siguen dur-
miendo con sus madres ó con sus nodrizas 
se desarrollan con marcada lentitud y hasta 
pueden adquirir tendencia al raquitismo. Es. 
sencillamente que la electricidad de las per-
sonas con quienes duermen les altera el sue-
ño, excitándoles los nervios. 
En las personas mayores se observa fre-; 
cuentemente que mientras una duerme pro-
funda y tranquilamente, la otfa duerme in-
quieta, se levanta cansada y no la alimenta 
el sueño. Es que la primera tiene mayor re-
sistencia eléctrica que la segunda. 
Tal es al menos la nueva teoría. 
E L P A D R E C L A R E T . — L a revista religio-
sa La Cruz publica en su último número 
los documentos relacionados con la beatifi-
cación del reverendo Padre Claret. El pro-
ceso que con tal objeto se instruye en la 
diócesis de Vicb, se halla casi terminado. 
S A L I R POR OCHO DUROS.—Diálogo entre 
suegro y yerno: 
—Usted me ha engañado como A ufi chi-
no, exclama el suegro con furor. Cuando 
vino A pedirme la mano de mi primogéni-
ta, me dijo que su posición de Vd. era de-
sahogada; que venía Vd. A salir por unos 
ocho posos diarios. 
—Y no le engañó A Vd. Todos los días 
salgo por ocho pesos pero no siempre 
los encuentro. 
Los grandes calores producen turbaciones 
en la digestión y pérdida del apetito. Se di-
lata el estómago, se congestiona la cabeza, 
disminuye la actividad y desaparece el sue-
ño. Es inútil recurrir A bebidas alcohólicas 
para estimular la vitalidad de las funciones 
generales: la excitación ficticia que produ-
cen so apaga en breve y deja mayor ende-
blez. Es indispensable nutrir el organismo 
usando diariamente el Vino de Chapotcaut 
que representa la peptona, es decir, la carne 
líquida, digerida y asimilable. Este vino, de 
gusto agradable, sustenta las fuerzas mer-
ced A su gran acción nutritiva y devuelve 
al cuerpo su energía y actividad. 
S s c i i de i e i t prsoial. 
P R E S T A M O S Y C O N T R A T A C I O N , 
Compostela 112 esquina A Luz. Plaza de Belén 
Inmenso surtido do joyas de oro y brillantes, mue-
bles de todas clases, pianos, lámparas de cristal y va-
riedad de objetos á precios baratísimos. 
Esta acreditada casa facilita dinero en todas canti-
dades sobre toda clase de valores comprendidos en el 
presente anuncio con la mayor equidad en los intere-
ses en todas las operaciones de préstamos. 
L A E Q U I T A T I V A . 
PRESTAMOS. TELEFONO «76. 
C923 P alt 13-2Jn 
C110NICA RELIGIOSA. 
D I A t i D E J U N I O . 
K l circular está en Belén. 
Témpora.—Ayuno.—Anima.—Ordenes. San Ber-
nabé, apóstol. 
Indulgencia Plcnaria de la Bula. 
San Bernabé, apóstol, natural de la isla de Chipre, 
y el electo por los apóstoles, apóstol de los géntileg 
juntamobte con san Pablo: con el cual recorrió mu-
cho» paises predicando el Evangelio, cuyo cargo lo 
habííüi encomendado: por último, pasó íí Chipre, don-
do honró su apostolado con un glorioso martirio. 
F I E S T A S E D DOin iNGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de T«rcia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte do María.—Día 14.—Corresponde visitar á 
Nuestra Sra. de Lourdes en la Merced. 
Procesión.—La del Sacramento de 5 á 5i de la tar-
de, después de las preces de costumbre y pasará ol 
Circular á Ursulinas. 
11 
E l lunes 13, á las ocho se efectuará en esta iglesia 
la fiesta que anualmente se tributa al glorioso San A n -
tonio de Padua, cuyo panegírico estará á cargo del 
R. P. Koyo de la Compalha de Jesús. Tanto el C a -
pellán como la Camarera invitan á sus devotos. 
6874 2-11 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l día 15 del corriente se celebrará una misa solem-
ne en la capilla de la Stma. Virgen de Lourdes y á 
continuación se cantarán los versos dedicados á la 
Virgen bajo esta advocación. 
Se suplica á los devotos su asistencia y rogar á Ma-
ría el remedio de los males que nos afligen. 
Nota.—Por caer en sábado el día 11 y como en di-
chos días hav siempre misa cantada, so ha aplazado la 
misa dedicada este día al día 15. 
6859 la-10 3d- l l 
Y ESTOS TRES MILRGROS LOS HARA 
ce 
Hemos recibido una nueva rémésa d<5 
3 ,500 Helojes W a l t h a n , 
de dos tapas, tamaño corriente, con garan-
tía de veinte años, de oro rellenado, y su 
precio por, solo este mes será de 
17 pesô  en om 
Después de pasado el mes corriente, no se 
venderá ninguno menos de 
CUATRO CENTENES. 
Es sabido del público que en objetos dé 
íííty tm surtido de gusto y nuevo, y estamos 
decididóS á realizarlo á precio nunca visto, 




(Jue hace cinco días recibimos tres cajas 
de prenderías, donde nuestro diligente y ac-
tivo corresponsal que constantemente reco-
rre ÍÍÍS principales fábtfpas de Europa, nos 
remite ÍÍÍ última expresión de la moda, ou 
brazaletes, árétés. dormilonas, prendedores, 
sortijas y leopoldinas; y esta nueva remesa 
unida á " las grandes existencias que tenia-
mos, le participamos al ptftjÜeó en éenfera] 
quo dichas novedades se venderán á los ver-
daderos y legítimos precios de fábrica, 
Este no es uno de esos gmndes reclamos y pomposos anuncios que constantemente ponen mis colegas, "que son todos 
solenísimos camelos" 
Una visita á L J L O J ^ I ^ E X J X J S , f m el agrado y amabilidad que acostumbramos dar al público, les hare-
mos ver que todo cuanto en el presente anuncio sé dice, é$ m& verdM. 
Vean los L E G I T I M O S R E L O J E S de WALTEAN en casa de LOS AMERICANOS, 
Muralla 79? antes de comprar en otro lado. C 966 la-8 3d-9 
Fiesta á Ntra. Sra. del Sagrado Cora-
zón de Jesús 
E N L A P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E . 
E l domingo 13 del cprriónte á las Cicho tendrá efec-
to la fiesta que en dicha Iglesia RC consagra íuítial-
mente y ocuparíí. la Sagrada Cátedra el Kfcverendo PJ 
Muntadas, Escolapio. 6799 3-9 
La Loción Antilicrpética 
|R. MONTES, 
es c! iiu'jor niedicainento para curar las herpes y qui-
tar la y'iriv/.óu en el momeuto de aplicarla. 
L a fjdóidb está perfumada, quita la caspa evitando 
la caida del cáhello y hace desaparecer los barros, 
empeines, manchas y espinillas de la cara. Exito se-
guro 6 inmediato, , o -
Pídase en todas las boticas, y droguerías do barra, 
Lobé, Amparo, San José. 6791 10-7 
E L RENOVADOR 
PRIMER ANIVEESAEIO 
Todas las misas que se celéílrén 
en la iglesia dé Belén él día 13 
de los corrientes, serán aplica-
das por el eterno descanso del 
alma del 
EEI. Sr. D. Lnciaiio &. BarMa. 
Y á las nueve de la mañana del 
mismo día se dirá en la Capilla 
de San Plácido la misa de Ré-
quiem. 
Sus hijos y nietos agradecerán 
á sus amigos encomienden su al-
ma á Dios. 
Halmna, 11 de junio de 1892. 
(MAl iCA R E G I S T R A D A . ) 
E s un incohiparahle específico tiara la inmediata 
curación del A á m a ó Ahogo, Dolores y opresión de 
pecho. Tos p e r l i n d ¿ agnAa 6 crónica, y toda opresión 
de los bronquios y de ¡os pUÍmanes . 
E s úti preparado de imponderable eficacia para la 
purificación de la sañgre y los humores. 
E s el más poderoso y curaitivo dfc todos los remedios 
conocidos hasta el dht para la radical, segnray pronta 
i curación del Asina, püéá 3. lás p/ícas cucharadas em-
pieza á sentirse su benófico infliijO. 
I E s inalterabíé, jamás se descompone, níincft ad-
; quiere mal olor y siempre y en todo tiempo pcrmatic-
• ce límpido, trasparente, dorado. De ahí que su pro-
: digiosa bondad sea absolutamente permanente y que 
gran número de familias bendigan como al mejor a-
j migo, al R E N O V A D O R A N T I ASM A T I C O Y D E -
P U R A T I V O de Z A R E I N A ; Óntc.o efleut. 
Exíjase siempre él Verdadero R i O i T C y A D O R D E 
í L A B J 3 I N A , qué solo cuésta eá tó'dás las Fritinatitts 
TKES PESETAS PLATA. 
| Obran en nuestro poder inapreciables tcstítaoñió's 
i de Médicos y enfermos curados milagrosamente, des-
pués de muchos afios do enfermedad, con el uso del 
I RENOVADOR DE L A REINA. 
(Marca registrada, y depositada.) Sé perseguirá 
ante la ley á todo falsificador. 
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7780 preaMo 
1316 „ 
Vendidos por PELLON, 
Teniente-Rey 16, Plaza Yieja. 
C 973 3-a9 3-310 
eíSHSEHÜHSHHHS HHSHHHH 2S252S2525HS 25E5ESHSH£Bi 
Esta viscera tan impojtante, suele con suma \ 
i facilidad descomponerse no funcionando como es I 
i debido; para devolverle su estado normal, basta I 
i tomar después de cada comida una copita del ¡ 
renombrado 
que se vende en todas las boticas. 
C 941 6-7 
Cofradía de la Santísima Virgen 
del Carmen. 
AVISO A SUS DEVOTOS. 
Parroquia de Jesús del Monte. 
Los ejercicios que celebra la Cofradía del Carmen 
los terceros domingos de mes, tendrán lugar esta vez 
el próximo dominao 12, á las ocho de la mañana. 
151 sábado 11, á las tres de la tarde, se efectuará la 
junta general, para la cual lo mismo que para los 
cultos del siguiente dia, se suplica muy encarecida-
mente la asistencia á los devotos y cofrades del Santo 
Escapulario.—Jesús del Monte, junio 8 de 1892. 
0822 2a-9 2d-10 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen sus ejercicios mensuales, L a 
Comunión será á las siete y por la noche se hará la 
Procesión del Circular. 0855 3-10 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
E l lunes 13, la gran fiesta de, San Antonio de Padua 
con sermón á eargo del Rdo. P. Daniel, Francisoano, 
— L a Camarera, Isabel F . , viuda de Catalá.—Julio 
Sabá. 6833 3-10 
JHS. 
I G L E S I A DE BELEIí. 
VA domingo 12 celebra el Real Colegio de Belén la 
fiesta do ñn de curso on acción de gracias por todos 
los beneficios recibidos del Señor en este año escolar 
A las ocho de la mañana se cantará á toda orquesta 
la misa del maestro Hernández: predicará el R . P, 
Royo, de la Compañía de Jesús, y al final de la misa 
«e cantará un solemne Te Deum. 
Se recuerda á los socios del Apostolado, que el jue-
ves de Corpus principia la solemne novena al Sagra-
do Corazón «Je JesÚB.—A. D . G, 
4-9 
Junio 9 de 1892. 
I 
l U U i y • • • 
V E N D I D O P O R 
Salmonte y Dopazo. 
8 2 , Mercaderes, 8 2 

















































































































A D R I D . 
JUNIO 9 DE 1892. 
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MADRID, J M I D 
1 0 0 3 0 
V E N D I D O E N 
O B I S P O 67 . 
C 981 4ar- i0 3d- l l 
BÍEID, 9 « MIO. 
1 9 3 1 5 — 7 0 , 0 0 0 
Detallado en el baratillo 
SA1T RAFAEL, 
Mercado de Colón, por Monserrate y Trocadero. 
. F e r n a n d o l i i i j t t n . 
6836 3d-10 3a-10 
M A D R I D . 
J t j a r i o 9 . 
1 0 , 0 3 0 3 5 . 0 0 0 
Tendido en ¡San Rafael, 1. 
Miguel Muriedas. 
C 98-1 2a-10 2d-10 
M A D R I D . 
' JUNIO 9. 











































































SAN RAFAEL N0 1, 
MIGUEL MURIEDAS. 















PREPARADO POR E L 
I D K . J O H N S O N J 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ino de vaca digerida y asimilable inme-
jdiatamente. Proparado con vino supe-
Irior importado directamente para estcl 
¡objeto; do un sabor exquisito y de unal 
¡pureza intacbables, constituyo un excc-¡ 
¡lente vino de postro. 
Tónico-reparador que lleva al orga-¡ 
Inismo los elementos nocosarios para re-
jponcr sus pérdidas. 
Indispensable á todos los quo necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una voz si-
jquiera para poder apreciar sus e8pocia-¡ 
¡les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63. 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 905 1-Ju 
Con motivo de las notables mejoras introducidas en lo? bien conocidos 
I - I O H ^ O S D E Q X J B M A H B A O - A S O V E R D E 
sistema Fisko, combinados en una instalación con dos de sus calderas do A C E R O , multitubulares, podemos 
ahora servir cualquier capacidad desde 200 í 700 caballos de fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desdo 200 á 1,200 caballos de fuerza, para conectarlo con TODA 
CLASE de calderas que tengan los ingenios. 
Para más pormenores, pueden dirigirse & 
D. Samuel Fiske.—Mount Vernon.—New-York, 
ó á J . M. V I L L A V E R D E . 
Apartado 185.—San Ignacio núm. 40.—HABANA. 
C 863 30-24My 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. C 921 1-Jn 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 





































Se pagan en el acto pór 
MANUEL GUTIÉRREZ, 
BE BBOMÜRO BE ESTEONCIO FÜBO 
D E L 
o 
¡DE VEKTTÜ: Droguería de Johnson, Obispo] 
n ú m - S S . - H a b a n a . C907 UN 
ÍALVEZ G U I L L E ! 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 




alt l l - 8 J n 
A N U N C I O S . 
PASTILLAS COMPRIMIBAS 
D E A N T I P I R I N A 
del Doctor Johnson. 
4 gramos ó 20 centigramos cada una» 
La forma más CÓMODA y E F I C A Z de ad-
ministrar la ANTIPIRINA para la cura-
ción do 
JAUIIIUJAH, 
P O r . O K K S E N C E N E I t A I i . 
DOI iORÉS R E U M A T I C O S , 
D O L O R E S D E l ' A R T O , 
D O E O l t E H P O S T E R I O R X I J 
l ' A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E U I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe ol sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos quo un reloj. 
DE VENTA EN L A 
Droguería del Dr, Johnson,, 
OBISPO 5», 
JT E N TODAS L A S B O T I C A S . 
C u. 906 l - ¿ n 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
El JMABECALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Debe usarse slomnro para l a dontíolon en 
íos niños. Ablfiiula las oncias, alivia los dolcr 
res, calma al nlflo, cura el cóllao « s a t o e & y » 
« mejor vomodio i w c loa diarreac, 
¡KONPLUS ULTRA! 
Distribución de más de dos mllíoneSc 
Lotería del Estado de Luisiana. 
ucorponula por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presonte Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 1879. 
Continuará basta enero l'.1 do 1805. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran scml-amiíilmcntc, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O l l T E O S O l l D I N A K l O S , on cada 
uno de los diez meses restantes del afio, tienen lugar 
en público, eu la Academia do Música, eu Nueva 
Orlcans. 
Vcinlo afios de fama por integridad en lo» sorteo» 
y pago exacto de los premios. 
TESTIMONIO. 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo núes— 
Ira superv i s ión y dirección se hacen lodos los p r e -
parativos para los sorteos mensuales y semi-anuaf-
les de la L o t e r í a del Estado de Lous i ana ; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efectúan con honradee, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la Emqresa, que luxgct 
uso de este certificado con nuestras firmas en fao-
simile, en todos sus anuncios. 
C O M I S A R I O S . 
Los ijue suscriben. Banqueros de Nueva-Orleans, 
pinjaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de la L o t e r í a del Estado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E Y , P R E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L IJANK. 
P I E R R E L A N A U X , P R E S . S T A T E N A T I O -
N A L IJANK. 
A. H A L U W I N , P R E S . N E W - O B L E A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A R L K O U N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo exlraorJiiiario. 
on la Acmleiuia do, Miísica de Nneva-Orlcnans 
el martes 14 de junio de 1802. 
Premio mayor 
100,000 números en el Globo. 
LISTA DE LOS FHEMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . , $ 000.000 $000.000 
1 P R E M I O D E . . . . 200.000 200.009 








1 P R K M I O D E . . 
2 P R K M I O S DIO.. 
5 P R E M I O S D E . . 
10 P R E M I O S D E . . 
25 P R E M I O S D E . . 
100 P R E M I O S D E . . 
200 P R E M I O S D E . . 
500 P R E M I O S D E . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 1000 $ 100.000 
100 premios de 800 80.000 
100 premios de 400 40.009 
DOS NÚMEROS TEKMIMALBS. 









400 , 200.000 
CURA RADICAL DE LAS QUEBEADUEAS. 
Efectuadas sin operación por un médico. Multitud do cortifleadoa como los á c«(nti-
nuación: 
DON ARTURO LLOVET, vecino de Zanja 152, y fabricante de jabón, nos autoriza 
para la inserción de lo siguiente: 
"Estando padeciendo hace muchos afios de una hernia, diagnosticada por el interno 
de "Garcini" de tercer grado, y habiendo estado varias veces sin poderla reducir, acudí 
atraído por los elogios que hacían módicos y pacientes al Dr. Gálvez Guillem, quien en 
menos de tres meses y sin suspender mi trabajo, que os recio y me obliga íl estar próximo 
al fuego, me ha curado radicalmente." 
CURIOSO CASO.—Hace dos afios fué curado do una hernia escrotal mí hijo Rogelio, 
por el Dr. Gálvez Guillem. Hace 20 días recibió una gran conmoción do resultas de un 
I salto, que le originó una inflamación intensísima, y con gran admiración de módicos y 
I profanos no ha tenido la más ligera novedad en cuanto á hernias. 
I Para los rarísimos casos en que no sea posible, se construyen bajo dirección m é d i c ^ 
1 bragueros que cYitaa todos loe peligroŝ  O'Mly'WC. C ífóO ítltí H 
314-1 premios ascendentes íl $2159.600» 
l ' R E C I O D E L O S R I l - L E T E S . 
Enteros, $40; Medios, $20; Cuertos 
$10; Octavos, $5; Vigésimos, $2; 
Cuadragésimos, $1. 
A las sociedades, 55 fracoiouos do ^ $1, por $50-
8E SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES í LOS 
QUE SE LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 
AVISO IMPORTANTE. 
Las remesas de dinero se h a r á n , 
por el expreso, en sumas 
de $5 para arriba, 
pacando nosotros los gastos de venida, así como los 
Sel envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
M I O S , para nuestros corresponsalosi Dirigirás fiink" 
plemeute & 
P A U L C O N R A D . 
New-Orleans, t a . 
E E CORRESPONSAL DEBERÁ DÁR BU DIRECCIÓN POR 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado IftTM 
prohibiendo el uso del Correo á, TODAS las lotcnae, 
nos serviremos de las Compaüías do Eypreso» 'fura 
contestar á, nuestrog comsponBtJoa ;.> euyiaríw la* 
Listas de Premios. 
Las Listas OflcialeS 8eenviaránfi toa Agente» Lo* 
cales quo las pidan después de cada sorteo, on cnSI« 
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do I» 
Lotería del Estado do Louisiana, que es parte de IA 
Constitución del Estado, y_por fa"0 «el T K I U U N A I J 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es un contrato in -
violablo entro el Estado y la Empresa de Loterías, 
Continuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres orno fraud uleDtas;) 
cuyos billetes 80 venden concediendo enormes comi-
sionos á los expendedores, que es necesario que loa 
compradores se protejan aceptando solamenU) los b -
lletes do la LOTERÍA, DEL ESTADO DB LOCI^ÍANA, H 
i s s m obtenei el prtaato mnmoMo en la Uf% 
P H O F r J S l O I S T B S . 
DE L A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedados O.o la piel v sifilíticas. 
Consultas de 1 A 4, O'RcillvíVO A. altos. 
6790 26-7Jn 
- A . V T S O . 
Doña Matilde Santuna, viuda de Llucl i , comadrona 
rec-ifeUla, ofrece sus servicios A las señoras que necesi-
ten de ellos en San Nicolás número 163. 
L a expresada sefiora fué examinada el dia 0 de ma-
yo del corrivnto, por tribunal compuesto de los doc-
tores'Casuso, Jover y Valcncift, habiendo alcanzado 
•nota de sobresaliente, después ide practicar los pri-
meros «yércicios. 0008 lñ-5Ji i 
Dr. José G. Pumariega. 
^Especialista en las enfermedades do nuijercs, oídos 
y silililicas.—Consultas de 12 á 2. Se vacuna todos 
los dias do 1 ú. 3.—Neptuno 72. 
65'10 26-3in 
Dr. Henry Rofeelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jesús Mavla n. 91, de 12 á 2 larde. Teléfono 737. 
Iteina 39, de 7 á 10 mañana. C 931 20-3Jn 
E l Nuevo San Fernando 
DB 1? V 2? ENSBSANZA PABA NIÑOS, 
L U Z NXTM. 68-. 
E l Director de este aóredítádó pláhVcl se projionc 
establecer mejoras en beneficio de los educandos, 
contandó con los 'chtcP-didos profesores á la actual 
I crisis m'onttaWa; según la regla que nos marca la mo-
ral y buena costumbre, desarrollando sus inteligen-
cias con los conocimientos más necesarios para ingre-
sar en sus estudios ó para encontrarse en aptitud de 
desempe9ar cualquier profesión honrosa ó ya para no 
carecer de los conocimientos más necesarios. 
Las pensiones de este colegio . serán 2 pesos oro eü 
adelante; se admiten pupilos, medio pupilos y exter-
nos. 
Desde esta fecba se dail clases nocturnas, desde las 
7 á las 9.V de la liOch'e para personas mayores y niños. 
Precios conveVieionales. 
Esfc colegio estaba en Villegas número 133 y se La 
trasladado á Luz número 08. 
E n la misma casa hay colegio de niñas. 
NOTA.—No se dan vacaciones cu julio, agosto ni 
septiembre. C 907 0-8 
RAFAEL ClIAGUACEDA Y NAVAIIUO. 
D O C T O R E N dXBUC&A D E N T A L . 
del Colegio do ronsylvania- 6 incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 925 20-2 J n 
LÍBEOS É immi 
Sector Adolfo C . Betancourt 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
do la Facultad d'el Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mu 
liara y-Sol, C 926 26-2 J n 
mi, F . ARROYO HEREDIA. 
^Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos. » 
ftodas boras, y para las demás enfermedades de 2 a 4. 
O-líei l ly 88, altos. Teléfono número 004. 
0010 20-20iMv 
JOSE TEMLLO Y ORIA. 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galíano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
•aiguientes: 
Per una extracción $ i . 
con coca ína . . ,, 1-50 
™. limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura i-so 
orilicacWn 2-50 
dentadura, hasta 4 dientes. „ 7-50 
6 . . „ 10-.. 
. . 8 . . ,, 12i 
14 . . „ 15-.. 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusivo los de fiesta, 
de oclio á cinco de la tarde. 
C 860 . alt 8-24Jn 
Antonio S. de Bustamante. 
A H O G A D O . 
Aguacate número 128, esquina á Muralla. 
5010 26-13My DíL OS0EÍ0 Y E 
O C U L I S T A 
Conaultas do 1 á 3,—Gratis á los pobres martes, 
jueves y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50. 
5968 26-22Mv 
Dra. L u i s a Ve l e s 
C I R U J A N A D E N T I S T A . 
Consultas de 10 á i , Animas 57, altos. 
5030 20-13 My 
Da consultas diarias en su casa, Empe-
drado n. 31, do 12 á 2, y en su estableci-
miento hidroterápico de Bclot, Prado 07, de 
3 á 5. C 815 31-.15My 
L I B H b ' á B A R A T O S . 
E l Muntlo Ilustrado, viajes, bistoria, ciencias y l i -
teratura, 4 tomos mayor con 1,500 láminas, costó en 
publicación $130, y se dá en $8 plata, Historia de E s -
naña por Lafucnto, completa, 15 lomos, $8 plata. 
Historia de la Inquisición de España, por Llórente, 10 
tomós $3, Historia de la Prostitución, 2 tomOí grue-
sos con láminas $4. L a Divina Ooilítidíá, con láminas, 
de Doró, 2 tomos grandrs $*:. Lnciclopedia moderna, 
por üidot, 30 tomos tu francés con láminas y buena 
pasta, ílü.OÍX Historia do las persecuciones políticas 
y religiosas, G tomos con láminas en acero, $8. D i c -
cionario de Agricultura, 7 tomos mayor, íf5-30. H i s -
toria de Méjico, por Alaman, 3 tomos, $1.50. Diccio-
nario inglés-español y vicc-versa, 2 tomos $1.50. E n 
el Africa Tenebrosa, por Stanley, 1 tomo maxor con 
láminas y mapas $4.50. Diccionario de la Ley Hipo-
tecaría vigente, 1 tomo mayor $2. IHstoría de las I n -
dias, Islas y tierra firme del mar océano, por Oviedo, 
4 tomos mayor con láminas $12. Precios en plata. De 
venta Salud 23, librería. C 971 4-10 
mn Y OFICIOS. 
Trabajos de albañilería^ 
reparaciones de casas en general, suelos impermea-
bles de todas imitación^! f Colores. Precios módicos. 
Arnou y AlemailV-, Trocadcro número 81. 
8883 4_i i 
R E A L CASA DE BENEFICENCIA 
Y MATERNIDAD. 
r A petición de su numerosa clientela, y en atención 
á la situación económica del país, Mme. Bonnet, con la 
cooperación del Departamento de Obreras de la li.ca'. 
Casa de Lcnelicencia y Maternidad, ha ostalilecido 
una fábrica de corset donde las a'cñoras pueden en-
contrarlos á su medida, t5 se Jes hacen á las 48 horas, 
á los mismpe precios que los importados. Mme. Bon-
net conlinua haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su casa calle de Cnba número 44, bástala 
una de la tarde, y de osa hora en adelante en el D e -
partamento de Obreras de la Hene(ici!íicl&, cuya en-
trada está por IJelascoain, írénte á la calle c 
Animas, C«S5 
de las 
l l J n 
A I A S SEÑORAS. 
E n 12 horas se hacen vestidos para sefiora y niñas 
por el último figurín, adornan scír.brtfos y se hacen 
corsés por medida. Elcgaatti'a y baratura. 
míinero 88, L A MODA. 
0809 4-9 
Galguo 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de '1 & I. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C911 i _ j n 
D. MANUEL HERRERA, 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de 11J á 1. Consultas especia 
les para enfermedades de los oídos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 6011 26-21 My 
J u a n A., Murga. 
A B O G A D O * 
Habana 43. Teléfono 134. 
c !)n9 l - J n 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hídrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del liquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 910 l - J n 
José 8niíi?ez y Gutiérrez, 
Módico de la sala do locos del hospital Municipal 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Keina número 3 
Hace embalsamamientos. 5782 3]2-I7Mv 
DR. JAIME H. PALACIO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades de señoras y ni-
ños, y en las sifilíticas y venéreas. 
Horas de consulta de 12 á 2. 
Aguila 12», eníre San Rafael y S«n Josí. 
C n . 808 30-20 M 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
36, O'REILLY 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 





adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . 
S O L 6 4 . 
15-ÓJn 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, que tengan bue-
nas referencias. San Miguel 43. 6788 4r-9 
EN A G U I L A 116, E S Q U I N A A Z A N J A , A L -tos de la bodega, se solicita tmív cozinera que sea 
aseada, pora corla familia. 0785 4-9 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea encontrar colocación con una corta 
familia ó para acompañar á una señora: tiene perso-
nas que respondan por su conducta; calle de Revilla-
gigedo n. 63, á todas boras. 0782 4-9 
SE SOLICITA 
un criado de mano y una criandera que sepa orde-
ñarse 4 copas diarias ch Mánnqtie 172. 
. G75lf 4-9 
SOL NUM. 79. 
Se solicita una criada de mano, blanca, que sepa 
coser á mano y máquina y que sea cariñosa con los 
niños. 0769 4 9 
SE NECESITAN 
olicialas de modistas y aprendizas que sean formales 
y sepan cumplir con W deber. Habana 00, entre San 
il nan de Dios y O-Reilly. 6777 4-9 
5 O A m i s t a d 5 Ü 
De interés para las señoras.—Se hacen toda clase 
de costuras de señoras y niños, con la mayor modici-
dad cn los precios, con prontitud y elegancia, por 
contarse con una buena cortadora. 50, Amistad 50. 
6726 4-8 
&RAN FABRICA ESP1CIA1 
D E B H A a t J E H O S . 
(Antteaacasá que fué de líartí) 
3 1 O B I S J P O 3 1 
C 957 15-5 Jn 
« I T I I D E S , 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criandera peninsular, sana y con buena y abun-
dante lecbe, para criar á lecho entera: es joven y de 
moralidad, teniendo quien la garantice. Impondrán 
Peña-Pobre n. 10. 6881 4-11 
Gustavo Alonso Castañeda y Domingo 
Hernííudez Márquezj bogados. 
Oficios 38, alloa de 8 á 1(J la mañana y 12 á 3 de 
la tarde. Ielefoiio 549. Q ROO 2(>-]3MV 
E n J e s ú s del Monte n. 3 8 0 
se solicita una manejádora y una criada de mano. I n -
formarán cn la misma ó cn Amistad número 55. 
0850 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O , ella para criada de mano ó para manejadora de 
niños, él para cochero, criado de mano ó cocinero 
para una corta familia, bien sea para la población ó 
para el campo: tienen quien responda ivov ellos. An 
cha del Norte n. 27. 0879 4-11 
F J K S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de dos cuartos y manejar 
una niña^ Perseverancia número 7. 
6-11 0S77 
C R I A D A D E M A H O 
Se solicita una Pcrsevecauíia humero 7. 
6870 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para cuatro de familia, ha de ser muy 
aseada. O'Rcilly 7. 0805 4-11 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista y aprendizas. Calle del Sol n ú -
mero G4v 6878 4-11 
INSTITUTO PRACTICO 
DE rACUNACION ANIMAL DE LAS ISLAS 
DE CUBA Y PUERTO-RICO. 
Fundado cn 4 de marzo de 1868 por el 
E x c m o . é Iltmo. Sr. Dr. D. Vicente 
L u i s Ferror . 
Dirigido por el 
Dr. D. J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días do 12 á 3, y se venden pús-
tulas y j ' ^ P a & todas horas, O B R A P I A 51. 
1 Jn 
l E M I Z Á S . 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do numero 105. 6866 4-11 
F E L I P E G I R O U D , 
con largos estudios do química y 14 años de práctica, 
antiguo socio encargado de la fabricación de licores 
«le I ons Orta, se ofrece á enseñar á la persona que 
<lesce la confección de uno ó varios licores comunes, 
«searebados ó tinos, sidra, champan y vinos de frutas: 
destilación de aguardientes, rectificación y desinfec-
ción completa, áun cuando sea del ri. 8 del diafanó-
metro. ^ Vende una solicitud de patente para la fa-
Imcacio-u do hielo trasparente con agua potable sin 
destilar y de cualquier grado higrotrimétrico. Soli-
cita un socio capitalista para compra y venta de maíz, 
el cual Conserva basta un año, desgranado ó cn ma-
zorcas, sin alteración ni costo, evitando el gorgojo. 
Dirigirse á Bámay 55, Habana. 6863 4-11 
MR. A L F R E D B O I S S I E , O F F I C I E R D' Aca-deime, suplica á la parte inteligente del pú-
blico se entere de su verdadera situación literaria cn 
París, prescindiendo de las intrigas de algunos igno-
rantes, envidiosos y hambrientos, que se titulan pro-
íesores. Galíano 130. 0820 4-10 
C L A S E S D E P I A N O . 
Una señorita que tiene algunas horas del día dis-
ponibles, se ofrece á las familias para dar lecciones 
de piano, á precios módicos, en su casa calle de la 
Amargura n. 69, altos. 6840 4-10 
THE PARK COLLEGÍATE SCHOOL. 
Colegio de educación para imiclnu-hos 
No. 52 West 56th St.-Nueva-York. 
Esta es una escuela de primer orden cn la cual se 
preparan Jóvoncs para su ingreso en las Universida-
des o dedicasse á negocios. Se enseñan idiomas anti-
guos y modernos, matemáticas, ciencias y todos los 
demás ramos de educación. Cuenta con un cuerpo 
competente de preceptores en clases limitadas y se 
dedica mucha atención personal á cada uno. 
Se reciben como miemos en la familia del director 
algunos estudiantes. 
Se envían católogos á quien los pida. 
E L M E R E . P H I L L I P S A. M. Director. 
Referencm.—-HABANA 88. 
C—815 34-21 mv 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de mediana edad y de 
buena conducta; informarán Muralla 111. E n la mis-
ma se vende un armatoste con vidrieras y dos vidrie 
ras para muestras. 6858 4-] 1 
C E N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 
V-Mguiar 75.—Con buenas recomendaciones facilito 
porteros, cocineros, camareros, criados, criadas, ope-
rarios, trabajadores, en esta capital y demás puntos de 
la Isla. Desean colocarsre dos jóvenes en el ramo de 
s.imbrcrcría, almaciuce ó bodega, para el campo ó es-
ia capital. 6861 4_ll 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, con buenas refereneias, en ía calle 
de la Habana n, 94. 0787 4d-9 4a-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar, excelente criado de mano en una casa de res-
peto y orden y en la misma un portero, son de ejem-
plar conducta y tienen quien informe de su honradez 
y buen comportamiento. Teniente-Rey 69, tienda de 
ropa la Paz de Cuba. 6845 . 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de niños y haya es-
tado en casas acreditadas, se le dará buen sueldo, 
Pradoó. 6849 4_io 
S E S O L I C I T A 
dos rcqartidores de cantinas en Picota número 50 da-
rán razón. 6854 4_iü 
C O C I N E R A 
Se necesita una, sueldo $25 btes. Cienfuegos nú-
mero 80, entresuelo M. 0842 4-10 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , J O V E N y sin h\\o3 desea colocarse en una casa respeta-
ble; ella para manejar un niño y él para cochero: tie-
nen inmejorables recomendaciones: informarán B e -
lascoaín 17. 6835 4_io 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que sea muy entendida con 
los niños y sea de mediana edad y saludabie: buen 
sueldo. Informarán Compostela número 117 
.0838 S.ÍO 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -cíta colocación de criada de mano ó para acom-
pañar una señora; tiene personas que respondan por 
su conducta. Habana 37. 0821 4-10 
E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N R E C I E N 
llegada dé la Península, de modista ó manejadora 
de niños: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que la garanticen: impondrán calle del Hosni-
tal n. 5- 6827 4-io 
U N A C O C I N E R A 
y criada de mano para corta familia, que duerma cn 
el acomodo: sueldo arreglado. San Lázaro 58 
6828 ^ i o 
T E N C I O N . - U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
__i.dcsea encontrar colocación en una casa particu-
lar, sabe coser á máquina y á mano: es dispuesta para 
los quehaceres de una casa de familia: sirve para via-
jar ó ir al campo y tiene máquina: en la Habana: no 
duerme cn el acomodo: darán razón San Nicolás es-
quina á Lagunas, carbonería. 
6832 4.]o 
SE SOLICITAN 
dependientes. Inquisidor número 15. 
OKll 4-10 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
diana edad, de manejadora de niños ó criada de 
mano: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 




EN M A R I A N A O Y H A B A N A UNA P R O P E -sora inglesa, da clases á domicilio de piano, sol-
feo, idiomas y los ramos do Instrucción. Los discípu-
los a p r e n d í en poco tiempo á baldar un idioma y á 
íocar el mauo. Dejar las señas cu la ferretona Mcr 
caderes tbj ó én Maríanao, calzada líeal n. 
6740 4.8 
C A D E M 1 A D K L I D I O M A I N G L E S PAUÁ 
señoras y caballeros.—El nuevo, rápido y prácti-
co método de la enseñanza de este idioma. Introduci-
do por la primera vez cn esta capital por una profe-
sora inglesa. L a primera lección gratis y los que gus-
ten, desde luego, están invitados ¡i prepenoior las clar-
BCS todas las noches de ocho á nueve. Villegas 59, es-
qnina á Obispo. 0743 i s 
CLASES DE LOS IDIOMAS 
inglés, francés, italiano y alemán. Hay oíase espe-
cial de Castellano para los extranjojos: Luz 24. 
6557 15-1 
SAN J U A N D E D I O S 6, I N T E R I O R , D E S E A colocarse una señora peninsular en un tren de la-
vado en sociedad, inteligente cn el ramo; de mucha 
moralidad y buenas roferencias, y solicita para una 
buena cocina, pues entiende bien el ramo y duerme 
en la colocación: tiene personas que la garanticen. 
6830 4_IQ-
UNA S E Ñ O R A Q U E P U E D E D A R L A S M E -jores referencias de su intachable conducta y mo-
ralidad, desea hacerse cargo de varios niños de per-
sonas formales, para cuidarlos como lo hiciera su mis-
ma madre. Industria 92, informarán. 
6776 4.9 
T R E S P R O F E S O R E S , 
dos para 2"} Enseñanza y uno para primaría, para un 
colegio cn el interior. Lamparilla 74, altos. 
6772 4_9 
UN HOMlUíK IU.ANCO C A T A L A N , Q U E H A llegado de Santiago de Cuba, mayor de edad, de-
sea colocarse de portero; calle de Aguacate n. 45, en-
trt Amargura y Tonienta Roy, iüíomarda. 
6780 fca 
S E S O L I C I T A 
uua.criadíta de iiiánó, de dolor, de 12 á 14 años de 
edad que sea honrada, trabajadora y tenga quien res-
ponda por su conducta. Se 1c abona buen sueldo.— 
San Miguel 103. 6768 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para ayudar á los que-
haceres domésticos. Corta familia sin niños. Paseo de 
Tacón 209 6767 4-9 
S E S O L I C I T A 
una muchácha de once á doce años, para ayudar á la 
limpieza de una casa. Industria u. 103, entre Neptuno 
y Virtud, s. 6810 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga personas que le reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
6805 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una parda, de doce días de parida, á le-




S b L I C I T A 
una coemera formal y una criada de mano. San Ra-
fael 36, altos. 6760 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á leche antera: tiene n.Uien la garanti-
ce: fonda L a Perla, calle ele San Pedro n. 6 informa-
rán. C815 4r-9 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa coser y que ten-
ga buenas referencias. Prado núiucio 72. 
6790 4-9 
U N A C R I A D A D E M A N O 
con obligación de ¡itcnder á niños y que sepa cumplir 
con su obligación, se solicita cu el teatro Albisu, casa 
particular. 6763 la-8 3d-9 
A G O S T A N . 2 9 . 
i Se uÉSca una cocinera que sea aseada y de morali-
dad. 0770 la-8 3(1-9 
$500 O R O 
Se desean tomar en hipoteca sobre una magnífica y 
bien situada casa en Guanabacoa. Impondrán San 
Nicolás 91. 6775 4^9 
PA R A UNA C A S A D E F A M I L I A E N L A C I U -dad de Cárdenas se solicita una criada peninsular 
formal, de moralidad, que sepa su obligación y en-
tienda algo de costura: también so tomaría un joven 
blanco ó de color para criado do mallo, limpieza de 
pisos y demás quenacei-cs anexos. Inlb.imarán Prado 
númel-t) !)6. 6771 5-9 
EN L A C A L L E D E L S O L N U M E R O 91 S E solícita una criada de mano de toda confianza y 
moralidad que sepa coser. 0783 4-9 
I N T E R E S A N T E , 
Papel español sélládó & un peso plata la resma de 
quinientos pliegos. Obispo número 86. 
6804 4-9 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que pueda dar buenos informes y sepa 
cocinar á la francesa para una familia extranjera. 
Sueldo $40 btes: impondrán Prado 74. 
6714 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cíiaila, sueldo $17 billetes y ropa limpia. 
S a n J o s é I d - , 
6759 4^8 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea muy inteligente en 
su oficio. Amargura 49. 0748 4-8 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, uua.iiijititutriz de 1? y 2? enseñanza, 
profesora dp,piano 6 inglés, con buenas referencias, 
parala ilistrúcüión demias niñas cn casa de una fa-
milia que reside en Santiago de las Vegas. 
0720 6-8 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R M U Y A S E A D A desea una casa para cocinar pora corta familia en 
casa particular; tiene personas decentes que la garan-
ticen. Estevez 59 dan razón. 0739 4-8 
EN A N I M A S , N U M E R O 25, S E S O L I C I T A una criada de mano de color y de mediana edad, que 
traiga referencias; de 8 á 11 de la mañana y de siete á 
nueve de la noche. 0717 4-8 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S S I S M A D O S pe-ninsulares: la mujer de criandera á leche entera y 
tiene mucha y abundante y quien responda por su 
conducta, y el hermano para dependiente ó portero ó 
para lo que se presente, deseando colocarse en una 
misma casi si puede ser-, tntila para la Habana como 
para el campT>; cállc del Morro n. 30. 
6724 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buena recomendación y 
otro para ayudante de cocina, y una chiquita para ba-
rrer los cuartos. Habana 202. 6722 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B L A N -ca, de mediana edad, para cocinarle á una corta 
familia ó viajar por la Isla; lo mismo se coloca para 
fuera de ra Habana; tiene persona que responda por 
ella: Teniente Roy 85, puesto de frutas, darán razón. 
_073e 4-8 
s E D E S E A N UNOS A L T O S C O N DOS O T R E S . _ habitaciones y entrada independíente, que no es-
tén lejos de los Parques. Razón, Neptuno 19, el por-
teros 0730 4_8 
T \ E S t í A C O L O C A R S E UNA ¡JOVEN D E C O -
J L r l o r de criada de mano en casa de moralidad: tie-
ne personas que la garanticen: impondrán San Nicolás 
n. 17, altos. 0733 4-8 
SE S O L I C I T A A D M I N I S T R A D O U P A R A U N nigemo de siete mil bocoyes. E a indispensable que 
sea buen agricultor, presente buenas referencias y a-
credíte ser apto para el cargo. DiíiglfsS por carta al 
"Diario de la Marinit," Iniciales-P. H . 
9729 4_8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano 6 servicio 
de una casa. Informarán calle del Príncipe n. 13, en 
San Lázaro. No duerme cn el acomodo. 0723 4-8 
T M P O R T A N T E ! — N E C E S I T O , C O N B U E N O S 
JLsueldos, criados de mano, criadas y manejadoras, 
longo excelentes cocineros, porteros, dependientes 
para el comercio y un buen encargado de restaurant 
o cafe. I idan los dueños y serán servidos grátis por 
esta agencia. 
J . Martínez. 
Aguacate 58, entre Obispo y O'RcílIv. 
6742 ' 4-8 
OJ O , T R A B A J A D O R E S . — P A R A UNO D E los mejores ingenios de Vuelta-Arriba, necesita-
mos 00 hombres prácticos cn el campo, con $25 oro 
mensuales, garantizando el pago de ellos. Aguacate 
n. 58, entre Obispo y O'Reílly.—Martínez y Carrillo 
"741 4_8 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano de color, con ta condición indis-
pensable de que sepa peinar. Muralla núm. 08, botica 
"Santa Ana." 0738 4-8 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D O S B L A Ñ O O S : una hija del país que entienda de coser á mano y 
maquina, quesea de edad mediana, y un muchacho de 
13 á lo años, peninsular ó del país, para ayudar al 
servicio de mano. Manrique 117, de las doce del día 
en adelante. 0725 .4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de manejadora de niños ó criada de mano: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen. Zanja n. 144 informarán. 
6664 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para ayudar á los queha-
ceres de una casa: sabe coser á mano y máquina y 
tiene personas que respondan de su hotiradez. Infor-
marán calle de la Industria in'micro 0. cuarto interior 
6716 4_7 
UNA S E Ñ O R A G A L L E G A S E D E S E A C O L O -car de criandera, de dos meses de parida; tiene 
buena y abundante leche, y quien la garantice. I n -
formes, Corrales número 113. 
6050 '1-7 
A L C O M E R C I O . 
Un tenedor de libros desea colocación para este 
cargo ó ayudante de carpeta; tiene varios años de 
práctica en esta Isla. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Informes. Apartado 628. 6055 15-7 
S E S O L I C I T A 
un profesor interno, en Neptuno número 135. 
6712 4-7 
A N I M A S 3 9 . 
Se_ solícita una criada ó criado de mano para un 
matrimonio que entienda algo do cocina. Después de 
las diez de la mañana se presente. 6711 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A de buenos modales para el servicio de mano en 
casa de una familia decente: tiene un hijo de 13 años, 
el cual puede servir para trabajos propios de su edad. 
Desamparados 32 impondrán. 0713 4-7 
UN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D Y sin hijos, desaa acomodarse, ella para criada de 
mano y repaso de ropa y él de portero en una casa 
respetable y de moralidad, no siendo así que no se 
presenten. Trocadero 75 informarán. ^ 
6654 4_7 
UU N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E G a -licia desea colocarse de criandera á toda leche, 
solo tiene dos meses de parida: informarán hotel A u -
rora, Dragones n.. 1. 6700 4-7 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A M U Y F O R M A L y muy decente desea colocarse de criada de mano 
no se entiende, con los niños, sabe coser á mano y á 
la máquina y quisiera buen trato y buen sueldo: in* 
formarán Bernaza 65. 6707 4-7 
DN S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E U O Y una cocinera, ambos de color en casa particular ó es-
tablecimiento: son aseados, saben cumplir con su obli-
gación y tienen quien los garantice. Teniente-Rey 50 
entre Habana y Compostela informarán. 
6700 4-7 
* E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 
'36 años de edad, de portero, criado de mano, de-
pendiente de fonda ó café: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que lo garanticen. Galíano 61 
esquina á Neptuno, almacén de muebles informarán. 
6657 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano con una familia de moralidad; es de 
finos modales y tiene quien de satisfactorias referen-
cias de su acrisolada conducta y en la misma un por-
tero de idénticas cualidades. Habana 107. 
6695 4-7 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E B U E N A conducta tiara el servicio interior de un almacén 
de vinos, cn Guanabacoa y llevar á la calle los pedi-
dos que se hagan, el sueldo será de $20 btes., casa, 
comida y ropa limpia. Cadenas 34, Guanabacoa. 
6680 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea fina en su servicio y sepa 
coser sobre todo en máquina, exigiéndosele buenos 
infonues. Compostela 21, altos. 0098 4-7 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y re-postero desea colocarse cn casa particular ó egta-
f blecimiento. Cauipauario 128 impoucMn. 
i 6703 - í # 
Est© conoc ido y ac r ed i t ado establecimiento 
e s t á abierto a l servicio p ú b l i c o todos los d í a s 
desde las cuatro de la m a ñ a n a hasta las siete 
de la noche. £21 dueño cree improcedente hacer 
elogio de la condic ión de sus b a ñ o s . E l públi -
co es el que debe juzgar y siempre su fallo le ha 
sido favorable. 
MOT.A I M P O H T A M T E . — L o s precios este 
año s e r á n en oro a l 5 0 por 100 de lo que costa-
ban en billetes én los a ñ o s anteriores» 
! C 031 alt, la-19 29d-20 
$ 4 0 , 0 0 0 oró. 
Se dan en pacto ó hipoteca sobre una ó dos casas 
en est« capital; informarán San Ignacio 44,.cuarto 
n. 7, de 3 á 6 de la tarde. 6701 4-7 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocación de coeinera en casa partimilar, es a-
scada y tiene quien la garantice por su compdrta-
miento: Inquisidor n. 14. 6658 4-7 
~ S E ~ S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia. Calle del Sol núm. 12. 
0T08 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E color á leche entera, la que tiene buena y abun-
dante y personas que respondan por ella. Romay 35, 
impondrán. 0097 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad! tainbicn un 
criado de mano que sabe cumplir con su obligación, 
teniendo ambos quien los recomiende: impondrán 
Zanja n. 00, el portero. 0704 4-7 
DE S E A co C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E ' cinera, aseada y de moralidad, teniendo perso-
nas que la garanticen: impondrán Corrales n. 44: 
sueldo $30 billetes hasta cinco personas, pasado ese 
número 3 centenes. 0090 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A peninsular de cuatro meses de parida á leche en-
tera; tiene buena y abundante leche y personas que la 
recomienden. Oficios n. 15. E n la misma se coloca un 
joven de portero, pudiendo presentar buenas referen-
cias. 0062 4-7 
C R I A D O . 
Se desea uno de edad. O'Reílly número 00. 
C091 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano acostumbrada á este ser-
yicio, que entienda de costura y presente referencias. 
Carlos I I I n. 4. 0089 4-7 
E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O R E -
cién llegado de la Península, sin hijos, en casa 
particular: informarán, fenda L a Perla del Muelle, 
calle de San Pedro n. 0. ' 0084 4-7 
D 
DE S E A C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O del Ejército, de portero ó criado de mano, ganando 
cuatro doblones oro y ropa limpia; informarán Agua-
cate, esquina á Obrapía, 76, bodega. 
6666 4r-7 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de manejadora ó criada de mano, prefi-
riendo el campo á la Habana: impondrán Carlos I I I 
niiniero 4. 6673 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en L a Niña, Reina número 7. 
6502 8-3 
RAS. 
C A J A S D E H I E R R O 
Se compran de todas clases y tamaños y en el esta-
do que se hallen, pagándolas bien, como también 
prensas pora copiar. Mcri;adcrcs número 13. 
C 900 8d-7 8a-7 
] 
KJUII juego de sala, una mesa de comer, un aparador, 
dos escaparates y un tocador para señora, de poco uso 
todo. Avisen en Paula 72, ó Lealtad 115. 
6761 4-9 
EN E L C O N S U L A D O D E I T A L I A S E A C E P -tan propuestas para una compra de tabaco en ra -
ma, para el Gobierno de dicha nación. L a muestra 
está en la oficina del Consulado, Amistad 136 y en la 
misma darán pormenores.—Habana, 8 de junio do 
1892—JfZ Cónsu l . 6789 4^9 
L A ETTJEVA MOTA. 
B E R N A Z A N . 8. 
Se compran toda clase de muebles, 
en grandes ^ pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Teléfono 
número 510. 
C 970 26-9Jn P A L O M A S , O ' R E I L L T T 13 
Se «ompran todo el año palomas caseras con alas 
enteras á 40 centavos plata par. 
6751 4-8 
PLATA 1 I Í C A M , 
Se compra cn todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de tabacos y cigrrros " L a Flor de 
Estanillo" de Manuel Pereira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hallarán los señores consnmiclores un 
complelo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
0028 20-5Jn 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
se compran muebles 
Y l ' K E N D A S EÍI TODAS C A N T I D A D E S . 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
0019 26-22My 
m\m. 
SE H A E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A A B S O -soluta del guardia civil D . José Vázquez Rodrí-
guez, el dia 0 del actual, desde el muelle de Luz á la 
calle del Carmen, Cuatro caminos: la persona que la 
entregue en San Jacinto n. 1, barrio del Pilar, será 
gratificada. 6811 4-9 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce-rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altoí, y otros mendres, co-
mo para despensa, baño, &c. L a llave está en Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajuste, 
6880 4-11 
C A R M E L O . 
Se alquila una casita calle 11 número 89, entre 18 y 
20, sobre la loma, al paradero mismo. 
6871 4-11 
Se alquilan. Empedrado n ú m e r o 1. 
0807 8-11 
E S T 8 C E E T T E I T E S 
se alqui la la nueva casa 7 0 Crespo. 
T iene cuatro habitaciones sa la es-
paciosa, comador, patio, cocina fres-
ca, agua abundante. £cc. L a l lave é n 
el a l m a c é n d é v í v e r e s d é la é s q U i n a 
opuesta, y d é las condiciones en A -
guiar 72 , altos; 6 8 7 5 4-11 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Consulado 47, tiene sala eon tres ven-
tanas, zaguán, comedor, cinco cuartos bajos y cuatro 
altos, eoeina, carbonera, baño, inodoros, caballeriza, 
hermoso patio con arboleda y abundante agua por to-
da la casa. L a llave en Consulado número 82 ó infor-
marán en Obrapía esquina á Cuba, almacén de víve-
res. 0873 4-11 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan altas y bajas. 
6868 
Empedrado número 15. 
15-1 U n 
En la calle del Sol n. 4, entre las de Oficios y San Pedro, se alquilan las magníficas y ventiladas ha-
bitaciones altas, se prestan ya para una familia que 
quiera vivir eon comodidades, ya para reducirse, esto 
es, según las circunstancias, puesto que están subdi-
vididas, es casa ee orden y moralidad: informarán cn 
la misma á todas horas. 6843 4-10 
Habitaciones .frescas y espaciosas, con ventanas á dos vientos, independientes, con entrada á todas 
horas, con mesa redonda ó particular, y toda la asis-
tencia que se desde. Se alquila también para escrito-
rio, para depósito, para carruaje y caballeriza: á una 
cuadra del Parque. Neptuno número l O . ^ ' S i ^ ^ Ü 
6844 4-10 
Sol 99.—Se alquila esta casa, casi esquina á Ville-gas, con hermosa sala, tres cuartos, patio y demás 
comodidades, en $34 en oro. L a llave enfrente é in-
formarán San Rafael 71, entre Campanario y L e a l -
tad. 6847 4-10 
A G r U A C A T E 1 2 8 ( B A J O S ) 
y 130 y Riela 83: se alquilan estas casas para estable-
cimiento: informarán Aguacate 128. 
6823 4-10 
Se alquila la hermosa casa Amistad número 71, toda de azotea, zaguán, dos ventanas; sala de mármol, 
cuatro hermosos cuartos bíyos, dos altos, acabada de 
entapizar y pintar, saleta do comer, patio y traspatio, 
caballeriza para dos caballos y agua en toda la casa: 
la llave en la bodega. Impondrán en Sol número 94. 
6784 4-9 
SE A L Q U I L A 
un gran salón de muestrario 
y escritorio en el centro del 
comercio, 100 pies de largo; á 
propósito para comisionistas, 
etc. Tamciién un magnífico 
zaguán y patio con su techo 
de cristal. 22, Teniente Eey. 
6817 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número. 103, á propósito, por 
su capacidad y elegancia, para una familia numerosa 
y de posición: la llave ó informes, cn el número 10!). 
6818 4-9 
Ojo.;—Se alquilan dos hermosas Iiabitaciones altas, juntas ó separadas, con asistencia ó sin ella, á ca-
balleros solos o matrimonio sin niños, han de ser pto-
sfonas de moralidad; informaráu A g u a i t e IS2, í 
()7!)2 4-9 
S E A L Q U I L A 
Refugio 33, entre Consulado ó Industria, planta baja, 
independiente,.con mármol, agua de Vento y demás 
comodidades, acabada de pintar: en la bodega de la 
esquina llave é informes. 6794 
Se alquilan: una espaciosa_y cali " eómoda casa en la .^.calle'del Tulipán número 7/tiene baño, tres habi-
taciones altas muy frescas y cinco bajas, caballeriza, 
zaguán, despensa, &e., por nueve centenes al mes; es 
muy propia para extranjeros, que siempre han prefe-
rido aquella zona por evitar la fiebre amarilla. Dos 
bonitas casas en la calle de Domínguez, ns. 00A y 9A, 
la primera por una onza y la otra por cinco centenes. 
Informarán en Habana n. 94. 6758 4-9 
S E A L Q U I L A 
un espacioso cuarto alto cn casa de familia, á una 
persona sola ó matrimonio sin hijos. Impondrán San 
Nicolás 91, entre Salud y Dragones. 
6?73 4-9 
P A R A U N M A T R I M O N I O 
que no tenga muchos niños se alquilan los bonitos y 
frescos altos Aguacate esquina á Murallu, en Agua-
te 03 informarán. 6765 4-9 
Para establecimientos. 
Se alquila la accesoria San Ignacio esquina á Mer-
ced, con tienda, trastienda y entresuelo para vivienda 
y agua de algtlie en $25-50. L a llave en la bodega: 
impondrán Prado 97. 0802 4-9 
S A N J O S E 115 . 
Se alquila 6 se vende, es propia para iabaquería. 
Campanario n. 118. Idem Sitios 127 se vende. E n la 
Quinta del Rey informarán. 0757 0-9 
V E D A D O . 
E n los altos de los baños se alquilan casitas amue-
bladas para familia. 6812 6-9 
S E A L Q U I L A 
el piso bajo de la casa Neptuno n. 95, compuesto de 
sala, comedor, cuatro habitaciones, etc. Impondrán 
Chacón n. 2. 6816 4-9 
P R A D O 1 1 5 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
separadas, son muy frescas y tienen gas, luz eléctri-
ca, tambión agua corriente en los lavabos. 
6781 4-9 
B e r n a z a n. 1, altos, 
se alquilan habitaciones con balcones á la callo, fren-
te á lo s teatros y parques. S e d á llavín. 
6744 8-8 
E n les altos de L a Per la , sederia, 
se alquila una amplia y hermosa sala con piso de 
máhnol y cinco balcones á la calle, propia para un 
escritorio, bufete de abogado, iSce. &.C. Contigua á la 
sala se alquila también una habitación espaciosa y 
ventilada con su correspondiente balcón: Tienen en-
trada independiente. Muralla esquina á Compostela. 
6719 8-8 
1 1 3 Obispo 1 1 3 
Se alquila una habilación con balcón á la calle, 
fresca y ventilada, cerca de Parques y teatros. No ol-
vidarse. Obispo 113. 6728 4-8 
V E D A D O 
Se alquila por temporada ó por año la fresca y ven-
ttlada casita calle 3? n. 35, propia para una corta fa-
milia: informarán en la 37. 0734 4-8 
S E A L Q U I L A 
Virtudes 4, una cuadra del parque Central, una sala 
con pico de mármol y balcón á la calle y babitaciones 
altas y bajas, entrada á todas horas, se da llavín si se 
quiere, todo muy barato. 0721 4^8 
A M I S T A D 5 0 
Se alquila una habitación 
punto céntrico. 0727 
matrimonio sin niños, 
4-8 
En la gran casa Reina 149, hay dos departamentos, uno bajo y otro alto, con vista á la calzada, pro-
pios para familia de gusto. E n Amargura 54, un de-
partamento alto, vista á la calle. E n San Isidro 68 
buenas babitaciones altas, juntas ó separadas, y Cres-
po 43 A una espaciosa accesoria. 6749 4-8 
En Jesús del Monte se da en arrendaminnto un te-rreno de 25 varas de frente por 95 de fondo, limi-
túndolc tres ralles, tiene una casita de madera; puede 
servir esc terreno para alguna industria ó fabricar ca-
sitas de madera: informarán en la calzada de Luyanó 
número 22, desde las ocho de la mañana todos los 
dios, primera cuadra. 6660 8-7 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas eon vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 6710 6-7 
HOTEL CENTRAL 
E n el piso alto de esta hermosa y ventilada casa, 
Virtudes v Zulueta, se alquilan babitaciones á perso-
nas de orden, en precios módicos. 
6677 6-7 
Se alquila por años una hermosa casa, situada cn el Carmelo, calle 11 entre 4? y 6 í Está edilieada cu 
el centro de la manzana, con liermosas vistas al mar 
y á la población. E s muy fresca y tiene hermosos co-
rredores, portales por tres lados y agua. Informarán 
en Príncipe Alfonso n. 343, durante el día, y por la 
noche en la calzada del Cerro número 538. 
6094 6-7 
Se alquila la casa calle de San Nicolás núm, 32, en-tre Virtudes y Animas: tiene tres cuartos bajos y 
dos altos, comedor con persianas, llave de agua y de-
más comodidades. Se exige fiador. Dan razón, Prín-
cipe Alfonso n. 5. 0037 , 8-5 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes la casita Picota 84, acabada de pintar 
y recorrer; ron sala, comedor, un cuarto; patio y de-
más: la llave en la bodega: imponen de 7 á 11 de la 
mañana y de 5 á 7 de Ip tarde. Trocadcro 59. 
0602 8-5 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
poradas, cn la calle 18 n. 29 y en la calle lo n. 107: 
darán razón en la calle 15 número 105. 
6597 10-4 
V E D A D O . 
Calle 5? n. 35, se alquila una casa de 4 cuartos, sa-
la, comedor y eoeina, acabada de arreglar y pintar, 
por año ó temporada. 0.-.9H 7-4 
V E D A D O . 
Se alquila ó se vende la cómoda casa calle 11 en-
tre 2 y 4, compuesta de sala, comedor, doce cuartos, 
baño y jardín, en la misma informarán. 
6531 8-4 
1! 
Se alquila desde el 15 de este mes en adelante para 
la temporada la casa-quinta L a Caridad, la más cerca 
de los baños y por el punto que ocupa en la misma 
calle Real, y suhermosoj ardín, es la más sana y deli-
ciosa: su dueño vive O'Reílly 96. 6555 8-4 
Se alquílala casa Trocadero 63, en 3i onzas cn oro compuesta de sala, saleta de comer, cuarto de ba-
ño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en el 
D. 67 de la misma calle está la llave, é informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 
de la tarde. 6584 8-4 
Habana 121, esquina á Muralla.—En casado fami-lia decente, se alquilan tres magníficos salones 
con balcón corrido á las dos calles, á matrimonios 
sin niños ó caballeros solos. Hay gas, agua y servi-
cio de criados. 6532 8-3 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio numero 82, entre Muralla y Sol. E n los bajos de 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
M a M i c a s y e s l M i i i i l o s 
EN E L R I N C O N — S E V E N D E U N A F I N C A de dos caballerías de tierra, libre de gravámenes, 
casi toda eon buenas cercas de piedra, y dividida en 
cuartones de alambre, á uuacuadra del paradero del 
ferrocarril del Oeste y de la Empresa unida, así es, 
que tiene varias comunicaciones al dia con esta ciu-
dad. Informan Aguacate 112. 0804 4-11 
ATENCION. 
Se vende ó se alquila una preciosa casa acabada de 
fabricar á todo costo y sin estrenar en el barrio de 
Colón, calle de la Industria n. 33, con altos en el in-
terior, la parte baja se compone de sala y saleta con 
una alacena de cristales, sus pisos de mármol de C a -
rrará, 3 habitaciones corridas, sus pisos de mosáico, 
cuarto para criado, cuarto de baño, letrina, cocina, 
patio y tres llaves de agua de Vento, además unos a l -
tos compuestos de 2 hauitaciones grandes y su come-
dor y letrina, toda de azotea: informarán D . Andrés 
del Rio Pérez, calle del Prado, almacén de maderas 
us. 73, 75 y 77 y su dueña Oficios n. 74. 
6884 4-11 
G A N G A 
Se vende una buena finca de once caballerías de 
tierra, próximamente á tres leguas de la Habana por 
calzada, produce buen tabaco, está cercada de piedra, 
etc.: informarán Peña Pobre número 5. 
0802 4-11 
AR R O Y O N A R A N J O — S E V E N D E L A C A S A quinta, Rsal númeao 103, á media cuadra del pa-
radero, capaz para una extensa familia, con pozo, 
casa de baño, jardín, conejera, arboleda frutal, con-
cluida de reedificar, libre de gravamen; en $3500 oro. 
O'Reílly 13, de 11 á 4. Prado 105, de 5 á 7. 
0846 4-10 
S E V E N D E 
una fábrica de licores lista para trabajar con todos 
sus accesorios y varias clases de licores. Picota 25, 
esquina , Merced informarán. 
0848 4-10 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D K C o -rredor la hermosa casa de Maloja n. 101, de 10 va-
ras de frente por 42 J pe fondo, con sala, comedor y 7 
cuartos, pozo inagotable y cloaca; para precio y de-
más informes en Jesús Peregrino n. 70, su dueña. 
0841 6-10 
E N M A R I A N A O . 
Se vende el espacioso edificio en que estuvo el anti-
juo y acreditado hotel "Bilbao," en el mejor punto 
le dicho pueblo. E n el mismo informará su dueño. 
6839 4-10 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende la casa Lagunas 78, construida á la mo-
derna, compuesta de sala, saleta, dos cuartos bajos y 
un hermoso salón alto, cocina, agua y desagüe á la 
cloaca, toda de azotea y losa por tabla, se da barata y 
se desea tratar directamente con el comprador. I B -
formarln á todas horas en Reina 39, Establecimiento 
kidroterápieo, 6778 8-9 > 
V E D A D O . 
Se venden dos solares, libres de censo y gravamen 
uno en la calle G. de 15 metros de frente por 37 de 
fondo, con buenos arrimos para fabricar una casa con 
poco dinero y otro en la calle 5!.1 con bastante fábrica 
de 7 por 35: razón calle 5? n. Si . 0801 8-9 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende la casa Empedrado 73, con habitaciones a l -
tas v bajas, suelo de mármol, agua, desagüe á la cloa-
ca, en la cantidad de 14,000 pesos oro, rebajando 1,700 
que recoeoee: informes, Jesús del Monte 340. 
6825 4-10 
S E V E N D E 
en 900 pesos oro libres, la casa Candelaria n. 22, en 
Guanabacoa; se alquila en tres centenes. Impondrán 
San Nicolás 91. 6774 4^9 
PO R U R G E N C I A S E V E N D E N D O S C A S A S baratísimas: una calle de la Condesa núm. 24, con 
sala, comedor, 2 cuartos, cocina y demás, siempre ga-
nó $30 y se dá en $1,100 oro; y otra cali de Lealtad 
en $1200; ambas libres de gravamen, situadas en buen 
punto: informaráu, Jesús del Monte calzada n. 41, de 
8 á 11, y 5 á 7. Cuba esquina á Teniente Rey, bode-
ga, su dueño. 6747 4-8 
¡Baratas^ m u y baratas! 
Se vende uíia casa cn dallano $5,000; en Merced 
$2,800; en Picota $3,200; en Peñalver $2,200; en 
Composiela $4,000; cn O'Farrill tres casitas seguidas, 
de mampostería, azotea y tejas, $3,800; Cerrada del 
Paseo en $2,500 y 25 casas más desde $6,000 hasta 
50,000. Ocurran á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez, 
0737 4-8 
S E V E N D E 
y se alquila una casita en la Chorrera, próxima á. la 
linea; en el paradero del Urbano informarán. 
0732 • 12-8 
B a r b e r í a y D e p ó s i t o de tabacos. 
Por no poder atenderlo se vende, situada en Ga-
líano 55, frente á la iglesia de Monscrrate. 
6755 4-8 
SE T R A S P A S A L A A C C I O N A L A M E J O R co-lonia de caña que existe en la jurisdiieción de la 
Habana, distando kilómetro y medio de un gran cen-
tral y á esa misma distancia de un paradero, aperada 
de todo y además con una buena vaquería y crias; 
para más pormenores dirigirse á D. Tomás D . Silvei-
ra en Obipo 2, altos. 6672 5-7 
B U E N N E G O C I O . 
Po^tener que ausentarse su dueño se vende un buen 
tren de lavado, acreditado y con buena marchantería 
y alquiler módico. Impondrán Tejadillo y Composte-
la, bodega. 6576 8-1 
E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena casa de vivienda y pró-
xima á la Habana. Informarán, Prado 78, do 2 á 5 
de la tarde. 6149 15-27 
BE AMIALES. 
S E V E N D E N 
dos magníficas jacas criollas, nuevas, sanas y camina 
doras, de siete cuartas una y siete y una pulgada la 
otra, propias para personas de gusto; también nn ca-
ballo tipo canadense, maestro de coche y de silla: im-
pondrán Prado 21. 0870 15-11Jn 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de trote, maestro de coche; bay 
otro de monta con sus arreos. Concordia n. 100. 
6869 4-11 
C H I V A . 
Se vende una de abundante leche, 




PO R L A M I T A D D E S U V A L O R S E V E N D E un tílburi con su magnífico caballo trinitario, de 
mueba condición y su limonera, propio para un ma-
trimonio recicn casado, en la cantidad de quince on-
zas oro; se puede ver á todas horas en Soledad n. 16. 
6750 8-8 
M E N O S D E L C O S T O . 
Se vende un hermoso milord-duqUesa de alta no-
vedad, igualmente que un sillón para dentista, con su 
estante y máquina para orificar. Teniente Rey 25. 
6083 15-7Jn 
S E V E N D E 
una magnífica y nwcva, j a r d i n e r a , con su pescante de 
quita y pon. E n San Nicolás n. 71, impondrán á to-
das horas. 6552 8-4 
MUEBLES. 
C A J A D E H I E R R O 
americana, á prueba de fuego y con doble puerta de 
acero, con todas las comodidades del nueyo sistema; 
costó $3,000 oro y se vende en $1,100, en el depósito 
de la Venduta de F . G. Miniño, Mercaderes n. 13. 
6857 4-11 
E L O L I M P O . 
Se vende un pianino casi nuevo del fabricante Plc-
yel. Cuba 47. 6872 - t - l l 
UNA P I L A D E B A R P E U I A C O N S U D E P O -sito para agua $10,60; un juego de comedor ama-
rillo $75; un juego de cuarto de fresno, escaparates 
de corona y de perlas de 17 á $80; nn canastillero 25; 
carpetas de ídem á $20; juegos desde 45 á $60; mi 
vestidor de palisandro $00; un pianino $20; una gran 
ducha $50; espejos de medallón y cuadrados de 5 á 20 
pesos; camas de hierro de 0 á $25; lámparas y liras de 
cristal y pintadas, tocadores, lavabos, peinadores, ve-
ladores, aparadores, jarreros, sillas y sillones y otros 
muebles muy baratos, precios en oro: cn la misma se 
compran y cambian muebles. Perseverancia 18. 
6795 4-9 
Q E V E N D E UNA C A M A C A M E R A D O K A D A , 
loui i aparador, una mesa corredera, una mesa de 
mármol, un escaparate, un coche de niño, 'todo casi 
nuevo y barato: calle de Compostela número 91: en la 
misma se solicita una manejadora que sepa su obli-
gación y un muchacho para los trabajos domésticos 
de una casa. 0813 4^9 
PI A N O S . S E V E N D E N D E B O I S S E L O T lils, Erard, Pleyel, Gaveau, muy baratos, hay tam-
bién á 3, 4 y 5'onzas. Se alquilan, compran y cambian 
aunque estén muy deteriorados. Almacén de pianos y 
muebles de Rigol, Galíano 91. 0702 4-9 
M E S A S D E B I L L A R — S E V E N D E N O A L -quilan de una á veinte mesas, entre nuevas y u-
sadas, para establecimientos ó casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños, bolas, gomas y 
tacos. R. Miranda, Obrapía 30, cutre San Ignacio y 
Cuba. 0814 20-9 J n 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E un piano nuevo de manubrio propio para estable-
cimiento de campo, casa de baños ó panorama, no 
necesita pianista, tiene dos cilindros, diez piezas cada 
uno, vals, polka, mazurka, habaneras, danzones, r i -
godón, zapateo, puede verse á todas horas, dan razón 
Sol 110, altos. 0793 4-9 
LA SEGUIDA PE0TECCI01T 
de Cao y Pardo. 
CASA DE COMPRA Y TENTA 
situada en la calzada del Monte n. 17fi,eiitrc 
Eastro y Carmen, al lado de la panadería 
La Rosa, t 
E n este nuevo y bien montado establecimiento se 
realiza constantemente un colosal surtido de muebles 
de todas clases: escaparates á $8, á 14, á 19, á 25, á 
30,40, 50, 00, 80 y $200; juegos de sala Luis X V ; V i c -
na y de todas clases desde $50 hasta $200; camas de 
hierro desde $8 hasta $60; peinadores, vestidores, la-
vabos y toda clase de muebles. E n la misma so com-
pran muebles en pequeñas y graildes partidas. No ol-
vidarse de este nuevo establecimiento y cuidado no 
equivacarse con los cercanos de su,clase. No olvidar-
se. Monte 170. 0797 6-9 
M U E B L E S . 
Por ausentarse de la Habana un matrimonio y no 
necesitando parte de los muebles se vende un juego 
Luis X I V en magnífico estado, también se venden 
otros muebles separados para el que desee comprar-
lo» en Aguacate 63 informarán. 6766 4r-9 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio: tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
6851 26-9 Jn 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curt is . 
AJIISTAD 90, ESQUINA Á. SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
ál alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
0779 26-9 J u 
GA N G A . — S E V E N D E UNA G R A N V 1 D R I E -ra eon su armatoste, en estado nuevo, propia pa-
ra puesto de tabacos ó cualquiera otra clase de esta-
blecimiento, como también puertas, persianas y otros 
varios utensilios. Informarán Neptuno y Hospital, 
café, billar, fonda y posada " E l Recreo Obrero." 
0800 4^9 
S E V E N D E 
muy en proporción un magnífico armatoste, propio 
para cualbuier establecimiento, y dos muestras de 
alambre. Informarán Aguila número 211. 
6746 4-8 
E L COMBATE 
DE FERNANDEZ Y SÁNTABALLA 
COMPOSTELA N. 57, 
E N T R E O B I S P O "2" O B R A P I A 
H A B A N A . 
Se da dinero por toda clase de objetos móviles, 
como prendas de oro, plata y piedras finas. 
E n la .misma se venden muebles y prendas á pre-
cios de ganga. 
NOTA.—También se cambian por otros, á precies 
convencionales. 6718 4-8 
Por no necesitarlo su dueño se vcmle üü'o ca?i nue-
vo y se da barato, puede verse en la calzada del Moh-
te 77, esquina á Revillagigedo. 
0735 6-8 
LA E S T R E L L A D E O R O , D E P A R D O Y F E R -nández, Compostela 40, entre Qbispo y Obrapía. 
Vendemos juegos de sala, de comedor y dfe cnftrto. de 
$34 á $500 oro; lavabos de 5 á $80; prendas de ortT, 
brillantes y relojes de 40 á $400.—Nota: compra-
mos, muebles, oro, plata y brillantes. 
0186 15-26 My 
S E V E N D E 
un pianino y un piano de cola, de Pleyel, ambos en 
perfecto estado. Carlos I I I , n. 4. de 2 de la tarde á 8 
de la noche. 0715 8-8 
De Droperla y Perfmería. 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
I M O LOP 
ANTIGUA DE EDELMANN. 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. contimio siempre con un completo surti-
do do todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
So alquilan pianos; también se afinan y componen. 
6401 26-2Jn 
OYE, PÜEBLO, con lo pe se fli 
í es lina 
La ¿arzapárrillíi do Hernández es el me-
jor depurativo do la sangró y do los humo-
res, pues con su uso, desaparecen los dolo-
res de huesos, de las articulaciones, las 
manchas de la piel, las llagas, herpes y todo 
mal humor, encontrándose al mismo tiempo 
el enfermo regenerado y contento. 
Disentería y pujos do sangro se cura con 
las pildoras antidisentéricas de Arnautó. 
Centenares do enfermos curados y los pe-
didos que so nos liacen de toda la Isla, 
pruehan lo dicho; probadlas y oS ¿onvenec-
reis de la verdad do este anuncio. 
De venta, en todas las buenas farmacias. 
C 977 10—10 
INTERESANTE: 
E l Doctor P O U Q U I E R de París, único propaga-
dor y preparador del E L I X I R D E L A V I D A del 
Dr. Brown Sequar, asiste y cura todos los casos que 
provengan de la anemia, pobreza de la sangre y ago-
tamiento de fuerzas, ocasionado, sea por las enferme-
dades, abusos en el trabajo ó excesos de todas clases. 
L a salud y el vigor vuelven á las personas de aínbos 
sexos y edades: A los cloróticos, linfáticos y débiles. 
Los ancianos recuperan la memoria, las fuerzas y 
casi la plenitud de todas sus facultades debilitadas. 
Restablecimiento rápido y positivo do los enfermos 
que han padecido la fiebre amarilla y tifus. Exito se-
guro testimónicos do las primeras autoridades medi-
cales del mundo. 
Ultimas curas: Su Santidad el Papa León S I I I , 
Su Eminencia el Cardenal Lavigerie, Mr. P. de L c s -
seps, etc., etc. 
121, calle Habana, de 8 á 10 de la mañana v de 2 
á 5 de la tarde. 5960 alt 12-21My 
A las Empressas (ítí Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, M^nmistaa 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anli-fricción conserva la hibriflcaciÓB 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat v Cp. S. en V, Comcrciauteí 
importadores de toda clase de maquinara y efectos d» 
agricultura. , 
Calle de Teniente-Say n. 21, apartado 316, Haba-
na. C 915 .Talt 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PBIVILEGIO 
PASCUAI-, se haWan de venta 
en casa de Amat y Coniis co-
merciantes importadores d» 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teuientc-Rcy 21.—Apartado 3*6.-Haliana. 
C 910 . alt 1J» 
c a í m o s 
Se venden unos cincuenta y tantos carros para ca-
ña, todos do hierro; sirven para vía estrecha de .'•» 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, ostán eil 
buen estado, se hallan depositados en dos iiíjíenios 
poco distantes de esta capital y hay uno de muottra 
cn casa de los Sres. B'ridat, Montrós y Cp.. Amart'»-
ra 5. Para más detalles diri^iíse á la calle del Obis-
po n. 05, altos, habitación n. 2, de 11 á 3 de la tarde. 
6650 10-7 
SE VENDEN 
Dos- calderas- Babeóle y Wilcox, casi uvevas, de un 
año de tíso, de 150 caballos de fuerza cada «ma. Para, 
más pormehoros dirigirse al ingenio "Soledad,1' Cien-
fuegos, ó al Sr. D . J . R. Anderson. Mercaderes B. 22, 
6010 6-5 
Capacidad de 2,500 galones^ propios para aguada, 
mieles, petróleo 6 cualquier otro líquido; su excelente 
construcción y grueso de plancha, garantiza una larga 
duración. Están depositados en los Almacenes de Sa« 
José, entrando por Damas: su ajuste, Compostela. 177. 
6517 »-3 
DE lAQÜIMEIA. 
UNA M A Q U I N A D E M O L E R , T R A P I C H E D E 5 piés y una paila de vapor; se dá tó'do en $2.500 
contado, á condición de llevarla antes de fin ue mes,-
previo pago. Informes, Manrique 132, de 10 á 12. 
0834 4-10 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E D E S C A S C A -rar y pulir arroz, es aplicable á mano y á fuerza 
motriz; puede verse y probarse en Sol 55 y en Rastro 
n. 7, se vende un torno para madera y bronce. 
6807 4-9 
L . H I D Y , I H B - 4» f c L , 113, f' S'-HODOfi, PARIS 
Tabletas matomatlcamentedosadaa con/feo-
toidos los nja.3 empleados para la p r e p a r a c i ó n 
I n s t a n t á n e a de las d e l a c i o n e s blpoder-
m l c a s . Con mis eslaches que encierran una 
Jeringa Pravaz, un FraSco de aguailisCiMay 
un juego de Díscóídescon dosajes y alcaloides 
los mas empleados en la medicina humana y 
veterinaria. - Los Sñres. 
tienen siempre ¿ su disposic ión en volúmon 
muy pequeño una so luc ión f r e s c a de cual-
títiler .dtoítóííZo, y evitandeemi>lear soluciones 
pro paradas anticipadamente que «afán á veces 
descompuestas y son peligrosas. 
Strtlücidu eloaloses di lo: mas emlnontii BéflMf 
1 ai &C3d3!nIai £» Medicina, 
TinUporliior: H . MASSfóANN,19, mePÍVÍR.PADIS 
Depositarlo en I» Habana : José S A R R A . j . 
BSOUBDUÍ 
QUININA 
I Unica Aprobada por la Academia de Medicina de Par í s , para curar liebres, dehilldad, neuralgias; 
jaquecas, gota, reumatismos. (Polvo y granos,) — Ü4, R u é B e a u x - A r t s » PARIS» 
VERDADEROS GRAWOSCESALUDCHD!'FRANCK 
' ^ ¿ w Estreñimiento, Jaqueca, Matestar, Pesadez 
¡H gástrica, Congestiones, curados, ó preoenlúos, 
1 ?BAI,TCK>í!? . ( R ó t u l o a d j u n t o e n 4- c o l o r e s ) 
P A R I S : Fia L E K O Y , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
>|mCO E N C A F E I N A , T E O B í i O M I N A , C U R T I E N T E Y E N C A f l N A O O D E KOLA 
fÚNICOS ESEHCIALfñSNTB REGENER&ÚOHSt 
3 5 3 l i d i a r « & - I T Í J O L O K J K . olsi.-3E3;a,to.-I^re>ttowi 
E x t r a c t o s f inidos, Pas t i l l a s , P i l d o r a s , E o a s c l a de £ o l a tostada 
V n i c o * prodtictí.'a eiperlmemados con éx i to en los hospitales de París , desde Xtik por lo* 
S. S. Doctores : DUJAHDIN-BÍAUMKTZ, HÜCHAHD. DURIAN, UAI.LKZ. MONNKT, e l e , en la 
A n e m i a , c t o r ó s i a , C o n T a l e s c é n o t a o taran y dllicüís, r i e t - ^ a » {illuldía, latwmlteatn, jalsiciaai), 
D i a r r e a s robaades, S i lgonter la , P l a b e t á , A l b a m l n e r l a . r o a f t t t u r i a , can:::?!» fisto i {r.U'wtKÜ. 
P a r í * , 3.1. (ueCoquilIiére, FARSUACIA del BANCO df r RANCIA. - »oponlU1rto sn /.a n a b a n a > 1060 BARBA. 
Secreto de Juventud 
BE 
P A R I S 
Secreto d© Juventud 
ñGlíA U l F E R R i E R E M ^ A C E I T E LAFEFIRIERE 
Para el Tocador. -,- Pura los Cabellos. 
P O L V O L A F E R B ¡ E R E ^ H ^ K ^ F E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. ™ z S S m S S S Í ^ Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S HIGÜEWICOS parii conservar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Cepósitos M la H a b a n a : S O B E S A S B A , y «a las prinnpaltn rcrítimtrlas y Peluquerías úe ¡a K1A de COBA. 
M E D A L L A D E H O N O R 
EI ÁGEITE"CHÉVRIER 
es desinfectado por mñdlo del 
Alquitrán, tustancla tínica y i 
biltamlci que desarrolla mucAoj 
les prcpledadet del Acollé. 
El A C E I T E D E HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
oj !a única preparación que permIU 
administrar el Hierro 
tln Constipación ni Canaanrio. 
. . B L A N G 0 ; . R . Ü B j 0 
MPOSITO fsiieral eu PARIS 
21, roe du Faub'-üontmartre, 21 
T O D A S 
D I P L O M A D E H O N O R 
OIICHXADO roa TODAS LAB 
Oeletoldades líedicasf 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra Us 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS, 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
D E S C O N F I E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
L E G E 
E R D A 
JL X , IF^letce e l e l a JVT^cLt31 e i n e , S P a a r i s 
S E H A L L A E N TODAS L A S CASAS D E CONFIANZA 
C O M P ^ L I E B Í G 
" I V E R E X T R A C T O 
d e C A R N E L I E B I G 
Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Internacionales desde IS67. 
FUERA DÊ ONCURSÔ DESDE 1885. 
Caldo concentrado de carne de vaca úti l ís imo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul cn la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Se vende p o r m a y o r : 
Depósito ceníral para franc/a y España, 30, Rus des Pet/íes-Ecur/es — PARIS. 
DEPOT 
Mnittituto 
F r a n c i a 
i s s t 
Q U I N A Y H I E R R O 
Clorosis, Anemia, Debilidad 
a \ x i > a , c i o x L ¿ L e l a s I F i o l o r e s 
(Miembro de la Academia da ¡Medicina di ¿¡arl:, .giofesor ea la gscaela de <garmacia. 
L a feliz réunion, en esta preparación, do los dos Iónicos por excellencla, 
el Q U T I Í A y el H I E R R O , constituye un precioso mcdicamenlo contra la 
C l o r o s i s , C o l o r e s v a l i t l o » , A n e m i a , f l o r e s b l a . n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
PARIS , BAIN & F O U R N I E K , 43,calle d'Amsterdam. 
Depositarios en l a l l á b a n a s JOSÉ SARRA. 
DE 
CQNTnA LA BLENORRAGIA CONTRA LA BLENORRAGIA 
Preiiaración recompensada con un D i p l ó r a a ele mérito y de perfeccionamiento 
* pava la curación rápida de los flujos ó evacuaciones conrag/osos, antiguos 6 
recientes, y de los aca/oram/eníos ó iníism^ciones. Con la mayor frecuencia 
Lastan tres dias de tratamiento para cortar la BLENORRAGIA. Esta medicación no deja tras 
sí ninguna consecuencia desagradable. Es la más eiiérgica y la más económica de todas. 
Una instrucción completa acompañi á 
cada caja de Glóbulos. Exijase la Flrmi: 
Y LA DIRKCCIiiN : 
Casa I . . T R E l i s , A. CHAMl'IGNYe C'.SnccMnis 
•19, RUe JACOB - PARIS 
la la mayór parte de las Farmaciás do todos los paises. 
F a l t a d e F u e r z a s , D i s p e p s i a s , A n e m z a , 
C a l e n t u r a s , e tc . 
pynv^ ¿2, roo srouot. '^ifcog BB Y cn todaa las F a r m a c l a t . 
¡cip.íiel "Diario.do.la Marina," Muralla, 89f 
